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_ .KIIÍLII iMilifil TiTiliriiíifcMiwwiwnrT 
ANO L I I . NUMERO 34 Mié^colfts 28 de enero de 1801. -San Tirso y san J u l i á n . 
Beal Lotería de la Isla cío Culbíi. 
Sorteo, ordinario número l, '¿5S.~Lisía de 
los números premiados en dicho sorteo, 







133 . . 
359 . . 
160 
166 
170 . . 
177 . , 
201 . . 
2<ilJ 
220 . . 
240 
PM . . 
310 
331 . . 
421 
438 
443 . . 
460 . . 
482 . . 
517 
551 . . 
010 
624 
637 . . . 
661 . . 
751 . . 
755 . . 
779 
792 . . 
794 
S'il 




894 . . 
901 . . 
908 
947 
975 . . 
979 . . 
982 . . 
989 . . 
Un mil, 
1072 . . 














































Al iímB. l'reiiúos. JSúriís. Frémwí, 
Cinco mil. 
1120 
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2217 . . 
2228 
2244 . . 




2526 . . 
2547 
2573 . . 
2583 













































2910 . . 





















































































9477 . . 
9494 . . 
9541 . . 




9785 . . 
9787 
9826 . . 
9852 . . 
9891 
9892 
9906 . . 
9989 . . 
Diez mil 
10001 . . 
10012 . . 
10015 
10027 . . 
10028 
10060 




10185 . . 
10190 . . 
10221 . . 
10200 
10260 . . 
10270 
10282 
10328 . . 
10341 . . 
10442 
10476 
10554 . . 
10038 
10054 . . 
10000 
10703 . . 
10781 . . 
10838 . . 
10900 
10925 . . 
10944 

































































































3012 . . 
3018 
3026 
3034 . . 
3043 
• 3093 
3100 . . 
3150 





3284 . . 
3305 
3326 . . 




3439 . . 
3453 





3613 . . 
3639 
3701 . . 
3712 
3788 . . 
3796 . . 
3823 . . 
3874 
3884 
3916 . . 
3919 
3933 










4384 . . 400 
4407 . . 400 
4430 400 
4443 400 
4461 . . 400 
4477 400 
4482 . : 400 
4484 400 
4495 . . 400 
4526 400 
4553 400 







. 4655 400 
4730 400 
4806 400 
















































































































































































































































































































































































































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio ao iwo aoo,ooo poqn» 
1450 500 1452 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
17791 . . 4 0 0 I 17793 400 
Desde el jueves 29, de seis á nueve de la mañana, 
so satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta lienta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones so pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, que durante dos 
días hábiles, anteriores á la celebración do los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á lin de que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Rey 16. 
,. 1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
.. 2.401 al 3.(100 Muralla 98. 
,. 3.001 al 4.800 Mercaderes 12. 
4.801 al 0.000 Muralla 13. 
6.001 al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
m 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. 9.601 al 18.000 Temonto Roy 16. 
SIGUI líNTE SORTEO: 
Se verilicará el día 5 do febrero, constando do 
18,000 blllotos, diotribuyóndose los premios en la for-
ma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
p u e s t a á otorg-ar conces iones r e c í -
p r o c a s á l a s i m p o x t á i c i o & e s a m e r i -
c a n a s . 
O i m O S TSLEGEáMAS 
París , 27 de enero. 
E a los d i q u s s de B á r d e o s o c u r r i ó 
u n conflicto entre m a r i n e r o s f r a n -
c e s e s y a l e m a n e s , a t a c á n d o s e u n o s 
á otros c u c h i l l o e n mano , y s a l i e n -
do her idos dos de los segundos , los 
c u a l e s fueron conducidos at hosp i -
tal; uno de e l los probablemente mo-
r irá . 
Boma, 27 de enero. 
A n u n c i a n . d e F l o r e s t a que u n a l u d 
d e s t r u y ó once c a s a s , y c a u s ó l a 
m u e r t d de 1 9 personas . 
Nueva York, 27 de enero. 
A y e r e n t r ó @n e s í e puerto, proce-




Fflrfe, enero 2 6 j d (as 
5 i de l a tardía , 
Onzas españolas^ ft $15.65. 
COTtetofe. 0 $4.:l8. 
Oescaonto papol cí»n?crelal, 80 é f i * 5 ; 
per feMC 
rambios sobrd Loiidi os, 00 drs (bau'íae» 'J 
2 $1-.85. 
(del» sobro París, (JO div. (baaquoras) 
franco!* ISJ <tlp, 
Sdíiin sobre ííamburso, 00 ^j? . (banqoero' 
' 5>5f. 
Hoces rogistrado» de ío» Estados- üníd^', i 
tro,r 1ÍH)» !U2H fti-cupto. J 
CentrífaffSB n. pol. ü 5f. 
( f v . f r t ñ i R K s , cwto T ñ«t.««. de 8 fi 3 5['G. 
ííf «xilar A baesi reiliu., dp 4^ ¿i 5 i . 
•Kt&w.r de miel, do 4i \ 4 | 
El mercado quietoj pero los precios se sos 
tienen. 
Y&nteca (ÍVIIrox), on t orcoro la - ; . ' ^.<.»7i. 
"ñirlna pftt^ní m^iiiPHohv. $5.25 
Londres , enero 2(k 
Azdcar de remolacha, íl J2i8i, 
áiZtícHr centrífuga, pol fi f4í. 
!dcm iresruláP roUno, í 1S{8. 
Consolidados, & 5>7 8ll6 < r - i«ínrA. 
Cuatro por ciento español, á 75J ex-in 
?,leacHento, Banco de íoarlntorra. 3i por í<?0 
Part*t enero <Í6*, 
Uinla, 8 ¡N' 
vi dendo 
ÍOÍ>, A 8Í> fra, 67^ ets,, ex-di-




10 do 1.000 
683 de 400 « 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los uilmeros anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones do 400 pesos 
idem idom al segando •'.»•> 







































S I Í 2 9 4 4 























8049 . . 
ao«4 . . 
8160 
8177 
8200 . , 
8247 
8278 













8729 . . 




8827 . . 






89;4 . . . 
8917 





































Telegramas por el CalDle. 
— . » — 
8EDIFICIO PARTICULAS 
OBL 
Diario d@ la M a r m a » 
IXi DIARIO Un liA iUAlUNA. 
TELEGRAMA D E L LUtfES. 
Nucva-Yorh,'2ti de enero. 
A n u n c i a n do S a n t i a g o de C h i l e , 
quo el M i n i i b t í o de is» GS-rsixi £3rc'¿a£L?.. 
en e s a c a p i t a l , Sr . J . Gr. K e n n e d y , 
se propone m e d i a r entre e l Gobier -
no y l a s f u e r z a s rebe ldes , con e l fin 
de l l egar á u n arreg lo , y que e l P r e -
s idente de l a R e p ú b l i c a , S r . B a l m a -
ceda, h a prometido p r e s e n t a r s u di-
m i s i ó n . 
dis 'i-k i-p'eiiwniKfi • qne atifeced^y. --o 
i trefflú a l a r t í c u l o 3 1 de ta Leu da 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 27 de 1891. 
El mercado azucarero continúa en calma, 
Bieudo muy escasos los lotes que se lian 
ofrecido en venta y qne no han llegado á 
realizarse por no llenar las pretensiones de 
loo tenedores. 
Con tal motivo cafeoemos hoy de opera-
ciones que reseñar. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D K O O H K B D O R m 
C a m b i o s . 
' S P A Í U . . . . . . 1 
































400 13789 400 13814 
^00 13843 



























400 L410G uu 14116 




l o o f e 










































m m i d m 
, 40014577 
, 400 14598 
, 400 14599 
400 14621 








400 14861 , 
400 14947 . 










































T S L E G K A M A S D E A Y E R ! 
Madrid, 27 de enero. 
H a ocurr ido u n m o t í n e n l a f á b r i -
c a de tabacos . L a s c i g a r r e r a s se 
n i e g a n á t r a b a j a r e n e l edif icio e n 
que se e n c u e n t r a e s t a b l e c i d a provi -
s ionalmente , que e s e l P a l a c i o de 
B e l l a s A r t e s , bajo e l pretexto de que 
a m e n a z a r u i n a . 
N u m e r o s o s grupos de c i g a r r e r a s 
q u e r í a n en trar e n e l edificio é incen -
diar lo to lo . 
L a G u a r d i a C i v i l l e s c ó i t ó e l paso 
y l a s d i s o l v i ó , poniendo s u s c a b a -
l los a l trote. 
L a s c i g a r r e r a s a r r o j a r o n p i edras . 
Dos g u a r d i a s c i v i l e s s a l i e r o n he-
r idos , 
Madrid, 27 de enero. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ©ale-
brado a y e r , ol D u q u e d© T e t u á » , mi" 
n i s U e de E e t a d o , m a n i f e s t ó que e l 
gobierno d© lo?s E s t a d o s - U n i d o s h a 
dirigido u n a c o m u n i c a c i ó n , e n l a 
qu^ pide que af? r e a n u d e n l a s nego-
c i a c i o n e s p a r a l a c e l e b r a c i ó n de u n 
tratado de c o m e r c i o con d i c h a He-/ 
p ú b l i c a , bajo l a s b a s e s de l a r e c i -
procidad, ofreciendo l a l ibre impor-
t a c i ó n de los a z ú c a r e s c u b a n o s e n 
los Satades-XTnidos . I g u a l franqui -
c i a se c o n c e d e r á á l a s m e l a z a s , 
t é s , c a f é s y p ie les . 
E l gobierno de l a R e p ú b l i c a Nor te 
A m e r i c a n a n a d a dice r e s p e c t o de 
los tabacos . 
E l G o b i e r n o h a autor i zado a l M i -
n i s tro de E s t a d o p a r a que r e a n u d e 
l a s n e g o c i a c i o n e s c o n ol a m e r i c a 
no e n c a m i n a d a s á este objeto. 
E n e l m i s m o C o n s e j o , e l S r . F a b i é , 
M i n i s t r o de U l t r a m a r , p u s o e n co 
no c imiento de s u s c o m p a ñ e r o s de 
G a b i n e t e , que e s i n e v i t a b l e e l r e t r a i 
miento de l part ido au tonomis ta de 
l a I s l a de C u b a . 
A s i m i s m o e l M i n i s t r o de H a c i e n 
da s o m e t i ó á s u s c o m p a ñ e r o s u n a 
c o m u n i c a c i ó n d ir ig ida á l a s n a c i ó 
n e s e x t r a n j e r a s d e n u n c i a n d o los 
r e s p e c t i v o s t ra tados do comerc io . 
S M . l a R e i n a R e g e n t e s e e n c u e n 
t r a m á s a l i v i a d a de s u i n d i s p o s i 
c i ó n . 
Nueva-York, 27 de enero. 
D i c e u n t e l e g r a m a de M a d r i d que 
S. M . l a R e i n a D" M a r í a C r i s t i n a s i 
gue m e j o r a n d o de s u a f e c c i ó n cata-
r r a l . 
A d e m á s , a ñ a d e e l t e l e g r a m a , que 
e l G o b i e r n o de E s p a ñ a h a a c e p t a d o 
l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a por e l M i 
n i s t ro a m e r i c a n o e n d i c h a Cor te , 
S r . G r u b b , de c e l e b r a r u n tratado 
de r e c i p r o c i d a d m e r c a n t i l entre los 
E s t a d o s U n i d o s y l a I s l a de C u b a 
Nueva-York, 27 de enero 
C r é e s e e n W a s h i n g t o n que l a ú n i -
c a d i f i cu l tad de i m p o r t a n c i a que s e 
p r e s e n t a p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l 
t ratado de r e c i p r o c i d a d m e r c a n t i l 
con l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s , e s l a i n 
f l e x i b i l i d a d d e l G o b i e r n o a m e r i c a n o 
e n lo r e l a t i v o a l tabaco . 
Nti-roa-York, 27 de enero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que e l M i -
n i s t r o do E s t a d o h a m a n i f e s t a d o a l 
C o n s e j o , que l a no ta que le h a p a s a -
do ©1 gob ierno a m e r i c a n o , conte-
n i e n d o l a s b a s e s p a r a e l t r a t a d o d e 
c o m e r c i o que? p r o y e c t a c e l e b r a r 
c o a E s p a ñ a y s u s A n t i l l a s , i n c h a y © 
l a f r a n q u i c i a de l o s d e r e c h o s s o b r e 
a z ú c a r e s , m i e l e s y c a f é , etc. , s i e m -
b r e qú© E s n a » a á m v © ^ ©f t# Ai®» 
Sin fpersesonos. 
AZÚOABBS PÜBGAUOS, 
alance, trenea «Je Derosue y 1 
RülieriXiz, bajo á regalar.., 
ídem, idem, idem, idem, bna-
ÜO á tnpftrior... . . . . . . . . 
[dem. idem, idem, id,, florete, 
nfagtsc&ü, irferiet íl riígnl-ar. 
uúmero 8 á 9. (T, U.i 
Idem, bneno á superior, nú-
mc-r<i 10 :i 11, idem 
Qaebrado. inferior á regular, 
número 12 á 14, idem,..,... 
idem bueno, n? 16 á 16, id. 
ídem superior, n"? 17 i 18. id. 
dem, florete, n? 19 á 20, id.. ' 
(JBNTS[FUGAS OS GOASA?0. 
Polarizaoión 94 á 96.—Sacoe: de 5¿ 
arroba, según uúmero -'Bocoyes: No hay. 
AZÜOAS DE mxsL. 
Folarlsaoión 4 89. —Nominal. 
AZÍTCAK MASCABACO. 
Común á riigular reSno,—PoJarlíaciín 8? & 89.-— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C í j r r e d o r s s de s e s a a n a , 
DE CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auíiliar 
de Corredor. 
D E if KÍTT'OS.—D. Ruperto iturriagagoitia, y don 
Francisco Morill y Bou. 
Es copia.—Habana, 27 de enero do 1891.—El Síu-
diflo Prur-ielfiiite intoriTin. JoséM9-de Ufontalván 
oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
G H O 
ODÑO 
) khri6 ¿ 2 4 2 1 por 100 j 
i>Bi( } cierra de 2á2* á 2á3 
HISPAÑOL. S l00' 
ÍTONOOS PÜBUCOB. 
BUletea Hipoteoaííos de la lela de 
C u b a . . . . . . . 
'ionoti del Ayuntamiento......... 
Olrligacionos Hipotecaiiaa del 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
mian'm de ties mlllonoe.... ^ . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la I»la do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrccarri 
lee Unidos de IR Habana y Al -
macenes do Regla 
Compañía de Caminos do Rierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Oómpftñfn Unida de los Ferroca-
rrilefl de C a i b a r i é n , . . . . , . * , , . . 
Compañía de Camino» de Hierro 
de Matausas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieníuegos á Villaclara.. . . . . 
Compañía delFerrocarrilUrbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
d e G a a . . . . . „ 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-
ricana Consolidada * 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas...-„.c. 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur. . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
ODligaciones Hipotecarias de 
CienfuogoH y Vi l lac lara . . . . . . . 
¡ o m p r a í m Vmk 
95 á 110 
Nominal. 
58f á m i V 
58 á 38 
17f á 17i 
Bi & H 
9 6 7 
2 D á par P 
12 á 84 D 
4 á 3} 
3 D á 3 
77i á 76 
60 á 53 D ex-d? 
3U á 31 D 






42 á 30 
99 á 94 







Habana, 27 de enero de 1891. 
DE OFICIO, 
«MAWiíAWCIA «KNEítAl , D E I.A PltOV!N«IA 
D E L A HABANA 
Y OOBXERMO MlI i lTAl t D E JL,A PI^A&A. 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de San-
tiago, Benito Caro Andrés, residente en esta ciudad, 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana. 24 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-27 
Habiendo sido dado de baja en el Batellón Munici-
pales de esta ciudad el soldado dé la cuarta compañía, 
Eulogio Trevejos Muñoz, el que, según manifiesta, se 
le ha extraviado la credencial que tenía en su poder, 
se hace público por medio del presente anuncio, que 
desde esta fecha queda nula y de ningún valor la ex-
presada credencial. 
Habana, 24 de enero de 1891,—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-27 
E ' recluta disponible del Regimiento Infantería de 
Covadonga número 41, Ernesto Moltó Sierra, vecino 
que fué de esta ciudad, calle de-Consulado núm. 110, 
y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en 
día y hora hábil, con el fin de enterarlo de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 26 do enero do 1891,— E l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí, 3-28 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Existiendo vacante la plaza de Corneta de la quinta 
compañía de este Batallón, por b^ja del que la servía, 
se anuncia por este medio, a fin de que los que deséen 
cubrirla, presenten en esta Oficina sus solicitudes de-
bidamente documentadas, para tomar parte en los 
exámenes que al efecto han de efectuarse el martes 
próximo 27 del corriente mes, á las ocho de su ma-
Habana, 21 de en«ro de 1891.—El T. Coronel Jefe i 
dsl Deíail, Carlos García Cité. ' .' 5-35 
O r J e a do la r i a - a d e l 27 d e e á é r o . 
. S E R V I C I O P A R A E L 28. 
Jefe de din: E l Comandante del séptimo batal.ón de 
Cazadores Voluntarlos, D . Antonio Gonzílez. 
Visita de Hospital: Primer batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Séptimo batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Séptimo batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante do Guarda en el Gobierno Miíaar: E l 
secundo de la Plaza, D Cesáreo Rapado. 
ímaííinaria en idem; SI teniente en coroisWn, don 
Lino Zurdo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr9 28 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . 28 Habana; Veracruz y escalas, 
. . 28 San Agustín: Colón y escalas. 
.« 28 Ynmurí: Nueva York. 
29 Yucatán: Veracruz y f.scalas. 
•ó 31 {íaditano Uférpoól y oioulti», 
m 31 C-iüiz: Lmirpool, y escalas. ; , 
Fbro, 2 Francisctv Liverpool y escalas. 
2 Miá¡íarn: Nucva -̂Vork 
3 Aransas: Nueva Orleans y escalas, 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas, 
4 Baldomero Iglesias; Nueva York. 
5 Montevideo: Santander y escalas, 
5 fíaint .Gel'main: St, Nazaire y esoal.ftB 
6 California: fíamburgo y escalas, 
6 iínriqufc: Liverpool y escalas. 
8 Martín Saens: Barcelona y escalas. 
. . 12 Paris: Amberes y eccalas. 
. . 14 ManuelH?, y Marta: ?u*rto-Rico y escalas. 
. . 14.Buenaventura: Liverpool y escalas. 
.. 14 Hugo: Liverpool y escalas, 
S A L D R A N , 
Enr? 28 ^utcbin.Ton: Nueva Orlean? y «íscftlsa. 
28 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . 29 Yumurí: Veracruz y escalas. 
29'Yucatán: Nueva York. 
. . 30 Habana: Nueva York. 
. . , 30 Alfonso XIÍ: Cádiz y escalas. 
<il M. L, Villaverde: Puerto Rico y escalas. 
- 31 Ciíy oí Alexaudria: Nueva York. 
Fbro. 4 vn̂ af;: Nueva-Ürieans y esoaiaí. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Büluomero Iglesias: Cclón y escalas, 
6 California: Veracruz. 
. . 10 rdanuela Puerto Rico y escalas. 
13 Paris: Veracruz v escalas. ' 
20. iMíinueliU y María: Puerto R;co y escalas 
á*á. HABANA 
E ^ T H A D A S 
Día 27: 
De Nueva Orleans y escalas, en 5 dia3; vapor ameri-
cano Hatchinson, cap. Baker, trip. 31, tons. 1,4&2, 
• con carga, á Lairton Hrios. 
SALIDAS. 
Día 27: 
Para Sagua, vapor inglés Eglantine, cap. Bruce. 
-Matanzas, vap. arncr. City of Alexaudria, capitán 
Hiiusen. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo español Bue 
nos Aires, capitán Cebada 
Veracruz y escalas, vapor-como español Ciudad 
Condal, cap. Carmona. 
JÍMT.UARON. 
Do NÜEVA- O R L E A N S y egcalas, en el vapor 
amer. Sutchhison: 
Srcs. D. E . Grlinm y soSora—J. G. Eyro—C. Grise 
E , Eagcrton--Sra. F , Bright—José E. Valdés—• 
Pedro Lavielle—Bonito Alvares—H. E . Mosa, 
S A L I E R O N , 
Para P R O G R E S O y V K R A C R U Z en el vapor cb-
rroo español i?icenw; Aires: 
Sres. D. Juan Cameiro—Antonio Caro—Valentín 
Diaz—Gustavo Dei'a—Trinidad F . Rivera—rAlberti-
na Martínez—Pedro J . Munne—Antonio M. García-
Dionisio Concha—Rf-món Valdá^—Juan j . Durán— 
Antonio de Marti—Mariano Román. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor correo-
español Ciudad Condal: 
Srcs. Dr Felino Portera—Petra Casanova—Cesáreo 
R, Rodríguez—José Bausa—Amparo Cortés. 
Untra&as &Q cabotaje. 
rM, 27: ' . 
Do Caibarién, vapor Alava, cap. Crrutibsascop: con 
101 tercios tabaco; 12 > reses y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Grtaniguanico, cap. Marín: 
coa ICO sacos cáscara de mangle y efectos. 
Cárdenas, gol, Msría flel Carmen, pat. Valent: 
con 800 sscos azúcar; 30 pipas eguardiónte f efec-
tos. ., ¡ ,,,, 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con 7Ó0 ta-
cos azúcar; 50 pipas aguardiente y efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofia, pat. Énseñat: con 800 
sacos azúcar. 
Nuevitas, gol. Eulalia, pat. Lazor con 100 ¿abi 
HA« l e f i ñ ';r' totm - er««toa 
Desp^Ghades de cubeta je. 
Día 27: 
ol. Isla de Cuba, pat. Ferrer: Para Cárd ñas, 
efyctos. 
B u q u e s con regiratro abierto. 
Para Npeva-York, vapcr-correo esp. Habana, capi-
tán Descbamps, por M. Calvo y Ccmp. 
puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp. 
Cádiz y escaias, vapor-correo esp. Alfonso X I I , 
cap, Domínguez, por M. Calvo y Comp. 
Saint Piefre, (Martit iea) gol. amer. S. H Hoi'-
kins, cap. Bennet, por Bddat, Mont'ros y Comp. 
Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, boa, esp. Gran Canarias, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q n e s qv.® s© h a n d e s t p a c í i á d o . 
Para Mobila, gol. amer. Herald, cap. Lo-well, por 
Planiol, Fernández y Comp : en lastre. 
——Charleston; berg. esp. Integridad, cap Roig, por 
J . Balcells y Comp : en lastre. 
-—t'rogreso y escaias, • vapor-corlrcó esp. Buénos 
Aires, cap. Cebada., por M Calvó y Comp,: coii 
1,000 tabacos.; 236,800 cajetillas cigarros; 9 kilds 
picadura y efectos 
Progreso y Veracruz, vapot-correo esp. Ciudad 
Con íal, cap. Carmona, por M. Calvo y Coinp,: 
con 7,379 cajciillas cigarros y efectos. 
——Sagú'* la Grande, vapor inglés Eglantine, capitán 
Bruce, por M. Calvo y Comp.: en lastre. 
B m í j u e s q,uQ h a s abiexto reg i s t re 
a y e r . 
Para Nueva-Orleons y escalas, vap. amer, Hutchin-
son, cap. Bakor, por Lawton y Hnos. 
—-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Laivton y Hnoa. 
F e l i s a s coxs'idaa eX d í a 2 4 
de enaro. 
AíJu ar, saces 







Ext j faüto de i a c a r g a de bság.ues 
d e s p a « b a d o s . 
Tabacos torc idos , , . . . , . . . . » , . i.OOO 
Cajetillas cigarros. . , . „ , „ „ , . . 244.179 
Picadura, kilos,.... . , 9 
L O N J A D E V I Y E K B S . 
Ventas efectuadas el día 27 de enero. 
Drizaba: 
25 cajas quesos Flandes $23 qtl, 
15!) id. ' id. Patagrás $27 qtl. 
Alfonso X I I : 
40 jaulas cebollas de Valencia 16 rs. 
Almacén: 
150[3 manteca Pureza 
100 cajas de 6 latas manteca Pureza 
50 id. de 12[2 id. id. id. 
50 id. de24[4,id. id. id. 





1400 sacos arroz semilla 
100,3 manteca Minerva 
10 cajas tabaco breva. Elefante 




B u i i s l la m u 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos días del mes actual la barca 
española 
GKAN CANARIA 
al mando de su capitán D . Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes rodueidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
nez. Méndez y Cp. 244 24-8 
Fapres ie tmesía. 
General Trasatlántica 
T A P O E E S - C O E E E O S F R A N C E S E S . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor 
SAINT, GERMAIN, 
c a p i t á n D e Hierecabiec. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por eietoa vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabeuén 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Cojap,, Amrgura número 5, 
Í A Í D B E S - W E K 
D E L A 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Sal^vá para Cádiz y Barcelona el 80 de enero á las 
5 dé la tarde, llevando la correspondencia publica y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Bécibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioB, 
M. Cilvo y Comp., Oficios número 28. 
Í n, 33 312-1E 
LINEA DÉ !ÍEW-' 
e n c o m b i n a c i ó n con- l o » v i a j e s á 
¡Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Sor ín tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l v a p o r - c o r r e © 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Nueva York el 30 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do eu sus diferentes lincas. 
Tf-mbién recibe errga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Eotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo,. , 
L a carga se recibe hasta la víspera de le- salida, nof 
Caballería. 
La correspondencia sedo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne .«e embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de en'íro do 1890.—M, Caito v Compa-
ñía, Oficios 28. 1 34 312-1 E 
LISTEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-corre o 
. c a p i t á n C a r r e r a s-
ff''.U:írá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüoz y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admita pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilezy Puorto-Kico 
has;a el 31 inclusiye. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
floiante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De ia Habana el dia últi-
mo do cada mes; 
. i Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Cribara... . . . . . . . 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Ponce.. 8 
Mayagüez á ! 
R E T O R N Ó . 
SALIDA. 
Do Puerto Rico é l . . 15 
.. Mayagiiez. , 16 
Ponce 17 
.. P. Príncipe 19 
, . Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
. . Nuevitas.... 22 
A Nuevitas el 
. . Gibara... 
Santiago de Cuba 
.. Ponce... 
.. Mayagüez. 
. . Puerto-Rico 
L L E G A D A -








.. P » í r í n c i p e . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
.. Gibara 
.-. Nuevitas 
.. Habana .• 
N O T A S . 
En su viajo de ida recibirá en Púerto-I^ico l i d i a s 
1? de cada nes, la carga y pasajeros que pari ios 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
dt. i 'Miz el 30. 
En su viaja de regreso, entregará al correo que sale 
dî  PüErto-Iiico el, 15 ¡M. carga y pasajeros que conduz-
c:. procedente de loa piiCríís díl m r̂ Caribe y en el 
Ftcíüco, para Cádiz y ÍJarcólóíiS, , ,, ... 
En la ép.oca do cuarentena Ó.SG». desSé el íy aáffi|M 
al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
' -.f-lona. Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
, iti >•• illtimos puprt^s. -M, Calvo y Cp. 
' - < - ¿ffvT^B ' '. 
L i i E A DE LA HABANA A COLOI 
En bombinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte de) Pacífico". 
S I vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
_ Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de lá tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y.pasajeros. 
Recibe Además carga par^ tados los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y niafCas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal enyase y falta de prescinta en los mia-
mos. 
SALIDAS. Di&s 
De Habana . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
.. L a Guaira.. 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta. . . . . 
. . Sabanilla 
. . Cartagena. 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) . . . . . . . 
Habana, octubre 28 
i n 33 
L L E G A D A S , Dais 
6 A Síiuíiago de Cuba, 9 
5 . . L a Gua ira . . . ; . . . 19, 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 ... Santa Marta Ifi 
16 . . Sabanilíá 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . , Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-. 
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
.. Habana 29 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
312-1K 
F a r a N u e v a - O r i s a n su con e s c a l a ©n 
Cayo-Hiueeo 
Los vapores de esta liuea s?Jdrá de este, puerto to-
dos los MIERUOLEí} á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
HÜTCHINSON. cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS Staples . . 21 
HÜTCHINSON. . . Baker . . 28 
A R A N S A S . ; . . . . . . Staples . . ' febrero 4 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco dé California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China,) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOS. Mercaderes So. 
" n. 11 i K 
Yapores-correos Alemanes 
DB LA 
H amb u r g u e s a - A i » ericana. 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y N U E Y A - O R -
L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos .el día 6 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s do p a s a j e . 




$ 25 oro, $ 12 oro. 
>> 35 ,, ,, 17 ,, 
50 . „ „ 25 „ 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia ¿olo se recibe en la Adminiatra-
oión de Correos, 
S C l U l 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde C O L O N al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla da Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de E U R O P A á. fletes corridos, con taashordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormeporos dirigirse á loe consignatarios, 
calle de San Ignacio n. .5i. Apartado de Correos 847. 



















1IL m i SHIP COMPANY 
H A B A N A T N B W - ' S r O i í K . 
Los hormosos yapores de esta Compañía 
Haldráii como sigue: 
B a É'aeva-Tcxii á l a s 3 tí© la tarde. 
ORIZABA . . . r o ^ v - . Enefo 
NIAGARA 
C I T Y OP WASHINGTON • .-
8AítÁT;*3A 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L E J A N D R I A . . . . . . . 
YCMUBÍ. . . „ . . 
NIAGARA i ¿.Vi -
O B I Z A S A . . . 
D e l a H ^ b i m a á l a s 4 de l a tarde los 
j u é v é t i y l os s á b a d o s . 
C I T Y OP WASHINGTON, . . . . *, Dbro, 
SARATOGA . . , . . , , . . „ . . . . . Enero 
Y U C A T A N 





C I T Y OP A L E X A N D R I A , 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidadós para pateajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo exedentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la, víspera del dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Roiter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 8Í3 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S© dar. bo le tas de v i a j e por los v a -
pores di? é s t a I m e a d i r e c t a m e n t e á 
Jj7,veyp«3l , IrfOSidres, Semthamton, 
Hlavre , P a r í s , ea. c o n e x i ó n Ceta l a l i -
» e a C u n a r d , W h i t e S t a r y co i i espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a paxa 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o a 
l a s l iaGf.s de S a i n t N a s a ir© y l a H a -
b a n a y I^©rv-,!f ork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1" a l á s » de l a H a -
b a n a á N u e v a "York, ocfaeata pesos 
oro e s p a ñ o l . 
Ziíne 'H entre N u e v a T e r k y C i e n í u e -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
KiP'Los hermosos vapores de hierro 
capitán Í'IERCÉ. 
bapltáü COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - ' Y o r k , 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Eneró 2 
S A N T I A G O . . . . „ 15 
C I E N F U E G O S . . 29 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S . . 13 
SANTIAGO Enero 27 
D e S a n t í a g o de C u b a . 
SANTIAGO Enero 3 
C I E N F U E G O S 17 
SANTIAGO . . 81 
félP' Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V, P L A C E , Obra-
pía número 25, 
Do más pormenores impondrán sus consiguatarloe, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1008 812-J1 
P r e c i o do jsas&je entre N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , per los v a p o r e s 
City oí Alexándt'iaj Saratoga y Niágara. 
1? 2* 
Habana-á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vaporea Yucatán, íMaaba, 
y City oí" Washington, 
Ynmurí 
$25 oro espaíTol, 
25 oro americano. 
Habana á Nueva York. . . $50 
Nueva York á la Habana, 50 
Atíeí¿á5 se.dan pasajes de ida y yuelt«, de la Haba-
na á Nueva Yori, per ^sualautara de los vapores por 
$80 oro español y ía míoTS YOÍS á la H abana, $75 
oro americano. 
P I t A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - T o r k «-«n 7 0 h o r a s , 
¿os rápi'Jof? Tañeres correos amerioauos 
lAEOOÍTl f O L I V E T E . 
üuo de est'is vapores saldrá de este puerto ttídes los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ee toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
eugúno, pasando por Jacksonyille, Savannah, Char-
leston, lí •;;].':!:̂ r'íl, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se yende billetes para Hueva Orleans, Í3t, Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades ¿o 155 íktados-
Unidos, y para Europa en combinaciín con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetea de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano, 
L i lnea rie Jarcui i ? a . 
Uno de los vapores do esta linea saldrá cada quince 
dias da Puerto Tampa, ¡Florida! para Pnertó Antonio 
(17 millas de KingtitoT). Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más.pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, JiAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D . ííashagan, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agente General VifljeVO. 
I, W. Pitzgerald. SnporHendente.—huerto Tampa. 
n n. 32 'r.fi-i E 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DÉ LAS ANTILLAS! TRASPORTES MllITí 
VAPOR "MOETEEA" 
c a p i t á n V i ñ c l a a . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos loa 
miércoles á las doce del dia, j retornando por N U E -
V I T A S , llegará á la HABANA los lunes por la ma-
ñana.—So despacha por sus armadores, San Pedro 
nflmero 26, plaza de Luz. I 31 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u a . 
. Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tardo, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Consignatarios:: 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio GorórdÓ. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta nna póliza en 
el U. S, Lloyds de N. York, bajo la cual asegui» tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el gar-
uado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz, 
131 812-1E 
COMPAÑIA C U B A N A D E ALÜMBKADO D E G A S . 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 1 de diCúambrA.de 3.890. , 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
henes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los/we-
ms tocando en SAGUA y llegará á la HABANA loe 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 5f6, plaza de Luz. 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues do te-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
1 31 - ai2-lK 
Capitán U R R U T I B E A S C O A , 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
H B T O P . N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, loo domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem.. 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á hordo, é ínfonséa Ot&anilmero 1, 
C sao 1 1 
A C T I V O . 
0?\Ja---- ••• 
En el Banco Español 
Vicc-Adminiatraciones.. 
Valores en cartera 
Varios deudores 
Cuentas de gas ; 
Municipios 
Planta eláctric* Cieníuegos..-, 
Cuenta porliquidar. 
Muebles y berramicntas 
Fábrica de Cieníuegos... 
Almacén do idem .• 
Cinbon de idem 
Fábrica de Trinidad 
Almacén de idem 
Timbre 
Fábrica do Regla y Guanabacoa. 
Almacén de idem 

















































Fondo de reserva ¡ 
Depósitos de consumidores., 
Dividendos activos , 
Contribuciones i 
Carbones 
Cuentas en suspenso 
Utilidades realizadas 























A . P E J L C O L L A D O "ST C O M r » 
(SÓOIÍ.">AI> KN COMAJSDITA.} 
Capitán D. R I C A R D O BS5AL. 
VÍAJISM WlCiri.ANAI.K8 D E I-A ÍIAWAWA A «A-
HIA-HONWA, R I O BLANCO, 8AW CAVKTA-
NO Y niALA» AGUAS Y V I C E - F E B S A . 
Saldrá, de la Habana los sábados á las diez de la no -
che, y Ibgará á San Cayetano loa domingos por la 
tarde, y á Síalas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á OíHrstaao (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanca y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las c íwwáe la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en ol muellí de 
Luz, y los fletoB y pasajes so pagan á bordo. 
De máfl pormenores impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D, ANTOLIN 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, QAUii iA y C* Mercaderes 87. 
O n. »S « Ai 
GIROS DE LETMS. 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
Gas 
L a Jauto, Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas en el segundo semestre del ii'timo año, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistan por cuen-
ítí de las mismas un dividendo de 3 p § «n oro sobre 
ol capital social, y qiie sn lea haga s iber por este me-
dio, así como que desdo el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hábiles do una á treT de. tanlo á la Administración de la 
Empresa callc.de la Amargura u. 31 
Habana, 27 de enero de l ^ L — E l Secretario J , 
M. Carbonell y ttuiz 1007 12 27 
Mercaderes iOt altoí». 
&ACBS7 P A a O S P O H C A B S ^ B , 
eiEAK LETRAS 
A. O O B t A ¥ A L A R G A V I S ' I A , 
sobre Londres, PHÍS, Borlíft, Ntt*?a-York, y demás 
plaaas importantes de Francia. Alemania y Estado o-
Unidos; BB! como sobre Madrid, todas lü» oa^itales^e 
provincia y pueblo'» chtcw y grenduj de EapaíSi, Islus 
Balowes y Canarias 
^15 ! Ahí 
HA . i m m \ o 
i o s , ^ a x j m R , 
SSQXTINA A AMARGrXJÍlA. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a r , c a x t a » ¿Te c r é d i t o y g i r a a 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Hueva Vork, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóudros, París, Bur-
deos, Lyoü, Bayona, Hamburgo, Roma,. Nápolee, 
Milaa, Géuóya. Maríella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppp., Tolouse, Teíeoia,* Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &,, así como «obía todas las ca-
pitales y pueblos d« 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
nrw rt'íinriirniMi 
80CIMDE8 í EMPRESAS 
IvIEECAUTILEB. 
HAN CO D E L COMERCIO, 
FerrocarrUegí Ünidos de> la Habana 
j Almacenes de Hegla. 
FERfiOGARIUlES. 
Con motívd de lis Acstai qiw lian de efectuarse en 
S E I B A MOf-lí A tos dM í, 9 r 8 de ftbroro próxi-
mo, ha acordado es "a Compañía establecer durante 
ellas T R E N E S EXTRAOROÍISTAKIOS de viajeros 
entre la Estac ón de Matanzas y el apeadero provisio-
nal do la A L C A N T A R I L L A , 'kilómetro (¡9 de la lí-
nea de R E G L A frente al citado pueblo, donde igual-
mente so detendrán en sus vinjes de ida y vuelta los 
trenes ordinarios 
O R D E N X5E I-OS V I A J E S . 1 
P R I M E R DÍA. 
IDA. 
SM.IDA 
DE MATANZAS TRifOSÍ. 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id. 








Ordinario núm, 1 
Extraordinario 
íd. 



























BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Uítidos de la Habana y 
Airmu'enes de Regla. 
F E R R O C A R r i I X . E S . 
ADMINISTRACIÓN, 
Con motivo tic lan próximas fiestas que tendrán lu-
gar en Güines, esta Compañía en los dias 38 y 29 del 
oorrienfo expenderá billetes especiales do . IDA y 
VÜELTA de la Habana á Güines, á los siguientes 
precios reducidos; cuya fracción de ida servirá para 
trasladarhe en la lecha del billete y la de vuelta liara 
rcyresar en cualquier tren de esos' din», ó en los nil-
meroa fi y 8 d,el 30 que salen do Güiueíí á las 7 horas y 
46 minutos y 10 horno y 40 minutos do la mañana res-
pectivamente. 
En V! clase $ 3-00 cts. 
En 2? claso „ 9 00 ,, 
• Ensuciase „ 1-40 „ 
Lo que BU anmuiia al público para general conoci-
miento.—riabau'i > .nnro 16 de 1891.—El Adminis-
trador, Manuel L . Iiqiúsrdo, 
C87 12-18 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
Secre ta ala. 
Por dispoficióu del Excipo, Sr. Prosident» de le 
Compañía, do conformidad con 1Í> ncordado por 1» 
Junta Directiva, se cita á los spñoreu accionistas para 
la junta gtmoral ordinaria que previene el Reglamen-
to. Esta sesión tendrá lugar el 31 do loa corrientes, á 
las doce del dia, en uno de los salones del paradero 
de G'ai'cía, 
E n ella se leerá el informo en que la Junta Direc-
tiva da cu nta las optiracionos del áltimo año so-
cial; so presentará el Balance referente á él; se proce-
derá á la elección de ctíztío Vacales para cubrir las 
vacantes que resultan por vencer el termino reglar-
mentario de dos; por renuncia, de otro y por falleci-
miento del Sr. D. Joaquín Alfonso y Máian, y se tra-
tarán loiTdomáB particulares que se crea canveniente 
someter á su con¡ iteración. 
Desdo ol pióximo lunes 19 pueden acudir los seño>-
res accionistu« á \m oficinas de la Compañía á recoger 
e' námero do ejenujifttes que deseen del informe msn-
cionado.—Matanzas, .enero 14 de 1891.—Alvaro L a -
vaxtida. Secretario 1 BS9 14-16 
AYISOS. 
ComisíOn LiqnKkdorjí de ia Caja de 
Ahorros, Dencuentos y Depósitos 
de Ja Rabana. 
Se convoc:x A los señores acoionintas para una junta 
general que tendrá Ivtgnr el dia lt5 del entrante mes de 
febrero, á las doce del día rn las efícinas de la Liqui-
dación,'callo do O'Rcilly n? 25; advirtiendo que efob-
jet-j uc rat , «•;• <T otectei da lar. operaciones del 
seracsUc vonoido sr.» ?tl de riiciotnbre último, así como 
todo lo que se reta¿veno con la continuación de la L i -
quidación y de !a ranmicia que da nua respectivos car-
gos liaren los cvñore» liquidadores y nombramiento de 
las p<Ur-oaaR que llevan do roriaplazarlos. 
H-Jiana, cuero 2i de 18''1.—El Secretario, Ignacio 
Bemircz. C 123 4-28 
Crédito Territorial Hipotecario 
de Ja Isla de Cuba, 
Las oilcinae do ê te Banco que provisionalmente 
se hallaban establecidao en la calle de San Pedro n, 6, 
se han instalado en la de Mercaderes 22. 
Ilabsuft, de enero do 1K9Í. 
C 119 15-27 15-28E 














Id. núm 2 
Extraordinario 
í d . 
Id. 




















V U E L T A . 
SALIDA DE 1-A 
ALCANTARILLA 
















Ordinario núm, 1 8.50 mañana 9.17 maíiana 
Extraordinario 10.40 id 11,15 id. 
Id. 12.20 tarde 1.10 tardo 
íd. [ 1.10 id. 1.58 id. 
Id. 2.50 id, 3.25 id. 
Ordinario núm, 3 4.21 id. 4.48 id. 
Extraordinario 5.00 id. 5.35 id. 
Ordinario A 5.41 id. 6,05 id. 
Extraordinario 7.00 nocho 7.35 noche 
Id. 8.40 id. 9.15 id. 
Id. 10.30 id. 11.05 id. 
En Benavides se cruzará el tren qué salo de Ma-
tanzas para la Alcantarilla á las 12 y ' 0 con ol quo 
sale de la Alcantarilla para Matanzis á la misma hora 
y el que sale de la Alcantarilla para Matanzas á la I 
y 10 con el ordinario número 4. 
T E R C E R DIA, 
IDA. 
He tenido novicias de que ol Sr. D. A cjandro Valle 
intenta vender varias marcas do tabacos, quo pertene-
cieron á la sociedad "Vallo y Hermano," do la cual 
yo era primer íjejent?, ''orno quiera que todavía yo 
no ho recibido cuentas de la liquidac'ion qno he oido 
practicó mi señor hermano, hago presente á los que 
pudieran comprar lis marca*, quo se fijen cu los dere-
chos quo respecto á ollas pudiera yo reclamar. 
Al mismo tiempo mego al Sr. D. Alejandro Valle 
quo me eutreguo cuenta1!", cuanto antes; pues ya hace 
bastanioa años que fce olVeció á entregarlas y diferen-
tes voces se ha negado á olio. 
Si por esta llamada no cumpliese, segühó dando do-
I alies ou Ion periódicos sobre tu proceder y conducta 
observada uuranlo mi nociedad y utias. 
Habana, enero 26 do 1891. 
Francisco V-dle. 
997 4 27 
V Í S Í L A Ñ T Í S P A M C U L á R E S 
DE LA HABANA. 
•. ha 17 del corriente, dice el Exorno. Sr. 8o-




""En virtud do eomunicacióa dirigida á este Go-
bierno por la "Sociedad Prot?,coión Mutua de Vigi-
lantes Particulares," por negárf eleu en muchos casos 
p.l darles comprobantes de ios servleipa que los mis-
mos pteítan timé ixwiátéi do fá Policía y Autorida-
des, ho abordado di.igit' al Sr. .L.fe do Policía Ja pré-
ñente, á fin de qne éé Ife'vk disponer qno. en lo saceríro 
1*3 inspectores y Celadores faciliten á Jos Vigilantea 
Partímlares el oportuno atestado ó comprobante que 
justifique Ja entrega de cualquier detenido ó prestación 
de servicio análogo, toda vez que á ella les da derecho 
el carácter do auxiliares do ios ngt:mes da la Autori-
dad con que diehofl VigttftUtflM proceden eu tales casos, 
V es justo rocoinpttmf la cooperación quo prestan.*" 
Y cita Sociedad lo liucc presento á los individuos de 
la Corporación, tunto á IOÜ aeociados cemo á los que 
no lo Han. pira que en todvs loa casos quo se les pre-
Béúdten exi jan el rnouoionadc comprobante, y si le» 
fuero dtnegado lo ppqaon en conocimiento do esta Se-
cretaría1 sitünda en físwellft námero 8o, donde pueden 
acudir loo que no catán asociados, si desean figurar 
como ta'.cs FOCÍOB. 
Haba.ru>, 26 da enero de J.S91,—El Secretario. 
957 a2-2G d2-27 
Cu rpo Militar da Orden PiíMico. 
1 1 dia 0 del entran!; mes do febrero y á las doce de 
bu muñ.-um, se celebrHrá Biibufita púbica por el mismo, 
en la callo d-: duba número 24, para la adquisición de 
50 cabezadas de pesebro para los caballos de la Sec-
ción mont uia; bacián'dósé gútflloo por medio del pre-
sente, i-ara que 1-8 señores l Outratistas que deseen 
acllit-irlas puedan prepon tac proposiciones en pliego 
airado, teniendo en cuenta qne los derechos á Is 
Hacienda é importa de este anuncio serán satisfechos 
por qiücn adquiera !a c o n t r a t i . ^ «M. 
M-ilm.ü, 24 d« onsro do (891.—El Capitán Ayudan-
te, Maxim i" o Meona.,' 8-25 
TRENES. 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id. 






Ordinario núm. 1 
Extraordinario 
Id. 




8 0r> id. 
9.40 id. 
11.30 id. 
• 1,18 tardo 
3,30 id. 
V U E L T A . 









L L E G i D A A LA 
ALCANTARILLA. 
f!. 15 mañana 
8.30 id. 
10.15 id. 
12 05 tarde. 
1.41 id. 
4, OS id. 
LLEGADA 
A MATANZAS. 







A fin de evitar molestias, se suplica á los señores 
viajeros se provean de bdletes. 
Todos los trenes do viajeros, tanto ascendentes co 
mo descendentes, pararán en la A L C A N T A R I L L A 
para tomar y dejar el pasaje durante los tres días de 
üe-ta. 
NOTA. 
. Con la debida autorización, la Compañía se reserva 
el derecho de aumentar ó suprimir los trenes^ según el 
número de viajeros. Tanto los trenes ordinarios icomo 
los extraordinarios se detendrán en el paradero prin-
cipal de S E I B A MOCHA ó en el de B E N A V I D E S 
si fuese necesario. 
Los boletines se despacharán en la Estación de 
Matanzas, en el apeadero principal de la Alcantari-
lla y en una casilla situada junto á la misma, á los si 
gdentes 
P H E C I O S : 
E n primera clase $ 1-00 B, B . 
E n segunda id 0-80 f, 
E n tercera id 0-50 „ 
E n tercera, ida y vuelta.. „ 0-90 ,, costan-
do como se ve, más barato que dos viajes sencillos. 
Todos los trenes pararán completamente en la Jaiba 
á fin de evitar accidentes. 
Haba"!», enero 15 J891.—El ¿.fcaiii^^dor, 
IÍÍÍ portante á los Sres. suscritores 
D E L A 
UiTIVEESAL. 3IBLI0TECÉ. 
Como único y exclusivo agente de la Biblioteca 
Univcrssl, pongo en conocimiento do los Sros sus-
ripteree, que hace más de un mes que se han repar-
ido ocmn fiegundo regalo ol tomo do "Viaje por el 
N i V , miulmeute, queda servido el último número re-
cibid» de Hustrocióu Artística 470.—Con este númoro 
se acompaña de regalo la preciosa acuarela de Pra-
dilla, JUANA LA LOCA.—Considero necesaria esta 
acUa-aoión para que cesen de ser víctimas del en-
gaño algunos suaoriptores que fiando en promesas 
do algunos repartidores que dicen serlo de mi casa, 
(sin que lo sean) ann no han repartido el tomo referi-
do. Esta agencia, como siempre, está dispuesta á 
atender directamente toda reclamación sin la Inter-
yención de repartidores, para la . mayor garantía de 
los mismos suscriptores.—Agente L , Artiaga, Neptu-
no núm. 8. C-98 10-22 
asTBPTXJKTO KT. 8. 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n, 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pago 
anticipado por un año $5-30, por un semestre $3^50, 
núms, sueltos 30 cts,; precios en oro. 
Cn5!l ult . I E 
Revista de Modas HiEpano-Americana con modelos 
de trajes, abrigos, ccníeccicnea, sombreros, peinados, 
íidoruos y labores da última noyod^d. 
Un número semanal. 
Precios de suBcrición: un año $3-30 oro; un semes-
tre $3 oro, pago adelantado. 
A los.FÚscriplores por año se les regala una magní-
fica reproducción del cuadro de San Antonio, de Mu-* 
rillíj, S0 '"hmtea gusorinf-ioces es Sayc 
S I m 
»ÜIIWJi!tliBeMllllllHI|lllilll lililí 
H A B A N A . 
M I E R C O L I S 28 D E EIíERO D E 1891. 
P A K T I D O 
DE 
UNIOrr CONSTITUCIOITAL. 
Candidatura de Diputados á Cortes. 
P r o v i n c i a de l a H a b a n a . • 
CIRCUNSCRIPCION. 
Excmo. Sr. D. Eamón de Herrera y Gutié-
rrea. 
Excmo. Sr. D. Francisco de los Santos 
Guzmán. 
Excmo. Sr. Marqués Da-Qaesne. 
Sr. D. Leopoldo Goicoechea. 
Sr. D . Enrique García Calamarte. 
Sr. D . Segundo Alvarez. 
DISTRITO DE GUANABACOA. 
Sr. D . Antonio González López. 
DISTRITO DE GÜINES. 
Sr. D . Pascual Goicoechea. 
DISTRITO DE JAETJCO. 
Sr. D . Carlos María Mazorra. 
P r o v i n c i a de P i n a r de l R i o . 
. C I R C U N SC R I PC I O N . 
Sr. D. Alvaro Figaeroa. 
„ D . Tiburcio Pérez Castañeda. 
„ D . Crescente García San Miguel. 
DISTRITO DE GUANAJAY. 
Excmo.. Sr. D. Faustino Rodríguez San 
Pedro. 
P r o v i n c i a de M a t a n z a s . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Exorno. Sr. D. Francisco Romero Roble-
do. 
Sr. D . Enrique Crespo. 
„ „ Emilio Alvarez Prida. 
DISTRITO DE CÁRDENAS. 
Iltmo. Sr. D. Ricardo Galbls. 
DISTRITO DE COLÓN. 
Exorno. Sr. D . Luís Diez de Ulzurrum. 
P r o v i n c i a de Puerto>Pxinc ipe . 
Excmo. Sr. D . Fermín Hernández Igle-
P r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Excmo. Sr. D . Luis M . de Pando. 
Excmo. Sr. D . Manuel Crespo Quintana. 
Excmo. Sr. D . Francisco Javier Betegón 
y Aparici. 
DISTRITO DEHOLGUÍN. 
Excmo. Sr. D . José Cánovas del Castillo. 
DISTRITO DE MANZANILLO. 
Sr. D. Joaquín Santos Ecay. 
Respecto de la candidatura de la provin-
cia de Santa Clara, no se trató en la sesión 
de ayer, por no haber podido concurrir á 
ella el Presidente del partido en dicha pro 
vinoia, nuestro distinguido amigo el Excmo 
, Sr. D . José Pertierra. Tan luego como lo 
haga ó se dé cuenta por escrito de lo acor-
dado acerca del particular por aquel Comi-
té provincial, se reunirá de nuevo la Direc-
tiva para fijar dicha candidatura. 
Candidaturas. 
Más arriba quedan insertas las respecti-
vas candidaturas, sancionadas por la Junta 
Directiva, para Diputados á Cortes por las 
provincias de la Habana, Pinar del Rio, 
Matanzas, Puerto-Príncipe y Santiago de 
Cuba, no incluyéndose la de Santa Clara 
en virtud de las razones que constan en la 
nota puesta á continuación de las mis-
mas. Como estas candidaturas se han a-
cordado, de conformidad con los deseos pre-
viamente expresados por los comités de las 
diversas provincias, so hallan revestidas 
del carácter que les ha impreso la volun-
tad del partido de Unión Constitucional, 
en cuya virtud todos nuestros correligiona-
rios deben darle su concurso, acudiendo 
unidos é. las urnas el próximo dia de la 
elección, señalada, como es sabido, para el 
primero de febrero próximo. Y aquí de 
hiera terminar nuestra tarea, recomendan-
do con calor y empeño la unión más per-
fecta, que es lo que constituye la verdade-
ra fuerza y la virtualidad de los partidos 
políticos. 
Pero las circunstancias críticas que atra 
viesa la Isla, y la gravedad de las cuestio 
nes, ligadas con su prosperidad y su por-
venir, que actualmente se ventilan y han 
de ser objeto de deliberación en las futuras 
Cortes, prestan á la presente elección un 
carácter importantísimo y que. podemos 
llamar excepcional en la recta acepción de 
la palabra. E l país, el partido de Unión 
Constitucional y cuantas personas, cual 
quiera que sea su filiación política, puesto 
que se encuentran ligados por un interés 
común, esperan de la ulterior gestión de 
nuestros Representantes en el Parlamento 
la continuación de la obra ya comenzada 
por los comisionados, que puede ser más 
eficaz por la investidura de la elección que 
los constituye hoy dia, á causa de la deplo 
rabie abstención de los autonomistas, úni-
cos órganos de las aspiraciones de todas las 
clases de esta sociedad y procuradores na-
tos de las públicas necesidades. 
E n este caso, deber nuestro es estampar 
en estas columnas algunas consideraciones 
relativas á la significación do las referidas 
candidaturas, y especialmente á la de la 
circunscripción de la Habana, toda vez que 
en el amplio ó interesante debate que pre-
cedió en la noche del lunes último á su a-
probación, quedó sentada por modo decisi-
vo su carácter y alcance, merced á las so-
lemnes y explícitas declaraciones que se hi-
cieron por los presuntos candidatos en a-
quella especie de Asamblea, compuesta de 
la Directiva y los delegados de los Comités 
del partido en la propia circunscripción, y 
como no ha faltado algún colega que con 
fines determinados ha tratado de desfigu-
rar lo acontecido en la sesión refererida, 
conveniente es que restablezcamos su ver-
dadero sentido, resumiendo y juzgando im-
parcialmente lo que se dijo, lo que se decla-
ró, y en puridad lo que significa y debe sig-
nificar para nuestros correligionarios y pa-
ra el país todo, que en las presentes cir-
cunstancias no puede ssr indiferente á es-
tas cosas, la candidatura aprobada. 
No es nuestro propósito, ni á nada prác-
tico conduciría, la prolija relación de cuan-
to se habló y controvertió en una sesión de 
seis horas, ni de los discursos más ó menos 
largos de los señores que tomaron parte en 
el debate, todos ellos inspirados en el deseo 
de acierto y aguijados, por decirlo así, de la 
necesidad apremiante de soluciones apropia-
das á una situación difícil y peligrosa. Lo que 
importa, lo pertinente al caso, es la referen-
cia de las declaraciones hechas y de las 
explicaciones dadas por labios elocuentes, 
acerca de la crisis actual, de los medios ra-
cionales y prácticos de conjurarla y de los 
propósitos expresados en sus respectivas 
circulares por el digno jefe del partido y la 
Junta Directiva, ambas idénticas en el fon-
do é informadas en el propio espíritu y ten-
dencia, y ambas consecuentes con los de-
seos y reclamaciones de la opinión pública, 
de que se han hacho eco cerca del Gobier-
no de la nación los comiftionados. 
Del desempaño de semejante tarea se 
encargó el Sr. Guzmán, cuyo silencio du-
rante un período no corto de tiempo en 
nuestras controversias políticas, avivaba el 
común deseo de oirlo y admirar su simpáti-
ca elocuencia. Pocas veces hemos oido á 
este esclarecido miembro del partido de 
Unión Constitucional, ni más discreto, ni 
más práctico, ni más elocuente al trazar el 
cuadro de nuestra situación, señalando las 
importantes funciones que estaban reserva-
das al partido para remediarla, censurando 
con energía los caminos torcidos y peligro-
sos de una propaganda que justamente 
calificó de insana para solicitar soluciones 
que todos deseamos, que todos estamos 
comprometidos á defender y ha solicitado 
y planteado la Directiva, áun antes de que 
fuesen del dominio público y objeto de de-
liberación en la prensa y en las corporacio-
nes, y prometiendo que los Diputados y Se-
nadores que el partido eligiese quedaban 
comprometidos, en el mero hecho de acep-
tar su candidatura, á defender en las Cor-
tes los intereses de esta tierra, y á procu-
rar la satisfacción de sus necesidades en el 
mismo sentido de las ya citadas circulares 
de nuestro Presidente y la Directiva, tal 
como las ha interpretado nuestro partido y 
la gran masa de la opinión imparcial y sen 
sata. 
A estas explícitas declaraciones, hechas 
por el ssñor Guzmán con nobleza de inten 
ción y una elocuencia verdaderamente en 
vidiable, se sucedieron otras no menos 
mportantes, del señor Herrera (D. Ra-
món), quien con aquella ingenuidad que le 
es propia, y abundando en los sentimientos 
que más de una vez suplen á la elocuencia, 
manifestó que había hecho el gran sacrifi 
ció de aceptar su candidatura, con grave 
perjuicio de sus intereses, por el deseo que 
lo animaba de hacer algo (y haría todo a-
quello á que alcanzasen sus fuerzas) en be 
ueñcio de esta pais, defendiendo las solu 
clones que reclamaba la opinión y habían 
sido formuladas por los comisionados cerca 
del Gobierno Supremo, iguales declara 
clones hicieron los señores Marqués Du 
Quesne y Goicoechea (D. Leopoldo), apro 
bándose después la candidatura, en vota 
ción secreta. No se dirá, pues, que ha sido 
hija de la imposición ni del capricho de 
contadas personalidades. Obra del partí 
do que la discutió ampliamente, y la votó 
con entera libertad, debe ser aceptada y vo 
tada por el partido mismo. 
ríales que en nada debiliten el principio in-
discutible de la unidad nacional, al que de-
ben subordinarse todos los demás, sean de 
la índole que fueren. 
No entro en el examen detallado de las 
cuestiones que hoy preocupan la opinión en 
esa isla, ni en la exposición de mi humilde 
modo de pensar sobre cada una, pórque co-
nocidas las aspiraciones del partido, cono-
cidas son también las de los que en él nos 
hallamos comprendidos y nos inspiramos en 
el criterio expuesto por su Junta Directiva, 
que debe seguirse con unidad de acción 
por cuantos anhelen el bienestar de Cuba, 
cuyos intereses conviene defender en la Re-
presentación nacional sobre todo otro inte-
rés, y muy principalmente con abstracción 
de los que nacen de las afinidades persona-
les en las agrupaciones para fines meramen-
te políticos de momento, extraños, ó. más 
bien opuestos casi siempre, á los verdaderos 
y legítimos deseos y conveniencias del país. 
T a l es en general mi pensamiento ligera-
mente expresado, restándome solo añadir 
que si acaso me faltan aptitudes y mereci-
mientos anima en cambio una recta volun-
tad á su affmo. S. S. y buen amigo 
Q. B . S. M., 
E . García Calamarte. 
de ejército y Gobernador del Castillo de 
San Cristóbal D. José Escarpenté y Muri-
Uo, y el Pbro. D . Eugenio Muñoz García. 
Ferrocarril del Oeste. 
Sabemos por informes que nos merecen 
todo crédito, que el ingreso obtenido por la 
Empresa referida en el año próximo pasa-
do, ascendió á.$580,025, y como producto 
extraordinario $12,000 por peages; con lo 
que alcanza, como producido total, en di-
cho ejercicio , l a importante suma de 
$592,025 en oro. 
Comparado este resultado con los obteni-
das en los cinco años precedentes, resulta 
un importante crecimiento, en el espacio 
de seis años. 
He aquí el estado comparativo de pro-
ducción: 
DIFBBKNCIA A FAVOR 
DE 1890. 
ÑOS ORO ORO 
Bienvenida. 
Se la damos muy afectuosa al Srf G . W. 
Turner, uno de los redactores más nota 
bles del World, de New York. 
E l Sr. G . W. Turner viene acompañado 
de su distinguida esposa y se hospeda en el 
hotel "Pasaje." 
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EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA E S C R I T A BÍT FRANCÉS 
POR 
F O H T X J N É D E B O I S G O B B I T . 
Eata novela se halla de yenta en la librería 
nacional y extraDjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
( Continúa J 
— Y ¿por qué no se ha explicado?—gritó 
Maugars, harto ya de razones. 
—Chico, es Bautrú y basta. Tan orgullo-
so como tu. Vió que le cerrabas la puerta y 
no quiso entrar por la ventana. 
—Bueno, convengo en todo cuanto me 
dices ; . . . me equivoqué,harto lo conozco; 
pero ¿á qué vienen ahora esas reconvencio-
nes? Mi hija está casada. . . -por su des-
gracia y por la mía; y yo no puedo hacer 
que deje de estarlo. 
— E n este punto te aguardaba; vuelvo á 
mi proposición anterior. 
— T u proposición es absurda, ya te lo he 
dicho. No lograrás encontrar á d'Estelán, y 
si lo consiguieras, ese hombre no se batiría 
contigo. Los hombres cómo él no se ba-
ten. 
— Eso es lo que veremos. Soy libre para 
obrar como me parezca, y ya sé lo que ten-
sr̂  nue hacer; pero tú, ¿qué proyectos tie-
De actualidad. 
Un respetable amigo nuestro ha recibido 
por el último vapor-correo de la Península 
la siguiente carta del Sr. D. Enrique Gar 
cía Calamarte, uno de los candidatos pro 
clamados por la circunscripción de la Ha 
baña: 
Madrid, 7 de enero de 1891. 
Muy señor mío y distinguido amigo: Por 
si la Directiva del Partido me honrara re 
eomendando mi candidatura á los electores 
de esa isla para representarlos en las pró 
ximas Cortes, juzgo útil y de mi deber di 
rigir á usted algunas indicaciones acerca 
de mis antecedentes para que de ellas ha 
ga Ud. el uso quo estimo oportuno. 
Nacido en esa isla, donde permanecí has 
ta los 18 años, he continuado unido á mi 
país por todo género do vínculos, no menos 
que por importantes intereses mercantiles 
habiéndome mantenido siempre extraño 
las luchas do la política sin conexiones con 
ninguna de las parcialidades que en la Pe 
nínsula se disputan el poder, dando prefe-
rencia al estudio de los problemas económi-
cos, en cuyo terreno me inclino á los tem-
peramentos oportunistas, por creer qiie los 
exclusivismos do escuela no son amenudo 
aplicables á las exigencias de la vida real. 
Estoy enteramente identificado con las 
soluciones que sostiene el partido de Unión 
Constitucional y creo que la satisfacción de 
las necesidades que Cuba siente para el de-
senvolvimiento de su prosperidad están 
más en la inmediata mejora de su adminis-
tración que en la política, y en todas aque-
llas reformas de interés y facilidades mate-
Puerto Rico. 
Los periódicos de la isla hermana que re 
cibimos por el vapor-correo Buenos Aires 
alcanzan en sus fechas al 21 del actual: 
E l comité central del partido conserva 
dor, con las delegaciones de varios distritos 
representantes de los demás, en sesiones 
celebradas los días 16 y 17, proclamó la 
candidatura del partido, que la componen 
los siguientes señores: 
Capital.—Excmo. Sr. D . José Galiart y 
Porgas. 
Aguadilla.—'Excmo. Sr. Conde de Torre 
pandp. 
Aredbo.—D. Manuel Ramírez Verger y 
Fabié. 
Caguas. — Doctor en Jurisprudencia, 
D. Antonio Alfau y Baralt. 
Coamo.—D. Diego Fernández Arias. 
Quayama.~D. Miguel Martínez Cam-
pos. 
Hmnacao.—D. José Sanz y Peray. 
Mayagiiez. — Excmo. Sr. D. Francisco 
Lastres y Jaiz. 
Quebradillas. — D. Ignacio Despujol 
Rigalt. 
Bio Piedras.—D. Eduardo Gullón y Da-
bán. 
San Germán.—D. Angel Salcedo y Ruíz 
TJtuado.—D. Francisco Martín Sánchez. 
Vega Baja.—Excmo. Sr. Conde de Casa 
Miranda. 
Sabana Grande.—•!>. Joaquín González 
Estéfani. 
Ponce.—D. Francisco Peris Mencheta. 
Los autonomistas de la isla hermana ce 
lebraron á su vez una reunión, para tratar 
del retraimiento, de la disolución del parti-
do ó de la lucha electoral, prevaleciendo 
este último propósito. E l propósito de la 
disolución lo mantenía el periódico l a Be 
vista, dirigido por el Sr. Cepeda, órgano 
del Directorio y del partido; pero E l Clamor 
del Pa í s , periódico de la misma, comunión, 
venció en la lucha, y los autonomistas pue 
toriqueños votarán la siguiente candidatu 
ra: Por Sabana Grande, Sr. Labra; por 
Ponce, Sr. Moya; por Mayagüez, Sr. Co 
tón, y por Aguadilla, Sr. Sardá. 
Grandes perjuicios se experimentan en 
algunos departamentos con la continuada 
sequía que se sufre. Por consecuencia de 
esa continuada sequía, sa agrava la sitúa 
ción económica de Guayama, Arroyo y Sa 
s. Guayama envió una comisión com 
puesta de sus principales vecinos, con ob 
jeto de que conferenciara con el Goberna 
dor General, exponiéndole la necesidad 
conveniencia de que se adopten las medí 
das que tan aflictiva situación reclama, 
Ciento catorce vecinos de Arroyo han ele-
vado una exposición al Gobierno, dándole 
cuenta .de los males creados por la sequía. 
Y Salinas ha tomado análogo acuerdo. E m -
peaada la cosecha do Guayama, se ha vis-
to prácticamente, que los resultados son 
fatales, y lo mismo acontece en los otros 
dos pueblos, por lo que la producción azu-
carera quedará reducida á una tercera par-
te, más ó menos, con relación á la del año 
anterior, que fué igualmente fatal. L a co-
secha de frutos menores, perdida; y la r i -
queza pecuaria, seriamente amenazada por 
la carencia de pastos y de aguas. E n A-
rroyo so han secado algunos pozos, ago-
tándose el agua en las calderas: y una de 
las dos haciendas existentes, de las 22 que 
antes había, carece de agua para alimentar 
la caldera y recurro á otra inmediata, cu-
yos establecimientos han sido abandona-
dos. 
Cubiertas por elección las vacantes que 
resultaban en la Cámara de Comercio, ha 
quedado constituida su Directiva del si-
guiente modo: 
Presidente: Excmo. Sr. Conde de San Jo-
sé de Santurce. 
Vice-Presidente: Sr. D. Juan Rubert y 
Catalá. 
Tesorero: Sr. D . Manuel C. Román. 
Contador: Sr. D. Víctor Ochoa. 
Vocales propietarios: Sres. D. José Ro-
dríguez Fuentes, D. José María Peña, D. 
Secundino Melón, D. Rafael Maceira, D . 
Pedro Arsuaga, D. José S. Margarida, D . 
Justo M. Izquierdo, D^Ignacio Diaz Cañe-
ja , D. Marcelino Ante. 
Secretario general: Sr, D. Rafael Pérez 
García. 
Suplentes: Sres. D. Julián Matienzo, D. 
Juan Pizá, D . Julián Munsuri, D. Gorgonio 
Bolívar. 
E l Sr. General D. José Pascual de Bo 
nanza había hecho entrega de las funciones 
de Segundo Cabo y Gobernador Militar, al 
Sr. Coronel Subinspector de Artillería D 
Fél ix León y Camargo. 
Ha fallecido en la capital el Excmo. Sr. 
D. Narciso Soler, Presidente de la Diputa 
ción Provincial y uno de los hombres más 
importantes del partido conservador. Tam 
bién han dejado de existir el Comandante 
1885., $480.844.40 $99.181.14 
1880.. 523.359.90 56.665.34 
1887.. 473.552.30 106.472.94 
1888.. 528.275.05 51.750 
1889.. 549.808.33 30.217.91 
1 8 9 0 5 8 0 . 0 2 5 . 0 5 
Tan buen resultado, que implica una en-
trada mensual que excede de 5,000 pesos, 
como aumento en el promedio de los cinco 
años, revela bien fundada prosperidad pa-
ra un próximo porvenir, dado que la E m -
presa de referencia cuenta hoy con gran-
des y magníficos elementos, en sus organis-
mos de acción; así como con una gran área 
de cultivo, y extensas colonias de caña, que 
domina por completo; todo en notable de-
sarrollo y producción. 
Actívase la terminación de la línea á Pi-
nar del Rio, distante de las obras de pro-
longación como 11 kilómetros próxima-
mente, tramo correspondiente á la Estación 
de las Obas. 
L a reconrtrucción de la línea se ha ope-
rado por completo con material de acero, 
quedando sólo por variar el que tiene de 
hierro por acero en una corta sección de 5 
á 7 kilómetros próximamente. 
Estas grandes mejoras, así como la cons-
trucción y organización de los magníficos 
talleres que posee esta importante Empre-
sa, que le han facilitado la renovación y re-
paración de su material rodante, han sido 
realizadas con los recursos propios de la 
misma. 
Damos con placer publicidad, á los ante-
riores datos, por cuanto son de interés pú-
blico, y aunque por los múltiples que en-
traña pon también de interés privado, me-
rece nuestro concurso, porque la suma con-
siderable que representa en capital é indi-
viduos, reviste caracteres generales de im-
portancia extraordinaria. 
L a memoria anual de las operaciones de 
la antes citada Empresa, en el año de 1890 
debe publicarse en breve. Nos ocuparemos 
de ella detenidamente. 
Jefe de Bomberos. 
E l Sr. Primer Jefe del Cuerpo de Bom 
beros del Comercio, ha propuesto á la Ca 
pitanía General á D. Leandro M. Lozano, 
Primer Brigada del pitón izquierdo de la 
Sección Cervantes, para ocupar el cargo de 
Segundo Jefe de dicha Sección, por renun-
cia que presentó de este cargo el Sr. D. 
Manuel Várela. 
L a designación del Sr. Lozano ha sido 
hecha por haber obtenido mayor número 
de votos en la terna elevada al Sr. Primer 
Jefe del Cuerpo y la cual fué elegida en la 
última junta celebrada por la Sección Cer-
vantes. 
á personas, instituciones ó colectividades 
que la Academia respeta y ama. L a Acade-
mia, con la indicada racional restricción 
que su deber y su decoro exigen, concede 
ámplia libertad para que cada autor mani-
fieste sus doctrinas y opiniones, cuya di-
vergencia y contradicción con las del T r i -
bunal que la júzgue, puedo estar seguro de 
que no inclinarán el ánimo de los Jueces al 
dictar la sentencia. 
E l autor de la composición que sea de-
clarada digna del premio recibirá 8,000 pe-
setas y 200 ejemplares de la edición de su 
obra que la Academia haga, reservándole 
su propiedad. 
Habrá asimismo dos accésits: el primero 
de 4,000 pesetas, y el segundo de 3,000, con 
100 ejemplares además del libro, impreso á 
expensas de la Real Academia en el que se 
incluyan las tres composiciones laureadas. 
Los premios se entregarán á los autores ó 
á quienes estén autorizados por ellos, en 
junta pública, celebrada con dicho fin por 
esta corporación. 
L a s composiciones que aspiren al premio, 
se enviarán al Illmo. señor secretario per-
pétuo de la Academia, antes de fin de enero 
de 1892. 
Todas han de venir en pliego cerrado con 
un lema ó señal en e l sobre. E n otro pliego 
cuyo sobre tendrá la misma señal ó el mis-
mo lema, se dirán el nombre y la residencia 
del autor. 
Estos pliegos segundos, salvo los que 
acompañen á las composiciones laureadas, 
se quemarán en público sin abrirlos. 
Los individuos de húmero de esta Real 
Academia no podrán concurrir al certa 
men. 
Madrid, 31 de diciembre de 1890.—El 
director, el Conde de Cheste.—El secretario, 
MANUEL TAM AYO Y BAUS. 
-Irme de París cuanto antes. 
—Supongo que te llevarás á Magdalena 
¿Y á dónde piensas ir? 
—Por un momento pensé en volver á la 
Luídíana; pero después he reflexionado que 
la fiebre amarilla es allí endémica; y por 
aclimatación. Arique viajaremos por Euro 
pa. L a llevaré á Italia luego á Sui 
za 
— E s a existencia de continuos viajes no 
me parece la más propia para una joven y 
para un hombre de tú edad; no tendrás más 
remedio que acabar por establecerte en al-
guna parte. ¿Por qué no te vienes á vivir á 
L a Bretóche? 
—¡A. tu casa! ¡Con tu sobrino! 
—Mi sobrino no tiene por ahora ganas 
ningunas de abandonar su entresuelo de la 
calle Aubsr. Está llevando aquí una vida de 
polichinela. 
—¡Y quieres hacerme creer que ama á 
Magdalena! 
—Pues precisamente porque ama á Mag 
dalena trata el pobre muchacho do aturdir 
se arrojando sus billetes de Banco á todos 
los vientos que soplan en este París, Ten-
drás sobre tu conciencia su ruina, pues ei 
tú no lo hubieras descorazonado, hubiera 
hecho un excelente marido. Aún quizás es 
tamos á tiempo, y de paso te quiero hacer 
observar que si Magdalena llegara á ser 
viuda, no podría casarse más que con Guy 
—Pero ¡por Dios! T ú tratas hoy de exas 
perarme ¿Qué placer encuentras en re 
cordarme la abominable situación en que 
se halla por culpa mía? ¿Y á qué viene 
razonar sobre hipótesis? Pretendes matar á 
d'Estelán; afirmas que tu sobrino está loco 
por Magdalena ¿quiéres también decir 
me que Magdalena está enamorada de 
Guy? 
—Cuando yo haya hablado con ella sabré 
á qué atenerme sobre ese punto. Y míen 
tras no llega ese caso, te aseguro que á tu 
hija no le ha sido indiferente mi sobrino. 
Por otra parte estoy convencido de que ella más que dicha enfermedad no ataca á los 
hijos del país, como mi hija vino tan niña I será fiel á su marido, por más que su man-
de allá, temo exponerla á los peligros de l a ' do sea indigno de ella; pero Magdalena se1 ese tunante se encuentra en ©1 extranjero, 
Certamen académico. 
Para conmemorar el cuarto centenario 
del descubimiente de América, la Real A-
cademia Española ha dispuesto la celebra-
ción de un certamen para el que invita á los 
poetas de todos los países en que se habla 
la lengija castellana. He aquí el expresivo 
llamamiento de la Academia de la Len-
gua: f j j 
llzlAX. ACADICMIA. .ESVAROLA; 
Deseando contribuir en lo posible al es-
plendor de las fiestas con que todos los pue-
blos civilizados, y muy particularmente Es-
paña y las repúblicas que de España pro-
ceden, van á celebrar el cuarto centenario 
dol descubrimiento del Nuevo Mundo, la 
Real Academia Española ha dispuesto abrir 
un certamen literario, y convidar y excitar 
para que concurran á él á los ingenios de 
aquellos países donde sea idioma nacional 
el castellano. 
L a obra que la Academia se propone pre-
miar ha de estar escrita en verso y en dicho 
idioma. 
No se fija el género lírico, épico ó didác-
tico del poema. 
Su extensión queda también al arbitrio y 
juicio atinado do los autores, quienes no 
traspasarán los límites de un canto épi-
co, ni escribirán muy breve, porque en po-
cas palabras, por acertadas que sean y por 
muy hermosamente dispuestas que estén, 
no cabe expresar la abundancia de senti-
mientos y de ideas, que deben sugerir la 
magnitud y trascendencia del asunto, y la 
ocasión en que se solemniza. 
Sobre el asunto mismo cree la Academia 
que no conviene concretar en demasía ni 
encerrar la inspiración de los poetas, den 
tro de muy determinado círculo. Basta con 
que sepa cada cual que su propósito es en-
salzar el descubrimiento de América, suce-
so de los más gloriosos de la historia, ha-
ciendo notar y admirar su grandeza, ya por 
él, ya por sus consecuencias é influjo en ei 
conocimiento del Universo visible, en la ci-
vilización de las naciones, en la política, en 
el comercio y en todas las ciencias, artes é 
industrias. 
L a Academia, al formar su juicio, procu 
rará tener en consideración la riqueza, no-
vedad, sublimidad y hermosura de los pen-
samientos que esprese cada poeta; pero no 
podrá menos de atender mucho á la forma 
propia de la poesía, ya que es poesía lo que 
trata de premiar y no disertación científica 
ó filosófica. Además que por forma ha de 
entenderse, no meramente la exterior y 
técnica, que estriba en el primor y harmonía 
dol metro, en lo fácil y raro de la rima, y 
en la propiedad, corrección, pureza y ole 
gánela del lenguaje, sino también aquella 
forma íntima en que el verdadero poeta se 
revela, muestra su noble y no afectado en-
tusiasmo, infunde el fuego de su alma y 
logra comunicarle á los otros aeres huma 
nos. 
Como no es de temer que la composición 
poética que posea tales requisitos pueda al 
mismo tiempo lastimar creencias ó agraviar 
cree viuda, y es muy natural quo recuerdo 
á un joven á quien distinguió en otro tiem 
po. - . \ 
— Y si ella no lo recordase, ya te encarga-
rías tú de que lo hiciera. 
—¿Por quién me tomas á mí? ¿Por un im 
bécil ó por un hombre sin honor? ¿Te figuras 
que voy á trastornarlo el juicio á tu hija 
hablándole de su matrimonio con mi sobri 
no, encontrándose su esposo legítimo tan 
lleno de vida como nosotros? Figúrate, si 
me contestara ella afirmativamente,, en qué 
situación tan deliciosa nos encontraríamos 
No, chico; no quiero nada que no sea senea 
to y regular; atiende á ver qué te parece 
lo que te propongo. Después de lo sucedí 
do, tü no puedes permanecer aquí; pero no 
veo tampoco la necesidad de que te expa 
tries. Busca una casita en las cercanías de 
París, y establécete en ella desde mañana 
allí no recibirás más visitas que las mías 
las de Guy; yo iré á verte todos los días, y 
Guy de tiempo en tiempo. Esto no será de 
ningún modo comprometedor para Magda 
lena, pues estoy seguro de que Guy se por 
tará como un caballero. Mi sobrino sabrá 
que tu hija no es viuda, y se conducirá a 
ínndiendo á lo delicado de las circunstan 
cías. 
• - ¡Bueno! pero ¿y luego? porque tendré 
que adoptar una resolución definitiva. 
—Tienes tres meses de término para a-
doptarla. Te sacrifico mi verano; quiero 
emplearlo en zanjar el asunto de tu yerno. 
—¿Aún persistes? 
—Aún; y no creas que pretendo ningún 
imposible. No me comprometo, ni mucho 
menos, á librarte de esa mala persona, pero 
trataré de conseguirlo; y si no me es posi-
ble; habré logrado, por io. menoe, aclarar la 
eitiiacióu. Si adquirimos la certeza de que 
Doble crimen, 
Á las doce y media de la noche del 26, 
fué conducido á la casa de socorro de la tor-
cera demarcación, por el celador de Puéblo 
Nuevo Sr. Leal , un individuo blanco que 
había recogido gravemente herido frente al 
número 15 de la calle de Oquendo. E n el re-
conocimiento facultativo que se le hizo, se 
observó que presentaba tres heridas produ-
cidas por proyectil de arma de fuego, en la 
región supero anterior del cuello, y cuyos 
proyectiles han interesado la bóveda pala 
tina y la baso craneal, siendo calificado de 
muy grave el estado del paciente. 
De las averiguaciones practicadas por la 
policía, resulta que dicho individuo so nom 
bra D. Armando Rosado, natural de Ma-
tanzas, soltero, do 24 años do edad y de ofi 
cío cochero. 
Poco más tarde tuvo noticias el celador, 
Sr. Leal , de que en el domicilio del expresado 
Rosado, calle de Jesús Peregrino n, 45, se 
había perpetrado un crimen. 
Constituido ol Sr. Leal en el cuarto n? 2 
del expresado solar, encontró tendida sobre 
un catre de viento á una parda»como de 24 
• años de edad, al parecer cadáver. 
Avisado el médico de la Casa de Socorro, 
Sr. Núñez de Castro, certificó que dicha 
parda, que pudo inquirir se nombraba Her 
minia Hernández, presentaba una herida 
de proyectil de arma de fuego en la sien iz-
quierda, y dos más contusas, con despren-
dimionto dé la piel, en la frente. Dichas le-
siones fueron calificadas de mortales por 
necesidad, y las cuales le produjeron la 
muerte. 
E n la habitación expresada se ocupó un 
revólver vizcaíno con cuatro cápsulas de 12 
milímetros descargadas y dos completas, 
como asimismo un pedazo de barra de ca-
tre, toda ensangrentada, y con el cual se su • 
supone le causó las heridas de la frente. 
E l juez de la Audiencia, Sr. Ramírez 
Cheuard, de guardia, ee constituyó en el 
lugar del crimen, con objeto de instruirlas 
primeras diligencias sumarias, y entregar-
las después, para su continuación, al se-
ñor juoz del distrito del Oeste. 
E n la ropa de Rosado, quo ee hallaba 
colgada detrás de una puerta, se ocuparOTi 
un corta-plumas, una caja de fósforos y 
siete pesos cincuenta y cinco centavos en 
billetes del Banco Español, y debajo de la 
cama de la Hernández, los zapatos de ésta, 
uno de loa proyectilos y los botines del he-
rido. 
Según nuestras noticias, los inquilinos del 
solar no se dan cuenta do cuándo ocurriera 
.ol cricnen, pues no han sentido las detona-
i cionea dol-rerólver, ui ruido a l l a n o , ni pue-
den precisar cómo saliera para la calle el 
mencionado Rosado, pues la puerta del so 
lar amaneció cerrada. 
E n el reconocimiento practicado por or-
den del señor juez actuante, se observaron 
grandes manchas de sangro en el brocal del 
pozo que existe en el patio del solar, no 
encontrándose ningún otro rastro desde la 
morada del herido hasta el frente de la ca-
sa do la callo de Oquondo, en que fué reco-
gido por la policía. 
E l cadáver de la Hernández fué remitido 
al Neerooomio para hacerle la autopsia; y 
el Rosado al hospital civil, aunque con po-
cas esperanzas de vida. 
E n el logar de la ocurrencia vimos al se-
ñor segundo jefe de Policía, al inspector del 
distrito, al teniente de Orden Público dala 
zona, al alcalde del barrio y la colador de 
la demarcación. 
ron las alumnas un precioso himno y dos 
niñas presentaron al Sr. Obispo, en nom 
bre de la escuela, una hermosa corona de 
heliotropos y violetas, y otra le dirigió un 
bravo discurso, dándole las gracias por ha-
berlas honrado con su asistencia. 
E n seguid^ la señora Secretaria general 
de las de la Habana, manifestó que iba á 
dar principio. á la repartición do premios, 
que se efectuó en el orden acostumbrado, y 
además, una de las alumnas fué distingui-
da por sobresaliente con una bandado ho-
nor, que se la puso el Sr. Obispo después 
de haberla examinado de doctrina cristia-
na, haciéndole algunas preguntas, que ella 
contestó muy bien. 
Un coro de cantoras compuesto de alum-
nas de una de las escuelas de esta capital, 
que por cierto dan muestras de muy bue-" 
ñas voces y gran aptitud musical y cantan 
con afinación y gusto, embelleció la fiesta, 
ejecutando con acompañamiento de or-
questa varios lindísimos cánticos todo el 
tiempo que duró el acto, bajo la entendi-
da dirección del R. P. Guesuraga, de la 
Compañía de Jesús, y acompañando con 
armonium á la vez el inteligente profesor 
señor Eroiti en los breves intervalos, y dió-
le fin el señor Obispo cerrándole con bro-
che de oro, cual fuá un sentido discurso 
sobre la importancia de las Escuelas Do-
minicales, que no queremos extractar por 
temor de deslucirlo: tuvo palabras afee 
tuosas para las señoras y señoritas que con 
tanto sacrificio de su reposo se dedican á 
ser instructoras de las pobres jóvenes que 
no pueden frecuentar otras escuelas, para 
sus alumnas, y para los bienhechores de 
tan plausible institución, y agradeció á las 
autoridades y caballeros presentes su asis-
tencia por lo que honraba el acto y daba 
animación é importancia á la escuela, que 
era merecedora de toda ayuda, por ser obra 
útil á la religión y á la sociedad; haciendo 
también especial mención de la viva gra 
titud de las señoras do la asociación hacia 
la generosidad de los comerciantes de Ma-
rianao, que con su óbolo han correspondido 
á loa premios de las alumnas que estaban 
allí presentes y cuyo número ascendía á 
130, terminando el acto con la bendición 
del Prelado. 
No podemos dejar la pluma sin enviar 
un sincero pláceme á la Sra. D? Josefina 
Pérez de Unánue, á sus hermanas las s e ñ o -
ritas Amelia y Beatriz y á la señorita Luisa 
Quijano, que acompañadas de la señorita 
Jomias y señora de Herp, han demostrado 
un orden y buen gusto admirable en esta 
interesante fiesta de la Escuela Dominical 
dé "Santo Tomás Apóstol", de Marianao. 
nada mejor podrás hacer entonces que irte 
á vivir á provincias con Magdalena; y en 
este caso, yo me encargaré de buscarte al 
guna posesión bonita cerca de la B retecho. 
Esto no será muy alegre para tu hija; pero 
ol caballero d'Estelán no ha de vivir siem 
pre. E n cuanto á mi sobrino, no turbará tu 
tranquilidad,, pues antes que termine el año 
se habrá alistado en los cazadores de Afri 
ca. ¿Estamos conformes, amigo Maugars? 
—Será preciso que antes lo consulte con 
Magdalena - murmuró el Conde, cansado 
ya discutir. 
—Entonces es cosa convenida—gritó con 
júbilo Souscarriére.—Magdalena aceptará, 
te respondo de ello. Condúceme á su lado, 
quo tengo ganas de abrazar á esa querida 
niña. Y cuando la haya dicho algunas fra 
sea de consuelo, me permitirás que me vaya 
á almorzar. Tengo hoy un montón de cosas 
quo hacer. 
I V . 
E l entresuelo que Guy de Bautrú ocupa-
ba en la calle Auber, devengaba un alqui-
ler más subido del que hubiera costado un 
primer piso de una magnífica casa de la 
orilla izquierda del rio. Seis mil francos 
anuales costaba á Guy el placer de vivir á 
dos pasos del boulevard, á pocos metros 
da su Círculo, y bastante próximo á los 
Campos Elíseos. 
Estaba allí en el centro precisamente do 
i-us operaciones, y pretendía que deecon 
tando el precio de los coches que se hubie-
ra visto precisado, de vivir más lejos, á tb-
tuar tres ó cuatro veces al día, le venía á 
salir el alquiler de la casa por una frio-
lera. 
Aplicaba oste engañoso rasonamionto á 
muchos otros gastos. Así, comparaba lo quo 
le costaba una comida «n casa de Bignón 
con lo que hubiera tenido^que gastar fioste-
.... ̂ mlUUi-̂ Sf -BíŜ J— 
Escusías Dominicales. 
L a de "Santo Toinás", do Marianao, ce-
lebró eu fiesta de repartición de premios á 
las más aplicadas de sus alumnas el do-
mingo último, como lo anunciamos, bajo la 
presidencia del Illmo. Sr. Obispo, que es-
tuvo acompañado del Rdo. P. Rector do 
Belén, Director Gonaral do estas escuelas, 
del Sr. Cura Párroco y su Tonionte y de 
dos W. R P- P. Carmelitas, uno de los cua-
les es el Director espiritual de alia. Ver-
daderamente estuvo hermoso el acto. Las 
autoridades civiles y militaros del pueblo 
hablan salido á la estación del ferrocarril á 
saludr.r á eu Prelado, al llegar le acoro pa 
fiaron de allí á la Iglesia, así como las sa 
ñor¡',s y señoritas de las asociaciones ' 'Hi-
jas do María" y "Conferencia de San Vi 
conté de Paúl", con sus respectivos estan-
dartes, y distinguidas señoritas de las Es-
cuelas Dominicales, que estuvieron presen-
te hasta el fin, dando así mayor realce á la 
fiesta, que también fué honrada por varios 
caballeros de esta capital, que fueron a-
compañando al señor Obispo, que iba con 
su señor hermano y dos familiares. Al en-
trar el señor Obispo en el templo, entona-
un-udo menaje do caf-a, y deducía que eco 
nomiza-ba no poco • comiendo en el restan 
raot; comparaba los gastos que hacía con 
algunas señoritas de vida alegre, con los 
que se hubiera visto precisado á hacer én 
convites, recepciones y demás, si hubiera 
ccraetido la simpleza do casarse, y también 
deducía en pro de su sistema razones con 
vineentes. Pretendía asimismo que, tenidaf) 
en cuenta las pérdidas quo se'experimentán 
asi infaliblemente cuando se colocan de 
cierta manera los capitales—quiebras, ba-
jas de Bolsa y fugas de cajeros—habíagran-
dea ventajas encerrando las monedas en un 
buéu armario, y ftí?cando de él paulatina-
mente, cuanto fuera haciendo falta para las 
necesidades do la vida. 
El resultado de todos • estos cálculos ha-
bía sido para Bauirá la ruina; pero so ha-
bía arruinado sin darse cuenta de ello, y 
esto casi le consolaban. Bautrú era do esos 
hombres que pasan la vida en un fantasear 
constante, y corren alegremente hacia el 
precipicio sin preocuparso de la inevitable 
caída que los aguarda. 
m entresuelo quo habitaba Guy valía-, 
por otra parte, efeetivaments lo que costa-
ba; laet ventanas tenían ocho pies de altura, 
y los techos eran ciólos raaos admirable 
mente pintados. Nada ¡39 ec: al-a de monos: 
ni )a cocina para los improvisados menea-
teres de la vida de soltero, ni el gabinete 
de tocador instalado á la inglesa, ni el cuar-
to de baño con su correspondiente aparato 
hidrotarápico, ni la galería atestada de 
bibelcts—una. galería en miniatura, por su-
supuesto.—Y poseía además otra ventaja 
que apreciaba el inquilino más todavía que 
las otvas: en el fondo del patio estaba la 
duatdfá donde alojaba Guy sus dos caballos 
de silla. 
Toda la servidumbre Guy se reducía 
Portugal, porque pondría término al pro-
yecto de la pretendida federación ibérica 
con que sueñan los republicanos portugue-
ses y españoles. 
E l Journal des Debats, comentando esta 
declaración, le da mucha importancia, y 
cree que Lord Salisbury no exijirá el reco-
nocimiento de la soberanía de Inglaterra 
en el territorio que está en litigio, con tal 
de que Portugal no se oponga al comercio 
ingléa en este país. 
—Dice E l Siglo que todavía el gobierno 
francés no ha recibido invitación del de los 
Estados-Unidos para la Exposición Univer-
sal de Chicago. E l diario parisién crea del 
mayor interés para la industria francesa 
hacerse repreantar en dicho certamen. 
— L a familia de Garibaldi no ha querido 
aceptar del Gobierno italiano la suma de 
300,000 fibras que le hizo por la venta de 
la isla de Caprera, donde falleció el célebre 
agitador italiano. 
—Su Santidad el Papa ha nombrado al 
canónigo Fritzen, alemán, obispo de Strás-
burgo, y al canónigo Marbach, alzaciano, su 
coadjutor, pero sin el derecho de sucederle 
en dicha diócesis. 
—Contestando el Czar á un mensaje de 
felicitación por el nuevo año, que le dirigió 
el gobernador de Moscow el 13 del actual 
(día. de año nuevo en el caledario ruso), 
dijo: "Ruego á Dios que este año nos con-
ceda la paz y la prosperidad;" 
—Despachos particulares y do carácter 
alarmante se han recibido de Liorna. Pa-
rece que muchos cartuchos de dinamita 
han estallado á un mismo tiempo en los al-
rededores de las residencias de algunos ri-
cos da aquella ciudad. No hay pormenores, 
pero la policía creo en la existencia de una 
conspiración anarquista, con objeto de en-
tregarse al robo y al pillaje de las casas 
cerca de las cuales han estallado los petar-
dos. E n Liorna reina la mayor alarma. 
Noticias extranjeras. 
E l Gaulois de París publica la relación 
de una entrevista celebrada con sir Carlos 
Dilke, en la cual este renombrado estadis-
ta expresó, que á su juicio, Europa no pro-
cederá al desarme de su ejército, teniondo 
en cuenta que Rusia no ha de consentir en 
él. E u efecto, Rusia, á causa de las di-
ficultades do movilización que experimen-
ta, comparada con las demás potencias 
quiere mantener siempre su ejército ba-
jo un pie formidable en tiempo de paz, 
paz, para compenzar los cambios de resis-
tencia de que se halla privada por esta cau-
sa. E l Czar está dispuesto áv mantener la 
paz y mientras otras potencias no intenten 
otro cosa, Rusia permanecerá tranquila. Sir 
Carlos Dilke temo que estalle uno do estos 
días un conflicto europeo. L a cuestión de 
Alsacia-Lorena puede producir una nueva 
lucha entre Francia y Alemania, y las es-
cuadras alemana é italiana se unirán para 
atacar á la escudra francesa. E l ex-mi-
nistro inglés dice que el socialismo hace 
grandes progresos en Inglaterra y en Ale-
mania, mientras que en Francia ha tenido 
poco éxito en 1890. 
E l Gaulois, comentando estos sucesos, 
crée que Inglaterra es la sola potencia que 
puede ver sin temores el desarme general, 
no ocultando su desagrado por ol manteni-
miento de los ejércitos permanentes. Paro 
U periódico francés se pregunta y no sabe 
contestarse, qué diría Inglaterra sise trata-
se do un desarme de la marina de guerra. 
— E l Duque de Orleans no ha querido a 
sistir al casamiento, celebrado en Munich, 
de su prima la duquesa Luisa de Alenpon 
con el Duque Alfonso deBaviera, temiendo 
que sea mal interpretada en Francia su 
presencia en Baviera. 
—Noticias recibidas del Senegal (África 
Occidental) , hacen saber que el comandan-
te Archinaud, á la cabeza de las tropas 
francesas, ha derrotado al ejército del Sul-
tán Ahmadon, haciéndole mil quinientos 
prisioneros, entre los que ee cuentan las es-
posas del Slután. 
— E l renombrado profesor de física John 
Tyndall,- se halla enfermo en Londres. 
— E n marzo próximo regresará á Berlín 
de su viaje á Italia y Egipto, el Dr. Koch, y 
entonces se abrirá al instituto de au nombre. 
E l 16 del actual con motivo del 21? aniver-
sario de haber obtenido su diploma de pro--
fesor, recibió inmensas felicitaciones. So 
han renovado las discusiones sobre el valer 
de su descubrimiento, y la mayoría de los 
médicos alemanes y austríacos créen en su 
virtud curativa. E l profesor Virchow ha 
modificado su opinión á este respecto. E l 
profesor Franckel ha presentado á la So-
ciedad Médica varios casos do tubreculosis 
pulmunar y lupus con tendencias á la cura-
ción, y opina que el tratamiento es útil en 
los períodos incipientes de la enfermedad y 
perjudicial en los-más avanzados. 
Los médicos franceses, fundados en la 
primitiva opinión de Virchow y en los re-
sultados de veintiuna autopsias hechas por 
el Sr. Petar, créen que la linfa, lejos de ser 
beneficiosa, ocasiona la extensión del baci-
lo tuberculoso. Los doctores rusos" Munch 
y Poterson han hecho experimentos en le-
prosos y manifioatan que se desarrolla en 
ellos la reacción característica. 
Como la lepra es tan frecuenta en las 
provincias del Báltico, el municipio de Ri -
ga ha consignado una cantidad para esta-
blecer un asilo y mi hospital, que se abrirán 
en agosto, con objeto de ensayar en ellos 
ampliamente el tratamiento de-Koch. 
—Un deapacho de Rio JantL-u participa 
que la Asamblea Constituyento,'obrando de 
acuerdo con el gobierno, ha votado afirma-
tivamente loa artículos de la nueva Gonsti-
tuclón relativos á la organiíación federal y 
a ios poderes legislativo, ejecutivo y judi-
cial del nuevo gobierno republicano. 
E l proyecto imponiendo una contribución 
á los Bancos en Buenos Airea ha sido apro-
bado por ambas Cámaras. 
—ElJourna l des JDebats da importancia 
á una entrevista celebrada con un alto fun-
cionario portugués acerca de las relaciones 
entro Inglaterra y Portugal E n el curso de 
olla, ol fanoionario manifestó su esperanza 
do quo se llagaría á un acuerdo amistoso 
entre ambas naciones en los puntos discuti-
dos respecto á las posesionos de Africa que 
durante meses últimos han dado margen á 
tantas cuestiones. Eato resultado produciría 
e! mejor efecto en la política interior da 
á un groom para el cuidado de los caballos, 
y un ayuda de cámara; ayuda da cámara 
que se fumaba sus cigarros, pero quo no to-
rda igual en esto de sabor recibir visitas de 
cierto género, y no dejar pasar de la puerta 
á las gentes importunas. , 
Una noche, á' ese do las diez, ocho días 
dfisrnés del matrimonio de Magdalena de 
Maugars, Bautrú, que jamás volvía á su 
casa hasta las altas horas do la madruga-
da, se encontraba por acaso en ella; había 
hecho iluminar á giorno todas las habita-
ciones do su lindo cuartito, y andaba do 
una en otra con airo preocupado y afanoso. 
Deopués do una permanencia larga y bien 
aprtívaohada en el cuarto de baño y en el 
tocador, so dirigió á la galería de los bibe-
lots, y se puso á pasar revista á las curiosi-
dades que encerraba. 
Pocos objetos de porcelana se encontra-
ban en ella, y aún aquellos pocos habían 
sido adquiridos por su dueño atendido al 
gusto dominante de la época, no porque 
sintiese por ellos el menor entusiasmo; tam-
poco había derrochado mucho dinero en 
pinturas. Algunos objetos do cerámica de 
Delf, platos japoneses, un juego ví«jo de 
Sajonia, das 6 tres Zime, algunos Díaz y un 
henuoao Froraentin, compoidiui toda su co-
lección. 
Pero Guy sentía verdadera pasión por las 
armas antiguas, y objetos de este género se 
contemplaban por todas partes. L a s había 
ofensivas y defensivas, cimitarras persas, y 
morriones do la Edad Media, arcabuces del 
Renacimiento y cotas de mayas circasianas 
kdss malayos y coletos del tiempo de Luis 
X I I I ; nada faltaba aUí; aquello era un ver-
dtidero museo de artillería intalado en el 
entresuelo. 
Ouy examinaba muy despacio sus pano-
plias, y parecía buscar una pieza de la que 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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Holguín, dándonos una afectuosa despedi-
da, que nos ruega hagamos extensiva á to-
das sus amistados. LeTleseamos feliz viaje. 
— A l Rectorado se le ha pasado una co-
municación aclarando cuáles son los gastos 
que daba satisfacer el Instituto de Segunda 
Enseñanza da esta capital, por la traslación 
del museo zoológico GuñHlach. 
—Se nos asegura que en la próxima jun-
ta que celebre la Sección Cervantes de los 
Bombaros del Comercio, será elegido por 
mayoría de votos, para ocupar la vacante 
que resulta por ascenso del Sr. Lozano, pa-
ra el puesto de primer Brigada, el joven 
D. José Valdepares. 
— E l ingenio Central Parque Alto, en la 
jurisdicción de Cienfuegos, es una de las 
fincas que se halla moliendo desde que em-
pozó la actual zafra, no obstante haber cir-
culado la noticia de quo había suspendido 
aquella accidentalmente, si bien es cierto 
que ha tenido dificultadas en los hornos de 
quemar bagazo, instalados recientemente. 
Dicha finca viene haciendo, según nuestros 
informas, una tarea de 120 bocoyes, que au-
mentará tan pronto como la Empresa'.del fe-
rrocarril de Cienfuegos ponga á su disposi-
ción mayor número de carros, calculándose 
que no bajará de 18,000 bocoyes el resultado 
de la zafra. 
—Dice M Imparcial de Cienfuegos: 
"Ha llegado ayer á esta ciudad el Ldo. 
D. Pedro Iznaga Ponce, con el propósito de 
vender en esta plaza unos cien bocoyes do 
mascabado del ingenio Magua, del Valle de 
Trinidad, cuyos azúcares están bastante 
acreditados en aquel término, por su buena 
polarización." 
—Según datos estadísticos, se calcula 
próximamente en cien millones de hectóli-
tros la producción del vino en toda Europa 
y en el Africa septentrional en el año 
1890. 
L a producción do California, América del 
Sur y Australia resulta también con un au-
mento notable, aunque estos vinos no han 
empezado aún á hacer verdadera compe-
tencia á los europeos. 
—Los ilustres escritores portugueses se-
ñores Oliveira Mratius y Latino Coelho han 
aceptado la invitación que les ha sido diri-
gida por el Ateneo de Madrid para dar con-
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C H O J N r i C A G - B N E R A L . 
Por el último vapor-correo de la . Pe-
nínsula ha recibido nuestro querido amigo 
y correligionario el Sr. D . Andrés Cubría y 
Cubría, la triste noticia de haber fallecido 
en Riotinto, Santander, su señora madre 
Doña Prudencia Cubría, viuda de Cubría. 
Damos á nuestro amigo y á su estimable 
familia el más sentido pósame por la niiova 
desgracia que los aüige. 
—Se ha dispuesto por la Superioridad que 
continúen como ayudantes da clases prác-
ticas de la Universidad, los que tenían á su 
cargo dicho servicio. 
— E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva York á las tres y media de la tarde 
de ayer, lunes. 
— E n el quinquenio de 1886 á 1890 se han 
importado en Matanzas 5.980,132 kilos de 
sal común. 
— E n Cárdenas ha fallecido la Sra. D? 
María de la Caridad Vega de Cubas. 
— E n el Registro de la Dirección Gene-
ral de Administración Civil se solicita á D. 
Gabriel Roca Mir, para enterarle de un a-
sunto que la concierne. 
—Procedente de Nueva-Orleans y Cayo-
Hueso, entró en puerto en la mañana de 
ayer, martes, el vapor americano Hutchin-
son, con carga general y 13 pasajeros. 
L a Dircoción General de Administra 
ción Civil, ha declarado ein lugar los recur 
sos do alzada interpuestos por la Dipuóa-
cióu Provincial y Policía Municipal da Ma-
tanzas, contra el acuerdo gubernativo, dic-
tado en a] prosupuesto municipal del co-
rriente ejercicio. 
— Se ha pasado una circular á los Gober-
nadores do Provincia, disponiendo se exija 
el cumplimiento de lo dispuesto en la regla 
S'-í do la Real Orden do 20 do febrero de 
1860, sobro la fabricación do vinos artifi-
ciales. 
—Ha sido negado el recurso de alzada 
interpuesto por D. Ignacio Fuentes, por el 
cierre da su establecimiento de alheiteiía, 
dispuesto por el Ayuntamiento de Guana-
jay. 
—Nuestro distinguido amigo el Sr. Te-
niente Coronel de la Guardia Civil D. Emi-
lio de Elias y Ortega, ha tenido la bondad 
de participarnos su próxima traslación á 
tuviera necesidad; al cabo de no pocas va-
cilaciones, acabó por descolgar una espada 
de fabricación italiana, larga y puntiaguda, 
un espadón que debió llevar á cabo gran-
des hazañas, manejada por atlético brazo 
de un soldadote de fines del siglo X V I , y 
ñoatenióndola. con las dos manos en posi-
ción orizontai, púsose á examinarla deteni-
damente. 
Cuando más entregado se hallaba á sus 
observaciones, abrióse do reponte la puerta 
y su tio Souscarriére se praoi]5itó como un 
huracán dentro de la habitación. 
—¡Caracoles!—gritó el excapitán co-
mandante del tercer escuadrón—he hecho 
perfectísimamente en subir, puesto que 
consigo encontrarte. He visto al pasar luz 
en las ventanas, y me decidí á entrar, no 
muy seguro de que estuvieras. Acabo de 
llegar del Vesinet, tengo un montón da co 
sas que decirte y no sabia donde topar con-
tigo, á que feliz casualidad so debe tu 
permanencia en casa, proeisamonta á la ho 
ra en que los gomosos de tu especie pasean 
sus tirillas tiesas por las caballerizas del 
Circo. 
—Pues he venido á vestirme -respondió 
tranquilamente Bautrú. 
¿Y que piensas hacer con ese pincho 
que tienes ahí en la mano, y me parece 
rnuy propio para ensartar un pollo eu asa-
darf ¿Acaso tienes pendiente algún lance? 
No me parecía ocasión muy oportuna. 
—No; es que voy á un baile vestido de 
caballero de la corte de Carlos I X , y como 
esta espada es de la época de 
—¡Cómo! ¡un baile do trajes en verano! 
— E s la última moda. ¿No lee usted los 
periódicos? 
—Sí, á veces; y por cierto que he leído l a 
descripción de una fiesta.... 
—Pues bieoj los burgueses quierea iml-
U i R i m i E M Á Mi "DIARIO M LA MARÍKÍ," 
Nueva York, 21 de enero. 
¿Qué tiene de particular que los gobier-
nos dalos Estados da Nebraska, Connecíi-
out y Colorado tengan oaráctor cómico, si 
en el mismo Congreso federal, en las Cá-
maras legislatívaa de la República, ocurren 
incidentes vergonzosos, indignos, do laara-
veoaa tfo una corporación respetable? 
Ayer presenció la Cámara de Represen-
tantes de "Washington un altercado entre 
varios diputados que so dirigieron palabras 
y epítetos ofensivos é insultantes y que lle-
garon casi al bordo de una polea á puñeta-
zos. Como hace observar el corresponsal 
de Washington dol Herald, "hace tiempo 
que.la Cámara no daba señales da vida, y 
temerosa de perder la reputación que goza 
de ser la Cámara más ingobernable del 
mundo, quiso ayer probar quo aún tiene 
derecho á ese título, y lo logró á pedir de 
boca." 
Provino el alboroto do la actitud autori-
taria del Presidente, Mr. Reed, al cual ee 
le antojó denegar al jefe demócrata, Mr. 
Mills, la justa petición que éste hacía de 
que se pusiera.á debate el acta de la sesión 
anterior. Voy á traducir el párrafo en que 
el corresponsal citado da la noticia. uLos 
demócratas estaban en orden al hacer esa 
moción, pero oso no lo imporíaba|un rábano 
al Presidente. Con un desprecio brutal de 
los derechos de la minoría,'que no ha mos-
trado ninguno da sus predecesores, Mr. 
Reed negó la petición." 
Nuevos desaires é injusticias cometidas 
por la mesa do tal modo indignaron á Mr. 
Mills que, sin podar contenerse, se levantó 
de eu puesto y, bajando por el pasillo hasta 
frente de la Presidencia, derramó toda su 
ira sobro Mr. Reed, cuya autoorática con-
ducta censuró con duros y acorbos califica-
tivos. 
"¡Eso es una infamia! le gritó al Presi-
denta. ¡Estáis defraudando los derechos de 
la minoría! Estáis pisoteando la dignidad 
da la Cámara!" Pero ni la diatriba de Mr. 
Mills, ni los atronadores aplausos con que 
fué acogida por los diputados demócratas, 
hiciaron la menor impresión en el impertur-
bable Presidente. Con mucha flema dijo 
Mr. Roed: "Los que estén enfavor de que 
se aprueba el acta que se loVanten." Y 
contó con al dedo: "Uno, dos, tres 
Se aprueba el acta por 97 votos contra 3." 
Entonces se desató la tempestad. Todos 
los diputados sa pusieron en píe y empeza-
ron á gritar y gesticular como energúme-
nos. Mientras sa pasaba lista Mr. Mills y 
otros demócratas lanzaban improperios áa 
la mesa. Dirigiéndose á Mo. Kinley, le di-* 
jo Mr. Mills: "No creíamos que el diputado 
por Oblo sa preatase á tan incalificables 
procedimientos. Teníamos oonüauza en 
él, porque creíamos que era un caballero 
honorable. E n cuanto á ése (señalando al 
Presidente) ya sabíamos qua no lo eral". 
ü n diputado republicano dijo en alta voz 
que la actitud da Mr. Mills ora traicionera. 
Mr. Mills se volvió hácia los bancos de la 
mayoría y gritó con voz estentórea: "Vo-
sotros sois los traidores á la Constitución y 
las leyes. Vosotros estáis tratando de ro-
dear las urnas con bayonofcaij y queréis pri-
var al pueblo de su derecho do repreaenta-
ción7;. 
Los demócratas aplaudieron estrepitosa-
mente: los republicanos se entregaron á un 
prolongado siseo, y uno de ellos, diputado 
por Michigan, se arrellanó en su silla y 89 
puso á imitar el balido do una oveja. Aque-
llo ora una olla de grillos. Todos habla-
ban y gritaban á un tiempo. Mr. Perkins, 
de Kanaas, gritó qua "echasen afuera á ese 
indeeente perdulario de Mills {dirty loa-
fer)". Mr. Martin, diputado demócrata 
por Indiana y hombre muy fornido y corpu-
lento, se fué en derechura á Mr. Perkins y 
sacudiendo el puño debajo de sus narices 
le dijo que, si se trataba de echar afuera á 
la gente, él también tomaría parte en la 
echazón, Mr. Perkins ya no insistió en que 
echaran á nadie. • 
Entretanto, la mesa mandó á llamar al 
macero, y éste se prosentó enarboiando la 
maza dorada quo es la insignia simbólica 
do la autoridad do la Cámara, y bastó que 
ae paseara con ella por los pasillos para 
que se calmara el alboroto como si hubie-
sen ochado aceite sobre las encrespadas 
olas. 
Mientras estas escenas pasaban en la Cá-
mara, aprobaba el Senado en medio de 
grande excitación por parte da la minoría 
á quien cogió da sorpresa, la propuesta 
"ley do mordaza", en virtud de la cual po-
drá la mayoría limitar ol debato sobre cual-
quiera asunto pendiente cuando crea opor-
tuno ponerlo á votación, ain acabar de oir 
los argumentos que tanga en contra lamí-
noria. De esto modo se enta quo se otóa-
re el país da las razones quo puedan mili-
tar en contra de tal ó cual medida que 
convenga al partido reinante. 
L a aprobación de la referida ley se ha-
cía necesaria á la mayoría para poder apro-
bar e\ "bilí do la fa^uza", aiu dar lugar á 
los senadores demócratas á exponer todos 
los graves males y peligrosas consecuen-
cias que la propuesta reforma electoral 
puede traer al país. 
Puesta ya la mordaza á los demócratas, 
no tardaremos en ver á 1» mayoría decre-
tar á los aristócratas de verdad; y he sido 
invitado á la soirée que da esta noche en su 
hotel la esposa da un archimillonario de 
nuevo cuño. 
—¡Bueno! eso no me admira. Lo que me 
sorprende os que tu pienses con tanta ale-
gría en el baile ¿Estás formalmente decidi-
do á asistir á esa soireef 
—Pues ya lo creo; será un espectáculo 
divertidísimo. Bussorolles me ha hecho en-
viar una invitación, y le ha prometido so- i 
lemnementa asistir. 
—¿A qué hora? 
—Un poco antes do las doce. 
—Entonces tenemos tiempo de hablar. 
Pasemos á otra habitación; aquí no po-
dría moverme sin echar por tierra algún 
juguete de estos. 
— E n el cuarto do vestirme tendrá usted 
espacio sobrado—respondió riendo Bautrú, 
—Allí podrá ustod accionar sin tropezar 
con nada. 
—¡ Ah!; ¡ah! ha aquí tu vestimenta—al ver 
sobro el sofá del gabinete el traje que ha-
bía da llevar su sobrino.—¡Muy bien! capa . 
corta, gorrilla, jubón y calzas. Chico, vasá 
ir todo do seda y terciopelo. Y dime: ¡por 
qué diablos has escogido ese traje? 
—Porqué, como ve usted, llevóla toba 
en punta y los cabellos cortados á râ vto-
mo se llevaban en el Louvre en tiempos de 
Carlos I X , y no quería, por causa de ía' 
fiesta, cambiar de peinado; de modo que lie 
adoptado ei traje que mejor se acomodaba 
con mi fisonomía. 
—Pues mirá: me parece que el kepis, el 
dormán y el pantalón graneó, te han de 
sentar mucho mejor . . . . dentro de seis me-
ses. . . . ó quizás antes, porque esto no pue-
de durar mucho tiempo al paso que llevas. 
L o menos tienes diez mil escudos emplea-




tar la reforma doctoral que pone en manoe 
del Presidente de la República un arma 
peligrosísima paira la libertad del sufragio 
Sie'nttro la mordaza ha precedido á todo 
acfc<i de violación. Y os que el malvado 
que va á cometer un crimen tiene más mié 
do á la voz do su víctima que á los gritos 
do au propia conciencia. L a publicidad es 
la luz, y la maldad profiere las tinieblas. 
En Connocticul; cohtlnttft la situación 
anómala que describí en otra carta. E l Go-
bernador republicano so man tiene firme en 
su puesto sin querer hacer entrega al Go-
bernador electo. Al efecto ha expedido 
una proclama diciendo que en virtud de la 
autoridad y de las facultados que la consti-
tución del Estado le concede, hará uso de 
la fuerza para impedir que los funcionarlos 
electos tomen posición do sus cargos hasta 
que la Asamblea ratifique la acción del Se-
nado. Ante la amenaza de í-odear de ba-
yonetas el palacio legislativo los legislado-
res demócratas so han acobardado y han 
permitido que continúen en sus puestos los 
funcionarios salientes. 
Uno de los-pasos más cómicos do ese saí-
nete ocurrió cuando el Gobernador electo 
se presuntó á, tomar posesión de su puesto, 
y el Gobernador republicano se negó á en-
tregarlo. E l último dijo al primero: "Sien-
to decir á usted que no creo oportuno ha-
cer entrega de mi cargo, sin que la Asam-
blea se ponga do acuerdo con el Senado 
respecto á la legalidad do las elecciones, y 
debo advertir á usted que estoy dispuesto 
á emplear las fuerzas de mi mando para 
resistir todo conato á apoderarse de mi 
puesto". Y enseguida añadió, cambiando 
de tono: " Y ahora, amigo mío, le convido 
á Ud. á tomar lunch. Y el Gobernador re-
publicano, saliente, y el demócrata electo, 
se fueron juntos á merendar y á ochar un 
trago á la salud de la libertad y del su-
fragio. 
E l siguiente suelto está entresacado de 
la sección de fondo del Herald: "Chile está 
en los dolores de una revolución. También 
lo está Connecticut. Sólo que en Chile los 
revolucionarios han cargado los fusilos y en 
Connecticut no hacen más que sacudir los 
paños. Esos incidentes rompen la monoto-
nía de la vida y nos procuran alguna di-
versión." 
¿Qué se puede esperar de un pueblo y de 
una prensa quo toma á guasa las cosas más 
Saben los lectores que, por estar próximo 
á expirar el término do oficio del Senador 
Evarts, que representa el Estado de Nueva 
York en la alta cámara del Congreso, co-
rrespondo á la Legislatura del Estado el 
elegir su sucesor. E l Gobernador suelo In-
dicar oi candidato de su partido, y se es-
peraba con interóa y curiosidad ver quién 
sería la persona propuesta por Mr. Hill. E l 
iiemZcZ, por espacio do aiguaosnuonos, n» 
hecho una campaña incesante en favor de 
Mr. Dana, director del Sun; y había ade-
más varios politicastros en el partido demo-
crático que aspiraban á ocupar el escaño 
del Senado. Para no mostrar preferencias, 
el Gobernador Hill ha ideado una solución. 
E l día que la Legislatura debía elegir So-
nador, Mr. Hill envió recado de que él 
aceptaría con guato la candidatura. Pero 
la primera votación de cada una de las Cá-
maras ha dado por resultado la elección de 
Evartspor la una y de Hill por la otra. Hoy 
deben reunirse las dos y votar colectiva-
mente por loa dos candidatos, y puedo su-
ceder quo la ausencia do uno ó dos legisla-
dores demócratas, haga triunfar al candi-
dato republicano. 
A la edad de 91 años, y aún en el vigor 
de sus facultados intelectuales, ha fallecido 
en Washington el venerable historiador Mr. 
Goerge Baneroí'f, á quien debo la literatura 
de esto país una obra monumental quo co-
loca su nombre al lado de Irving, do Pres-
cott y de Ticknor. 
K . LBNDAS. 
Recepción en la Comandancia 
General de Marina. 
E l sór do alma delicadamente impresio-
nable y de mente soñadora, amante de lo 
ideal y lo poético, que con juvenil regocijo 
ae deleitó con la lectura de las fantásticas 
narraciones orientales de fiestas celebradas 
en palacios do alabastro, pórfido y oro, don-
de brillan y danzan las hadas y huríes, eree 
ver la realidad de lo descrito on esas ley en 
das, cuando disfruta de las deliolas de un sa • 
rao tan espléndido como el que en la noche 
del lunesóltimo in^aguró las recepciones del 
Excmo, Sr. Contralmirante D. Diego Mén-
dez Casariego y su bella y distinguida es-
posa, en su hermosa residencia de Ja Co-
mandancia General del Apostadero. 
Aquel espacioso edificio, pintado y deco-
rado recientemente, habiendo presidido en 
su adorno el más exquisito gusto y la más 
hábil dirección, presentaba un soberbio gol-
pe do vista, á las nueve de esa noche inol-
vidable. Desde el pie de la marmórea y 
bien alfombrada escalera hasta el piso 
principal, todo era hermoso, brillante y 
despertaba admiración. L a extensa galería 
destinada al baile se hallaba decorada con 
una simetría y una elegancia incomparables. 
Se conocía á la primera ojeada que en tan 
bello y artístico conjunto habían interveni-
do delicadas manos femeniles. E l magnífico 
espejo de luna veneciana colocado á un ex-
tremo de esa misma afortunada galería, des -
cansaba en un pedestal cubierto de flores 
en simétricas combinacionea. Los escogidos 
objetes de arte que esmaltaban ose y loa de-
más departamentos del palacio, llamaban 
la atención, no sólo por au mérito, sino tam-
bién por el tino y la habilidad que habían 
presidido en su colocación. 
E n la oitada galería, ocupando el centro 
do la misma, recibía á sus visitantes y co-
rrespondía á eus saludos con las frasea más 
afectuosa» y halagüeñas la soberana de 
aquella encantada mansión, la Excma. 
Sra. Df Gabriela Barbaza de Méndez Casa-
riego, tan rica en belleza y gracia como en 
exquisita afabilidad y refinada elegancia. 
Ostentaba un lindísimo traje de casimir 
Jraise écrasée, cubierto do tul negro borda-
do de oro y sedas de colores. Una rosa the 
entre tules, adornado el pecho, era de un 
efecto precioao. Como única joya ostentaba 
en su gentil cabeza un magnifico croissant 
de brillantes y rubíes. 
Su muy linda y amable hija, la secunda-
ba perfecta monte en hacer los honores de 
la recepción. Tiene su mismo nombre, poro 
familiarmente se la llama Mignon, Hubo 
un momento en que esa simpática señorita 
se hallaba rodeada de poetas y uno de ellos, 
admirando el vestido de tan agraciada jo-
ven, le dijo: 
Con ese purpúreo traje 
EMias cnai nunca preciosa, 
Y es que lá aurora se viste 
Do su color, el de aurora. 
Otro quo le admiraba los rasgados y ex-
presivos ojoa de BBgnon, exclamó: 
Refulgente luz destella 
E n tus obscuras pupilas. 
Como si el sol irradiase 
Dentro de la noche umbría. 
Otro que á más de poeta es aficionado á 
la náutica, añadió: 
Mignon, pequeña almirante. 
Cuando tú no me sonríes 
Al punto soy hombre, al agua 
Y mi barco se va á pique. 
E l Sr. General Méndez Casariego, caba-
lleroso y galante como siempre, compartía 
con su distinguida esposa y aú linda hija la 
para ellos fácil tarea de colmar de atencio-
nes á sus visitantes. 
Entre las damas que lucían ricas y ele-
' gantes toilettes merecen citarse particular-
mente la hermosa y gentil señora del Ge-
neral Sánchez Gómez, las marqueaas de la 
Real Campiña, de Balboa y do O'Railly, las 
bellas y distinguidas señoras D a Queane del 
Valle, O'Parrill de Guzmáu, Delmoute de 
Delmonte, Reboul de Zorrilla, Abreu de 
Goicoeshea, Perdomo de Morales, Malpica 
de Cabello, Gispert do Lópsz Calle, Cárde-
nas de Fontanals, Sa;i,vedra de Sandoval, 
Gispert de Reílín, B: vjco.de Triana, Hamel 
de Hamel, Morales da Soto. Navarro, Pe-
droso do OlReiily, Gispert de Sotomayor, 
Raia de García Corujedo, Rivas de Zúñiga, 
Sánchez del Cervantes, Mayoz de Roldán, 
Crawford de Goudie, la de Rosales, la de 
Sánchez de Mármol, la de Arazoza,- Cante-
ra de D./u.inu-iíi, Porro de Mora, de Diaz 
Albertiüi y viada de Gasset;. 
L a bella Málaga y. la opulenta Gades te-
níah allí dignísima representación en dos 
muy jóvenes, muy hermosaa y muy elegan-
tes señoras, honor de la poética tierra que 
las viera nacer: María Sois de Sandoval y 
Amalia Larrocha de Vial. L a primera lu-
cía un traje gris con ricos encajes negros 
y la segunda un elegantísimo vestido blan-
co do larga cola. E r a un nardo precioso. 
A más de laa señoras ya citadas, esta-
ban también allí las de Ossorio, de Cantero, 
de Morán, de Oliva, de Cay, de Espinosa, 
de Herrera, y otras muy conocidas y apre-
clabloa. 
Descollaban por su belleza y elegancia 
entre laa señoritas Li ly Goudie que pare-
cía un ángel, cayendo sobre sus hombros la 
sedosa cabellera, la deslumbradora María 
Francisca O'Reilly, su lindísima hermana 
Mercedes, María Reylin, María Luisa Gar-
cía Corujedo, Lizzie Kolhy, Lolita Morales, 
María Luisa Soto Navarro, Mercedes Ro-
mero, Dolores Morán, Conchita Dominicis, 
Consuelo Cabello, Amparo Zúñiga, Eliaie 
Goudie, Consuelo Sánchez del Mármol, 
Juanita del Valle, Gertrudis Freiré, María 
Josefa Soto Navarro, María Cay, y Consue-
lo de Cárdenas. Loa reflejos de la luz eléc-
trica que iluminaba los aalonea palidecían 
al fulgor de los ojoa de Emilia Gispert, Ma-
ría Ojea y Hortensia Delgado. 
María Triana, laa esbeltas señoritas de 
Diaz Albertini, laa graciosas hermanaa 
Goyri, Mercedes Soto Navarro, las her-
mosas señoritas de Curbelo, María Muller, 
Vitalia Junqué, Consuelo Domínguez, Re-
nó Molina, las señoritas de Cantero, de 
Salazar, Carolina Colson y la hermosísima 
Anita Mayoz daban también realce á tan 
brillante sarao. 
Erneatina Oliva, tan bella y tan amable 
como siempre, al fijar en noaotroa sus lán-
guidos luceros nos hizo murmurar: 
Hay en su tez el nácar de la aurora. 
L a sombra de la noche en au melena, 
E n su aliento el olor do la azucena; 
E n sus labios los tintes clavel. 
Del sol meridional brilla en sus ojos 
Vivida luz que arroba y enloquece 
Y su acento melódico parece 
Arrullo de paloma on el vergel. 
Los señores Gobernador General, Gene-
ral Segundo Cabo, Director General da Ha-
cienda, Secretarlo dol Gobiorno General , 
Generales Ossorio, Molina y Lachambre, 
Marqueses de Balboa, de la Real Campiña 
y de O'Reilly, Conde de O'Reiily, Amblard, 
Zorrilla, Goicoechea, Santos Guzmán, Gou-
dio, Triana, Castañeda, Corujedo, Soto-
mayor, López Calle, Suarez Vigil, Mo-
reno, Corvantes, Morales, nueatroa com-
pañéroa en la prenea, Delmonte y Pi-
chardo, y otroa muchos caballeros distin-
guidos, cuya nomenclatura sería muy ex-
tensa acudieron asimismo á saludar á loa 
señores de Méndez Casariego. 
En el hermoso corredor, primorosamente 
alhajado, se obsequió á los concurrentes con 
delicado ponche do champagne, ricos torto-
nia, y otros sorbetes confeccionados on el 
muy conocido establecimiento que se deno-
mina "Helados de París". A las señoras y 
señoritas se les sirvió en bandejas conduci-
das por respetuosoa y bien dirigidos cria-
dos. 
L a excelente banda de de música do la 
Escuadra ejecutó con la maestría que acos-
tumbra á diferentes piezas bailables que la 
juventud supo aprovechar, reinando la ani-
mación y dominando el contento en todoa 
los corazones hasta la terminación de la 
fiesta, las dos de la madrugada. 
L a primera recepción de los señores 
Méndez Casariego ha sido digna de los mis-
mos, de la selecta saciedad que los visitó 
y del envidiable renombre de que disfrutan 
las fiestas que celebran los bizarros y caba-
llerosos marinos de nuestra Armada. Nos 
complacemos en repetir que la noche del 
lunes fué una noche deliciosa, inolvida-
ble. 
E a e l P a l a c i o de Grobierno. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General abri-
rá sus salones el jueves próximo, 29 del ac-
tual, para recibir las visitas de sus amista-
dea. L a recepción prometo estar muy ani-
mada, pues asistirán á ella muchas de las 
familias de la buena sociedad habauerai 
V A R I E D A D E S . 
U N D I P L O M A . 
Perseverando en su loable costumbre, la 
duquesa de Modinacoli figuró como exposito-
ra en el Concurro universal de Barcelona de 
1888, el primero de oate orden verificado en 
España y en el que la capital de Cataluña 
dió admirable testimonio de pujanza y de 
actividad. 
E l aguarrás, laa colonias, las resinas y o-
tros productos industriales, procedentes de 
la fábrica de laa Navas, que llevó la ilustre 
dama á la Exposición, merecieron, como en 
todas, nacionales ó extranjeras, en las que 
han sido presentados, elogios y premios. 
E n otoño del mismo año fué la duquesa á 
Barcelona, y como manifestación, por una 
parte, de la profunda impresión que en su 
espíritu—abierto siempre á las corrientes 
de la civilización y del progreso—produj o 
el adelanto singular en todos los ramos de 
la metrópoli catalana y el poderoso esfuerzo 
que el Certamen internacional suponía, y 
como testimonio, por otra parte, de su gra-
titud por la medalla de oro que el Jurado 
había otorgado, por unanimidad, á sus pro-
ductos, obsequió con un almuerzo á l a s per-
sonalidades más significadas de la mencio-
nada Exposición. 
Difícil es en Madrid formar idea de un 
banquete como aquel. No existen aquí un 
local ni elementos para celebrarlo. E l in-
menso salón del restuarant, que bajo el as-
pecto de soberbio castillo do la edad media 
habíase construido en el Parque, dió tan 
holgadamente cabida á los invitados, que 
pasaban de ciento; que hubo que llenar par-
te del referido salón con plantas y florea 
porque resultaba excesivo. 
E l aspecto del local era el de un colosal 
invernadero, y de entre las altas y frondo-
sas ramas de los arbustos, y ante un mag-
nífico respaldo—ai así puede decirse—de 
flores, qae dibujaba sobre fresco margen 
de verdura la corona y el título de la du-
quesa, destacaba la gallarda figura de la 
dama, ricamente vestida de blanco, su color 
favorito, rodeada do cuanto en la política, 
la admnistración, el ejército, las ciencias, 
las artes, las letras, la industria, el comer-
cio y el periodismo sobresalía á la sazón en 
Barcelona. 
No hemos de describir de nuevo aquel 
banquete; sólo cumple á nuestro propósito 
recordar quo los barceloneses, á fuer de a-
gradecidoa, acordaron por medio de su 
ayuntamiento, significar esta gratitud á la 
noble señora que tanto realza sus timbres y 
tan acertado empleo da á sus riquezas. Pa-
ra ello escogieron el mejor arbitrio y el que 
más podía halagar á la duquesa, cual fue 
nomblarla hija adoptiva de Barcelona, y 
para la expresión material del nombramien-
to, ó sea el diploma, acudieron al arte de-
corativo, en la Ciudad Condal tan flore-
ciente. 
E l pergamino, pues, que hace constar ofi-
cialmente la determinación del Municipio 
barcelonés, es el que los pasados días ha 
contemplado y celebrado el público en el 
almacén de molduras alemanas de la carre-
ro de San Jerónimo. 
E l pergamino, dibujado, pintado y escrito 
al medio de los códices antiguos, es obrado 
F . Floa, quien ha acreditado en ella su ha 
bibidad y buen gueto. E s tanto más justo 
hacerlo constar, cuanto que ningún perió-
dico ha mentado aquí el nombre del ar 
tista. 
E n la parte alta tiene un antepecho gó-
tico á modo de friso, sobre el que se alza, en 
el centro, el blasón ducal de la agraciada, y 
á entrambos lados, y como á distancia, la 
silueta de la ciudad de Barcelona, represen-
tada por algunos de sus monumentos. 
A la izquierda del que mira se desarrolla, 
de arriba á abajo, una orla del propio esti-
lo, y, como el friso, animada por ramos y 
follajes. Tiene arriba el triangular escudo 
catalán, y luego, alternando con otros de 
a misaia forma, trea medallones que repre-
sentan tres de los principales edifloios dé la 
Exposición: el Palacio do la Industria, el de 
Bellas Artes y el Caatillo feudal. 
Y a cerca do la ornamentación inferior— 
que éa una banda con los en arteles y apelli-
dos de la linajuda duquesa,—sobresal© una 
linda figura alegórica con aves y ramas al 
pié, y en lontananza el sol saliendo por 1» 
linea del mar, junto al que se extiende Bar-
celona. 
L a orla del lado derecho desenvuelve un 
gracioso motivo vegetal, y entre la déla iz-
quierda y el canto del pergamino cae (sa-
liendo y entrando por cortes abiertos en a-
quel) la cinta amarilla y roja de la que pen-
de el sello de cera, donde en alto relieve 
están grabadas las armas de.Barcelona. 
L a leyenda del documento, que empieza 
por historiada y lujosa inicial, y adopta, se-
gún queda apuntado, los carracteres de los 
ricos Breviarios medio ovales dice así: 
" E l Ayuntamiento Constitucional de Bar-
celona, en Consistorio de 29 de noviembre 
de 1888, acordó declarar hija adoptiva de 
esta ciudad á la Excma. Sra. D* Angela Ma-
ría Pérez de Barradas y Bernuy, duquesa 
viuda de Medinaceli y de Cardona, por su 
decidido y patriótico entusiasmo en pro de 
la Exposición Universal celebrada en el ex-
presado afio. 
E n cumplimiento del calendado acuerdo 
se le expide este diploma en Barcelona, á 
20 de setiembre de 1890. 
E l alcalde con stltucional,Jííím Golly Pu-
jol—For R. del Excmo. Ayuntamiento, el 
secretario, Agust ín AymaryBibot." 
Con tanta más. complacencia y ufanía 
guardará la duquesa de Medinaceli esta ar-
tística vitela, y tanto más apropiado parece 
el título otorgado por Barcelona y de que 
tanto se enorgullese la ilustre dama, cuan-
to que una de las plazas más bellas de la 
ciudad antigua, que se abre frente al ani-
mado puerto y en medio do la cual so eleva 
la columna rostral erigida al famoso nave-
gante y marino Marquet, se denomina Pla-
za de Medinaceli. 
Y además, el ducado de Cardona, que a-
compaña en el diploma y en los títulos de la 
oaaa, al de Medinaceli, radica en la provin-
cia barcelonesa y en su antiguo señorío, y 
junto á la población se elevan montañas ri-
cas en criaderos de sal, propiedad según no 
podía menos de serlo, de una andaluza tal 
como la gallarda duquesa de Medinaceli. 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Madrid, 8 de enero. 
En la brillante recepción que ha tenido 
efecto el día de Reyes se presentó la Re-
gente con un lujo á l a par que sencillo des-
lumbrador: vestía un traje do terciopelo ne-
gro, cuya larga cola, forrada de moaré 
blanco, se volvía algún tanto al movérsela 
Soberana, y dejaba ver toda su riqueza: 
completaba el cacóte redondo una camiseta 
de encajes negros que volaba con una gracia 
casta y decente el nevado 8«no, y la man-
ga levemente ahuecada de la eisa, y muy 
corta, terminaba con encajes iguales: los 
guantes blancos eran muy largos: siete hi -
¡os do irisadas perlas, cogidos do trecho en 
trecho con una estrella de brillantes, ceñían 
el esbelto cuello de la Reina, y estrellas 
iguales rielaban en sus diminutas orejas: en 
lo alto de los brazos, y on el pequeño espa-
cio que quedaba entre el guante y la man-
ga, brazaletes de brillantes y zafiros, uno 
en forma de cinta y otro figurando una ser-
piente de tres vueltas con ojos de rubíes; en 
el peinado, y sembrados sin orden entre los 
rubios cabellos, gruesos brillantes alter-
nando con perlas de una pureza admira-
ble. 
L a Reina estaba encantadora: sin ser de 
una hermosura acabada, posee lo que es 
mejor: una elegancia admirable, una dis-
tinción exquisita, un gran tono en todas 
sus maneras y ademanes quo llama la aten-
ción poderosamente dol cuerpo diplomático, 
en el cual hay muchos extranjeros de la 
más alta distinción. 
E l Rey vestía completamente de blanco: 
calzón y camiseta rusa de raso blanco, con 
cuello vuelto, solapas y camiseta interior 
de gasa de lana, con bordados de seda floja 
y guarnición de encaijo antiguo; medias de 
sed a blanca con cuchillos bordados y zapa-
tos do raso blanco, con lazos do encaje, su-
jetos con una hebillita de perlas: llevaba al 
cuello el collar del toisón do oro, de uu ta-
maño proporcionado á su estatura, y efu 
ziindole el pecho la banda encarnada de 
San Fernando, también do dimensión pro-
porcionada: los guantes eran de piel blan-
ca. 
No pudiendo estar quieto on el salón 
donde se hallaba su madre recibiendo á la 
Corte, se fué á la antecámara, donde unos i 
ratos corría y cantaba, y otros charlaba 
con cuantas personas conocía: el Rey es ha-
blador, alegro, de carácter muy expansivo, 
como lo era su augusto padre. 
* « 
Los bordados siguen formando la parte 
principal de los adornos en ios trajea; pero 
como los cortes bien bordados son carísi-
mos, se han adoptado los galones que mu-
chas señoras bordan por sí mismas, y que 
aún comprobados resultan mucho más eco-
nómicos que adquirir el vestido: estos ga -
Iones son de muy cómoda colocación: so 
disponen dando tres ó cinco vueltas on la 
parte inferior de la falda! cuando el trajo es 
de precio ó de pretensiones—lo cual no e l 
la misma cosa—el adorno subo por el cos-
tado izquierdo hasta el talle: la m anga sue-
le estar completamente rayada de galones 
en forma de brazaletes, desde la sangría al 
final: en el corpiño otro galón en forma de 
tirantes. Los galones se bordan con seda 
del color del traje, pero en dos tonos dife-
rentes, más claro el uno y más obscuro el 
otro: los dibujos son guirnaldas, flores suel-
tas, turquesas estrechitas y mariposas: se 
ponen los perfiles do hilo de plata, de oro ó 
de acero, y el efecto resulta por demás ele-
gante y original; la capota ó sombrero que 
acompaña á estos vestidos está asimismo 
adornada con galones bordados, y con gru-
pos do plumas. 
Como todo lo quo brilla mucho está acep-
tado por la moda, so tejen guipares de ace-
ro, de plata y de oro, para adornar vestidos 
y abrigos: para carruaje se ha inventado 
una capa do paño fino color punzó ó rojo 
obscuro, plegado con pliegues huecos y ú n i -
dos á un canesú de paaanisnería do soda 
negra, mezclada con oro: las mangas son 
muy originales: la parte superior es ancha 
y fruncida; la inferior termina en un puño 
de pasamanería como el canesú: cuello alto 
de la misma clase, forrado por dentro con 
una tira de pluma negra: la capota para 
este abrigo os de paño encarnado como ©1 
abrigo y está adornada del mismo modo, y 
además lleva uu grupo de plumas negras. 
Vosotras, mis queridas señoras, podéis 
mandar á hacer esta capa ó ropón, tan lar-
go como el vestido, do damasco, lampás, 
raso ú otra tela del mismo color que el pa-
ño, y más ligera que éste: así lo lleva la 
reina Margarita do Italia, y muchas gran 
des damas de las más importantes eapiiales 
de Europa, que huyendo de los grandes 
fríos de sus respectivos países, van á pasar 
el invierna bajo el elemente cielo de Nisa^ 
Caunes, Monaco ó Mentón. 
Como novedad encantadora para laa jó-
venes, sean casadas ó no, citaré los coliares 
de baile, muy anohos, y que contrastan con 
lo bajo del escote en los trajes do baile: este 
gracioao accesorio es una interrupción entre 
la cara y el. pecho y espalda, y hace bonita 
á la menos bella: con un vestido de crespón 
blanco, un collar de rosas con sus capullos 
y sus hojas verdes, anudado por detrás con 
largas cintas de raso blanco, una joven está 
encantadora: el collar queda unido por de • 
trás con el lazo, y las caldas llegan caei al 
borde de la falda. . 
Estos mismos collares, pero hechos de 
piel ó de pluma, forman gola en loa vestidos 
de calle y de teatro: se anudan por delante 
con un lazo pequeño, ó por detrás, á la ma 
ñera de lo-í do baile: la cara sale como una 
flor do su corola de estos grandes collares, 
muy útiles en la estación de los grandes 
frios. 
* * 
Si como se crée se lleva á efecto la boda 
da la princesa Margarita de Prueia, con el 
príncipe de Nápoles, heredero de la Corona 
de Italia, la canastilla hecha toda en Ber-
lín, Londres y Viena, será maravillosa: la 
reina de Italia, madre del desposado, ha sido 
siempre un modelo de elegancia y de mag-
nificencia, y su padre político, el rey Víctor 
Manuel, quo la adoraba con pasión, no ha-
llaba en el mundo nada que fuese demasía 
do vivo y bello para Margarita: así so ase-
gura quo el emperador Guillermo, que ha 
gastado sumas inmensas en el ajuar de sus 
doá hermanas mayores, la una futura reina 
do Grecia, y la otra recién unida al príncipe 
de Lippe, será aún más pródigo con la me 
ñor, para que pueda en las fiestas de la Cor-
to de Italia, presentarse ataviada de una 
manera quo no deamerezca del lujo asom-
broso de la reina: las dos Margaritas serán 
el ideal del lujo regio y elegante: la madre 
dol futuro rey de Italia,, aunque italiana 
ella mhma, es tan rubia como la princesa 
prusiana quo será probablemente la esposa 
de sa tiijo: sólo un obstáculo se opone á este 
enlace: la reina Margarita lo desea viva 
mente, pera á condición de quo la princesa, 
abjure la religión protestante y se haga ca-
tólica, porque ya es sabido quo la reina 
Margarita es do una piedad acrisolada, 
¿Se podrá conseguir esto de la nietu de 
Víctor de Inglaterra y de Guillermo 1? de 
Alemania? Las disidencias ou religión son 
las más difícllóo de 'vBneieVj porque en ellas 
se interesa la paz dtj.ia coiieiencia, qae es 
también la paz del alma. 
Se ha elogiado mucho en toda la prensa 
extranjera el traje ae boda de la princesa 
Victoria do Alemania, hermana mayor de la 
princesa Margarita, cuyo destino futuro me 
está ocupando: Victoria es aquella joven 
nacida en las gradas del trono, cuyos ro-
mánticos amores con Alejandro de Battam-
berg, tanta resonancia ruvieron en Europa; 
ahora acaba de casarse con un príncipe a-
lemán, y su vestido, de boda, ha llenado de, 
admiración á todas las princesas, y grandes 
damas que asistieron á la ceremonia: era de 
raso blanco, y según la costumbre alemana; 
estaba guarnecido de ramos do mirto, entre 
cascadas de encaje blanco: en la delantera 
de la falda llevaba un bordado en relieve 
do rosas do pelucho blanco, con hojas de 
terciopelo verde, todo esto mezclado con 
bordados on seda blanca: el cáliz de cada 
rosa estaba ocupado con un grueso brillan-
te: el bordo de la larguísima cola, que sos-
tenían seis señoritas de honor, estaba guar-
necido con encajes blancos, sobro los que 
corría sirviendo do cabeza una guirnalda de 
rosas de pelucho: en la delantera encajes 
blancos con ramos de mirto: las mangas, á 
la jolia, llegaban al suelo, y se abrían des-
de el hombro sobre obras do encajo blanco: 
la corona era de brillantes, muy alta y ter-
minando en una cruz bizantina: on vez de 
llevar el velo en la cabeza, le llevaba pren-
dido en ambos hombros con broches do bri-
llantes, y dos hilos de las mismas piedras 
qae le cruzaban el pecho partían de los bro-
ches, figurando sostener el velo: este y el 
vestido tenían la cola igual, y do extensión 
inmensa.,' 
MABÍA DEL PILAR SINUES. 
L A ILU STRACIÓN ARTÍSTICA.—-Hemos re-
cibido el número 470 de tan importante pu-
blicación barcelonesa, quo supera á los an-
teriores, tanto en su texto como on ios gra-
bados cuyo mérito es extraordinario. Trae 
aparte una magnífica copia on colores do la 
acuarela de Pradilla qué representa á Doña 
Juana la Loca, trabajo delicadísimo y dig-
no del mayor encomio. 
Acompaña á dicho número el 183 de E l 
Salón de la Moda, on el que no sabemos 
qué admirar más, si su amena ó instructiva 
lectura ó sus bellas ilustraciones y su lindo 
figurín iluminado. E s una revista muy re-
comendable y útil para las familias. 
L a agencia de ambos periódicos en la 
Habana, está á cargo de nuestro amigo D. 
Luis Artiaga, residente en Neptuno 8, y 
único representante en Cuba do la acredi-
tada casa de los Sros. Montaner y Simón 
de Barcelona. 
TEATRO DE A L B i s u . - - L a función, por 
tandas, dispuesta para la noche de hoy, 
miércoles, en el coliseo de la ^plazuela del 
Monserrate, so compone exclusivamente de 
la preciosa zarzuela Catalina, de cuyos pa-
peles se ha hecho el siguiente reparto: 
Pedro, emperador de Rusia, Sr. Massanet. 
Kalmuff, cosaco, Sr. Sapera. 
Ivan, coronel do cosacos, Sr. Castro. 
Miguel, aldeano, Sr. Bolívar. 
Catalina, cantinera, Sra. Alemany. 
Berta, aldeana, Srta. Rodríguez (A-) 
E l general Imaloft", Sr. CarbonelL 
tJn cabo, Sr. Tarpín. 
E l Mayor Dalowitz, Sr. Sierra. 
Una cantinera, Srta. Arvido. 
Oficiales, cosacos, soldados de diferentes 
armas, aldeanos y aldeanas, jornaleros del 
Arsenal, músicos, tambores, reclutas, can-
tineras, coro, bailarines y comparsas. 
GANANCIAS DE LOS AUTORES,—Un re-
vistero de E l Imparcial, de Madrid, hapu-
bllcado úitimameato lo que sigue: 
"Con ser pingües las gananciaB de los au 
torea españoles que escriben para el teatro, 
sobre todo los de los cómicos, debe hacér-
selos la boca agua leyendo algunas cifras 
del balance de fin de año do los teatros de 
Londres, que acaba de publicareo. 
Aiii hay un autor, Hawtrey, que poruña 
so:.' obra, titn\a.ú& E l Secretario Particular, 
lleva cobrados cinco millones de reales.de 
:deré(;bo;s de autor. Y otro, George R. Sima, 
eu uu eold año y con una sola obra, Har-
houx LigMs (Las luces del puerto), ha ga-
nado millón y medio de reales. 
Pinero, que siempre tiene una ó dos obraá 
representándose, no sale á menos de á mi-
llón por obra y por año. 
Our boys, la obra que representó en Ma-
drid con el título de I nostri bimbi una de 
las compañías italianas quo vienen á la Co 
media, estuvo dándose sin cesar y siempre 
con lleno, desdo enero de 1875 hasta abril 
de 1879, y ha producido á su autor una por-
ción de millones: por cierto quo el actor in-
glés que bacía uno do los papelea principa-
les de la obra, es do origen español y se lla-
ma Velasco, aunque en el cartel figura con 
el nombre do David James. 
The Don y My szveethar (Mi novia) han 
alcanzado un número de representaciones 
cercano al de Our boys y han producido 
otro tanto. 
¡Y si supieran los autores españoles qué 
insípidas y qué inocentes • son casi invaria-
blemente todas estas obras del teatro inglés 
contemporáneoi Todas ellas pertenecen al 
género dramático enrsi-sentimental con re-
bureos trágicos de novela de folletín, que re-
clwzaría aquí el teatro üo Novedades." 
LICEO DE GTJANABACOA.-—Se nos ha fa-
vorecido con lo siguiente: 
" E l Director del Liceo Artístico y Lite-
rario do Guanabacoa B, L . M . al Sr. Gace-
tillero del DIARIO DE LA MARINA y tiene 
el honor de participarle quo el baile anun-
ciado para el 24 del corriente y suspendido 
por el mal tiempo, se celebrará el próximo 
miércoles 28, para el que tiene el gusto de 
invitarle. 
Agustín González aprovecha esta opor-
tunidad para reiterar á V. el testimonio de 
su más distinguida conBideración. Guana-
bacoa, 26 do onero de .1891." 
VIAJEROS DISTINGUIDOS.—Se encuen-
tran hospedados en el Gran Hotel Pasaje, 
llegados el lunes abordo del vapor Oli 
vette, ©l distiaguido caballero J . C. Gib-
aon, peraona muy cumplida y de fino trato, 
y caracterizado miembro de importantes 
sooiedadea americanafi; y también se hos-
pedan on el mismo hotel, Mr. J . A. She-
pard, de Chicago, acompañado de su apre-
ciable esposa y bellísima hija 
A todos les deseamos una íeliz estancia 
entre nosotros. 
GRAN BAILE BENÉFICO.—No se habla 
on loa mejores círculos sociales más que del 
gran baile que á beneficio de la Sociedad 
Protectora do los Niños, se ha de celebrar 
el 6 do febrero en el Teatro de Iríjoa, pa-
trocinado por nuestra bella y distinguida 
Generala de Marina. 
E l amplio salón de Irijoa será decorado 
con verdadero gusto y magnifleencia, so 
habla do chalets suizos, fuentes, flores 
etc. E l simpático comandante del Sánchez 
B'xrcaiztegui, D. Leopoldo Boado, tieneá su 
cargo la dirección del adorno y, con eato 
queda dicho todo. No so vendarán flores, 
corno ae dijo en un principio, porque todas 
aon neeesarias para el adorno, del local. 
Los paieoa, al precio de $25, se hallan de 
venta en el Unión Club á cargo de nuestro 
compañero D. Héctor Saavedra. 
E l frac no será de rigor. 
PERIÓDICO PARA SEÑORAS Y SEÑORI 
TAS. - - L a Moda Elegante madrileña entra 
en el año 1891, aumentando sus aíraetivos 
y haciéndose acreedora á la protección «ue 
so le dispensa en todos los países donde so 
habla la rica lengua castellana 
E l número de dicha publicación corres 
pondiente al 6 del actual, quo hemos exa-
minado detenidamente, trae una hermosa 
hoja de patrones y dibujos y uu primoroso 
figurín iluminado quo representa dos sun-
tuosos trajes para baile y soirée. 
Además, en el texto contiene numerosos 
modelos para todo lo que constituye la toi-
lette femenina: vestidos, capotas, fichús, 
sombreros, guantes, peinados, etc., etc. 
En la página 6? se ven seis de los trajes 
estrenados últimamente en los teatros de 
París, por laa actrices que son estrellas del 
arto y estrellas de la moda. E n las páginas 
del centro, ostenta un precioso grabado con 
12 caprichosos vestidos para recepción, to-
dos elegantísimos. 
Para otros pormenores, acúdase á Mura-
lla 89, agencia de la predilecta Moda Ele 
gante. 
ENLACE .—En la iglesia del Vedado, á las 
ocho de la noche del lunes último, se unie-
ron con el santo lazo del'matrimonio la be-
lla y distinguida Srta. Da Amalia Mallén y 
Prado y el joven abogado Sr. D. Manuel de 
Ostolaza. 
Apadrinaron la boda la Sra. Viuda do 
Ostolaza y el Sr, D. Eugenio de Santa Cruz, 
en representación del Sr. D. Feliciano Ma 
11 én, padre de la novia. 
Solo concurrieron á la ceremonia los ami 
gos más íntimos de ambas familias, á ios 
quo se obsequió después de la manera más 
cumplida. 
Deseamos á los nuevos esposos una feli-
cidad interminable. 
LICEO DE GUANABACOA. - - E n esta socie-
dad ¡je prepara un gran baile de sala, para 
la noche del 30 del presente mes, á benefl-
oio del joven socio de la Sección de Fllar-
mpní» del mismo Liceo, D. Ernesto Arazo-
za y Hurtado. 
Solaim nte el nombre de las distinguidas 
personas que patrocinan la fiesta, es sufi-
cionfce á llevar á la vecina Villa de lae Lo-
UHS, una concurrencia selecta y numerosa. 
Y si á esto ee agrega las innumerables sim-
patías con que en aquella villa cnonta el 
beneficiado y que tocará la Ia de Valenzuc-
la, puede, desde luego asegurarse, que los 
elegantes y espaciosos salones del Liceo eo 
verán en la nocho del 30 completamente 
llenos. 
Las papeletas de entrada se expenden á 
trespo^oa billetes en el dicho Liceo, y en 
esta capital en el grandioso establecimien-
to del Sr. Hierro, " E l Fénix," Obispo y 
Aguacate. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
en la sacristía do la parroquia do San .Ni-
colás, de 12 á 1. E n la dol Santo Angel, de 
1 á 2 . 
POLICÍA.—A laa doce de la noche del 
lunes, fué conducido á la casa de socorro de 
Guanabacoa, un individuo blanco, por pro 
sentar una herida de siete centímetros en la 
cabeza y varios golpes en diferentes partes 
del cuerpo. Por aparecer como autor de 
este hecho fué detenido un sujeto de au cla-
se por un cabo de Orden Público. 
— E n la calle do Corral-Falso número 70, 
en Guanabacoa, falleció repentinamente la 
morena Catalina Diaz, que se hallaba acci-
dentalmente en dicha casa. 
—Durante la noche dol lunes último fa-
lleció repentinamente, en los portales del 
teatro de Payret, un individuo olanco, quo 
identificado resulto nombrarse Pedro ligar-
te y Cano. Por orden del Sr. Juez de guar-
dia, fué remitido su cadáver al Necroco-
mio. 
— E n el mercado de Tacón un individuo 
desconocido propuso la venta de papeletas 
de la lotería de Méjico á un vigilante gu-
bernativo que estaba de paisano, y al ente-
rarse que era agente de policía, emprendió 
la fuga, dejando en su poder las papeletas 
expresadas. 
— L a niña Concepción Muiño, de 5 a-
ños de edad, y vecina de la calle de la Lam-
parilla número 63, se cayó casualmente de 
una escalera, sufriendo varias contusiones 
en diferentes partea del cuerpo, y cuyas le-
siones fueron calificadas de menos graves. 
— E n la casa de socorro correspondiente 
al barrio de Pueblo Nuevo, fué curado de 
primera intención D. José González, con-
ductor de un carretón, el cual al transitar 
por la callo de Jesúa Peregrino, tuvo la des-
gracia de caerse, pasándole por encima las 
ruedas de dicho vehículo. E l estado • del 
paciente fué calificado de pronóstico reser-
vado. 
— L a morena Carmen Gutiérrez, fué cu-
rada de primera intención d é l a fractura de 
la clavícula derecha, que dice le fué causa-
da por dos individuos doscom-cidos, que es-
taban ebrios, y en los momentos de transi-
tar eíia perla calzada de Puentes Grandes. 
— E l celador de Eegla participa que al 
desembarcar loa toros que conducía el va-
por Moriera, uno do éstos le dió una corna-
da al marinero Miguel Mato, que se hallaba 
en el portalón do dicho buque. E l expre-
sado marinero sufrió la fractura de una 
costilla, según certificación dol módico que 
le hizo la primera cura. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vkhy 
E N E L PAÑUELO- - L O S MAS E X Q U I 
sitos oxtractos franceses ó ingleses serán 
igualesj pero jamás superiores en fragancia 
á la legítima , Agua Florida de Murray y 
Lanraan, uniendo esta, además, ¡a ventaja 
de que su perfume refresca, fortifica y rea-
nima, al paso que los ya referidos extractos 
por delicados que sean, como regla general 
irritan siempre los nervios y producen va-
hídos y dolores de cabeza. 
Así pues, el Agua Florida en el pañuelo 
es higiénica, necesaria y exquisita, adao 
tándose especialmente, al uso de todas aque-
llas personas de organización sentí va y de-
licada y de refinado gusto. 
L a durabilidad de su aroma es tal, que 
muchas veces después de lavado el pañuelo 
aún subeiste su suave perfumo. 27 
'——«WMÍtf»— 
IB í i t t prsoDal. 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $1.0: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
MURALLA 50, ESQUINA- A AGUACATE. 
Gran surtido de sombreros para señoras y niños, pájaros, plumas, cestos, faldellines, 
azhares para novias,'"birretes, coronas fúnebres, ramos para iglesia y otra infinidad de ar-
tículos, todos de alta novedad y á precios sumamente módicos. al-26 d3-27 
Grandes fiestas que so celebrarán en este 
pueblo los días 1 y 2 de febrero en honor 
de nuestra Virgen de la Candelariaj habrá 
grandes lidias de gallos, como también 
bailes en el salón de la Virgen con una re-
nombrada orquesta. 
960 5-27 
Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Andalucía y sus descendientes. 
Por acuerdo de la Directiva, á fin de cumplir el ar-
tículo 30 del Keglamento, se convoca á junta general 
ordinaria para el domingo 8 del próximo febrero, & la 
una del día, en el Casino Español. 
Habana, 24 de enero de 1891.—El áecíctarlo, E . 
de la Vega. C114 5-25 
L a mejor época para purilicar la sangro es el in-
vierno y d mejor depurativo es el ROB de G-AN-
D U L , conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con el Mo h depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo que hace que aumente por dias en venta. E m -
pléese con fe en la sífilis secundaria y primaria j 
en todas las enfermedades provenentes de malos hu-
mores adquiridos y heredados y en las úleeras, 
herpes y todas las enfermedades de la piel en las 
que debe emplearse al mismo tiempo la Loción an-
tiherpética Pérez-Carrilo de éxito garantizado. Exí-
jase el sello de garantía y pídanse en todas las far-
macias. C 90 18 
INTEO 6AU.E60. 
Soc iedad de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento de la Asociación, 
se cita á los señores socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1K91 y quo tendrá 
efecto eu los salones de la Sociedad el domingo 8 do 
febrero próximo, á, las doce en punto del día, por no 
ser posible veriñear dicho acto el douünco 19, á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á veriñear las 
elecaiones déla nueva Junta Directiva y Comisión de 
Glosa. 
L a junta general indicada se constituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuere el número de concurrentes, 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parto en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, entro 20 de 1891.—El Secretario, Mamón 
Armada Teijciro. C100 16-22 
A los comerciantes, agentes y demás per-
sonas que .deseen obtener este artículo para 
la exportación á los Estados Unidos, pue-
den encontrarlo en lotos de dosoientos y 
más tercios, 5", 6a y 7a, de las mejores ve-
gas de Manicaragua. 
D . Gr. A l v a r e z , B o u l l o n 4 5 . 






Habiendo cesado D, Celestino Porros de 
prestar sus servicios como tendedor via 
jante de mi cas», lo pongo on conocirriien-
to de mis favorecedores y del comercio en 
general; debiendo considerarse sin validez 
ajguna cualquier clase do transacción que, 
á mi nombre, pudiera verificar el referido 
señor. 
Diego Vega. 
Almacén importador de vinos, Composte-
la n. 66. P 95i 4-27 
2 
4 0 , 0 0 0 
VENDIDO MEDIO B I L L E T E POR 
I D I E 3 C 3 - 0 -VJSSCBrjÉL. 
Compostela n. 66.--Apartado 6 3 9 . " I í a b a n a -
SUCURSAL DE LA CASA 
Rafael Romero, de Jerez de la Frontera. 
Cíosioclaoro, a l m a c e n i s t a y exportador de v inos de J E R E Z y V A L -
D E P E Ñ A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a de s u s marcas registradas, C O N A G - , 
J E R E Z y P O N C H E M I L I T A R , g a r a n t i z a n d o ser procedentes de A -
G r X 7 A R D I E N T E D E U V A . 
U N I C A C A S A de es te giro q.ue e x p o r t a sus propios productos á la Isla de 
Cuba. 
V E N T A S A L P O R M A Y O R . — O f r e c e m o s como e s p e c i a l i d a d n u e s -
tro amont i l l ado E L A N O B L , e l y a a c r e d i t a d o P O N C H E M I L I T A R y 
B O R G r O Ñ A E S P A Ñ O L . 
R o g a m o s a l comerc io s e s i r v a e n s a y a r n u e s t r o e a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o s con l o » que á los m i s m o s p r e c i o s o frecen l a s d e m á s c a s a s d e l 
m i s m o r a m o , y p o d r á n a p r e c i a r l a s v e n t a j a s quo d a m o s sobre e l l a s por 
s e r l a s U N I C O S que v e n d e m o s de p r i m e r a msyno. 
R A F A I L ROMERO. 
C 116 10-27 
Erastus Wilson 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad que oua honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmente A sus antiguos 
clientes. C 38 2r)-3E 
1 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedade» del pecho y de niños 
Consultas do 1 á Neptuno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
Dr. Muñoz Bustamante. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Reina nt 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos eu la Farmacia L a Reina, do 11 6, í ' 
C 39 2G-3B 
Jorge Diaz A l t e t i n i , 
MEDICO D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
68 
San Nicolás n. 42. 
26>3E 
DR. CASIMIRO J . SAEZ. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de una & tros do la tardo. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias.—Luz número 48. 
803 26-22 E 
MADRID PARA EL 30. 
DOS S E R I E S 160,000 
Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, OMspo 21. 
C 120 3a-27 3d-28 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 2S DE E N E R O . 
E l circular está en Nuestra Señora de las Mercedes. 
Santos Julián, obispo, Cirilo Alejandrino, coufesor 
y Tirso, mártir. 
E l glorioso triunfo de San Julián, obispo, en Cuen-
ca, de España, el cual distribuyendo á los pobres la 
renta de su obispado, vivía á imitac ón da los apósto-
les, del gran trabajo de tus manosl murió santamente, 
esclarecido en milagroá. 
F I E S T A S E L JUEVÉSi 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MAHIA.—Día 28.—Corresponde visitai 
á Nuestra Señora de Zapopán en Ursulinas. 
P K O F E S I O K T E S . 
Dr. Gálvez Ouillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y siñlíticas; consultas do 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
uoclio, ídem por corroo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
Uy lOfi. 754 10-21 
Joaquín M. Demostré. 
A B O G A D O . 
Villegas ntím. 7fi. gíi SIO-ITE 
E L l O T Ü ^ T I L 
GRAN C O L E G I O 
DE PKIMBEA Y SEGUNDA ENSEÑANZA DE 1? CLASE 
Y ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
IÍDO. E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
976 Industria 120 y 122. 10-27 
UNA SEÑORITA D E N U E V A O R L E A N S , DE esmorada educación desea encontrar una familia 
que le de cuarto y comida en cambio de una claae 
diaria, ensena el francós. inglés, español y música con 
perfección: referencias las mejores: informarán en los 
altos do la Botica, calzada de la Reina 34. 
925 ' • -1-25 
FEDERICO GAECI1T 
Y BARRERA. 
Bachiller en filosofía, capitán de la marina mercan-
te y director (durante veinte años) de colegio en Bar-
coloná. Se ofrece para repaso á pilotos y conferencias 
de náutica ó de bachillerato en su habitación, calle 
Cerrada del Paseo n 5; enseñanza primaria elemental 
ó superior á domicilio. 1011 5-28 
CADEMIA GRATUITA:—A petición de varias 
Rofioritas profoíjoras, las clases gratuitas de fran-
cés se darán loa domingos á la» -IOCO, callo de Lampa-
rilla 21 (altos), frente al Banco Espafiol. E l objeto es 
ensoñar á hablar el idioma francés por el sistema Ca-
rricaburu. Lista abierta por 15 días para 20 alnmnas. 
938 4-25 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Herreuberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Zulueta 
y Teniente-Rey, Hotel Roma. 
897 8-24 
f'BIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
'REOTA 3. 
Especialidad, Sníormedadcs venóreo-BlflUUcas 
ftfeociones de la pie1.. 
C n . 
Consultas de 2 á 4. 
1-E 
EXTRACTO FLUIDO 
de Brea Bializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E . U. ó Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo preparado de Brea, 
por consigukate el más rápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros, Bronquitis, Mal 
de garganta, Catarro de la vegiga y Herpes. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 do la mañana á 4 de la tarde. 
'AMARGURA 74, 
E N T E E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
1036 10-28 
Tomás J . Oranados. 
PROCURADOR DE DOS JUZGADOS DB ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y Colegio de Escribanos de 2 á 4. 
1039 4-28 
REAL Y EXClMlECiDA á M l I C O F B A M 
del Santísimo Sacramento, 
ERIGIDA EN LA PARROQUIA DB 
NTEA. SRA. D E L MONSERRATE, 
S E C R E T A R I A . 
E n las elecciones verificadas el día 19 de octubro 
próximo pasado y aprobadas en 16 de diciembre si-
guiente por el Excmo Sr. Gobernador General, V i -
ce-Real Patrono, quedó nombrada la siguiente 
JUNTA D I R E C T I V A . 
Hermano Mayor: Excmo, Sr. D. José R. de Haro. 
Vice-Hormano Major: Iltmo. Sr, D. José Rodelgo 
y Correa. 
Mayordomo: Sr. Ldo. D. Francisco de P. Angulo y 
Garay. 
Contador: Sr. D. Nicanor S. Troncoso y Cámara. 
Tesorero: Sr. D. Edim-do Olmedo y Olmedo. 
Secretario; E l que suscribe. 
Primer Consiliario: Sr. D Praneisco Hernández 
Herrera 
Segundo id.: Sr. D. Arturo Beaujardín y Naranjo. 
Tercero id.: Sr. D Andrés Segura y Llopiz. 
Cuarto id.: Sr. D. Isidoro Sánchez y Sotolongo 
Quinto id.: Sr. Dr. D. José Rosado y Cambriles, 
Pbro. L$t<ms&a.o 
Sesto íd.; Sr, Ldo. D. Manuel Warren y Ryan. 
Sétimo id.: Sr, D. Ramón Charun y Aróstegui. 
Octavo idy Sr. D. José G, VeyrayNúñez. 
Lo quo publico para genera.) conocimiento. Habana 
12 de eueio de Wñ, - -Ldo . FeKpe Toledo. 
915 4-24 
3 ag-ts p., » ¿; Cíi CC 
S>K p> (Cs S».í»» tc« {•< S» 
09 —̂  
s n o o o o c n o o 
P< fi. P. s 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las secretas en el hombre, E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta, 
do seis á ocíio (tarde). Amargura número 21. 
956 5-27 
l¡ CURACION DE Lá SORI 
Habiendo desoubiorto an remedio senci-
Uo que 
Cura indefeetiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gueto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todoís los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
áWaZ.—-Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Recibo de 12 á las 4 de la tarde. 
892 13-24 
VINO DE MORRHUOL r MALTA DE ULRICI 
CON PEPSINA Y GLICERINA í; 11IPOPOSFI-
Tu8 COMPUESTOS 
H L M O E E H U O L (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sus 
propiedades á este vino, el cual unido á, los de-
más ingredientes constituye en conjunto el más 
PODEKOSO remedio par i la Tisis-consun-
ción, Pérdidas orgánicas, Anemia, Eterófu-
la, Histerismo y debilidad nerviosa, Siendo el 
tónico más completo para reoonstituir. 
M . S M . 1 LOURDES 
COLEGIO DE NIÑAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
bflas, las que recibirán, por una módica retribución,. 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 30-1 E 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L EX-r tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofrece para dar clases á, domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano; 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse & 
Galiano 83, de 10i & l l i y de 5 J á 7. 
479 26-13E 
P A B L O M I A E T E N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y teda clase de pintura. -Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 15-13E 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece & los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 94. 14403 78-4D 
S O L U C I O N DOS ADA DE A N T I P I R I N A 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
L a CAFEINA OTitaudD la n,cci6n nooWc d« 
la A N T I P I R I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo del preparado. Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elixir de Doradilla de U l r i c i 
Cura las enfermedades del ftígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, úc . 
E L DOCTOR m \ m K O M I 
Químico de BerMn. 
Que en los años de 1870-—1877 desempeñó el cargo 
de Químico Director, y luego el de Administrador del 
ingenio "Las Cafias^ de D. Juan Poey; y en 1878—79 
fué Administrador de los bienes del Brigadier Acosta; 
Se ofrece á los Sres. Hacendados como administra-
dor de un ingenio. Para más pormenores dirigirse á 
H. Alexander, S. Ignacio 17 y 19, Habana, 
872 8-23 
B H . J . M O X ^ m S T . 
M E D i n O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Cen o número 697. 
930 18-25E 
DR. HEEEY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L Y SIEILÍTICAS. 
De 12 á 2, Jesús María 91. 
C n. 23 l - E 
Dcomadrona facultativa, participa á sus amistades 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74. Consultas de 2 
á 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
D K . L . FRAX7. 
Médico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos doslmótricos del Dr. Bur-
írirraeye, de París. San Miguel número 89, Habana. 
Sb 15480 26-1 E 
ÍIÍCADOS. 
M I T I C O 
DE GIMABACOA. 
E l baile fie disfraz anunciado por este Instituto'para 
el (lía "4 del actual, y suspendido por el mal tiempo, 
se celebrará el próximo miércoles 28. 





E l mejor récohstituyente, supera á todos los cono-
cidos pava curar clnro-aneniía, escrofulosis, debili-
dal sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
fiuj6s IsneurteicBS y blenorreicos, infartos gangliona-
res, etc , etc. 
Por mayor: Sarrá, Lohé y Torralbas y en boti-
cas,—Puede pedirse solamente di»iendo Kobenhaus. 
C 118 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor eu Cirnjía Dental 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado á la Uni-
versidad as la Habana. Consultas de 8á 4. Prado 79 A. 
On 25 26 2 E 
J O S E E L I A S O L I V E N L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 




D E B K E A , C O D E I N A "2" T O L X 7 
del Dr. tronzález. 
Siendo la C O D E I N A el mejor do todos los calman-
tes, la B R E A y el T Q L U los balsámicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprende,que las P A S T I L L A S P E C T O R A -
L E S del Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado eu el tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz é irritacio-
nes de la garganta en general, 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo su precio el de S E S E N -
T A CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que se importan 
en esta Isla. Se preparan y venden en todas canti 
dades en"la botica de SAN J O S E , calle de Aguiar n. 
106, Habana C 84 15-17E 
BROS EIPIESOS. 
M a n u a l de H o m e o p a t í a 
por el padre Ca'íleja, arreglada especialmente para 
curar todas las enfermedades que se padecen en la 
Isla de Cuba para uso de todas las familias, 3 tomoa 
$4-25 cts. oro: de venta Salud 23, librería. 
1060 4-28 
IL U S T R A C I O N G A L L E G A Y ASTURIANA, 1 tomo grande, ilustrado cou muchas láminas, $5 
billetcB. E l Mundo en la Mano, viajes á las cinco par-
tes del mundo por los viajeros célebres, 4 tomos cou 
4,000 láminas, $25 billetes. Salud 23, librería. 
944 4-25 
ETODOS D E PIANO BARATOS.—DE E S -
lava, Panserón, Carpentier, Kalbrenner, Romero, 
Viguerie, Rodolfo, Lemoine, Aranguren, etc. Piezas 
de música que han costado $1 y $2, á 20 y 40 centa-
vos billetes. De venta, Salud n. 23, Librería Nacio-
nal y Extranjera. 884 4-23 
G R A T I S , 
A todo el que lo pida, se da un catálogo de libros 
con obras de todas clases, señalando el precio á cada 
una, y que por lo barato que se dan, llama la aten-
ción. Salud n. 23, librería. . 883 4-23 
S F 
Se alquilan, compran y venden 
I M I 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE AHTI 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 30 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la oura-
oión de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto, 
Do lores p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de XZijada. 
Se tragan eon un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas laa bótiéas. 
e 
L a más surtida de la Habana y la que 
vende más barato y recibe todo lo nuevo 
que se publica. 
LIBRERIA "LA POESIA'-' 
de J . Merino. 
666 13-18E 
JLontallan chaquetas por un peso 50 centavos bille-
tes; en la misma se confeccionan vestidos poi $6 bi-
lletes, garantÍ£ando el trabajo. Campos Elíseos, altos 
de los baños. 105'¿ 8-28 
Sant iago A l e m a n y . 
Trabajos de albañilería y extermioio de insectos. 
Especialidad en el comején. Trocadero 81. 
1048 4-28 
C. G. CHAMPAGNE. 
AFINADOR DB PIANOS. 
Habana número 24 y O-Reilly número 68. 
1051 4-28 
S E HACEN TESTIDOS 
de olán, de seda y de lanilla, á precios módicos, res-
pondiendo á buen corte. Galiano número 27. 
929 4-25 
GRAHABRiCA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
O n. 15 1-E 
ACOSTA núm. 19. Horas do consulta, de oaoe 
á una, Especialidad: Matriz, vías uriní¡iriftc? larlnífo y 
íifllíticaB. O n, 12 1 E 
Mnr§;a . 
A B O G A D O . 
Cuba núm 63. Telefono 13é. 
C51 -7 E n 
El Dr. PERREE, Y MIYAYA 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E R I C C A O M U R A L L A N. 66, 
al lado de la botica de SANTA ANA, 
y dá consultas grátis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á. los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea f stíí dando los mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de curación. 
También se dedica con especialidad á. la curación de 
la eífilis. 520 15-13E 
D r . P o d r o E s t é b a n 
L d o C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan los nesrocios. _ 
343 30-10E 
Mariiiel Kafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n9 428. 
3(ME 
m ZSlisir Dentífrico 
D E L 
DR, TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
l'ABA ENJUAGATORIO D E L A BOCA 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
C^jas, & tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana d© 50 cts. id.; chioas, & 30 ots. id. De venta: 
en perfumerías y boticas. 1035 10-28 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. YE&A. 
Los grandes adelantos de esta casa .y la mucha 
)ráctica hace que ningún braguero de los conocidos 
lasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo so hace por medida. 
O B I S P O 31* 
853 15-23E 
1 S E " 
Monsieur Alfred Boissié. 
Delegado de V Alliance -FVanfaíse y Director de la 
Academia gratuita de francés de la Real Sociedad 
Económica de Amigos fiel País , Correspondenoiaí 
DE JAECIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 T 170. 
A P A S T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfibradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
C1917 158-17D 
T B E M M L E T B I M 
T ^ L P O L V O R I N , — T R E N D E L E T R I N A S A $9 
Animas; Campanario y AnimRB y eü otwa de BU (hwfio 
«alwU72, - 765 8-21 
mmm 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Lino Fernández Quirós, natural de Asturias, Bo-
jrondes, para un asunto de familia: puede dirigirse á la 
calle de la Muralla n. 25, donde le enterarán. 
1063 »-28 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A servir á una señora sola,ó para cuidar de una ca-
sa 6 para hacer el repaso de la ropa, con condición 
que la admitan con un niño de un año: informarán de 
su conducta calzada de Jesús del Monte 201. 
1033 4-28 
D e s d o 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
s& dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones entre Galiano y Bayo, abaniquería, ó Empe-
drado 22, Sr. Massana. 1042 4-28 
S e s o l i c i t a 
Una cocinera y una criada do mano en Virtudes nú-
mero 153. 981 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , C O -cina á la- criolla y española, tiene su cartilla y personas que respondan pon él, calle del Aguila nú-
mero 107, entre San Miguel y San Rafael, darán ra-
zón. 982 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero peninsular, tiene personas que rispondan 
por su conducta, informarán Dragones n. 84. 
P 985 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, sana de buenas cos-
tumbres y modales y tenga quien la recomiende. Dra-
gones'88" 1058 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color y buenas cos-
tnnibres. Salud 48. 1054 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano con buenas referencias y cartilla: 
San Nicolás 7 , -104 6 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano: que duerman en 
el acomodo. Concordia 59 dan razón. 
1022 4-28 
$ 3 , 0 0 0 
a l 8 por c iento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla 6Í, libre-
ría, recibe órdenes. 1041 4-28 
1028 
Se solicitan dos criadas 
Tenients-Rey 14. 4-
Q E D E S E A UN C R I A D D D E MANO D E M E -
Odíana edad, con buenas referencias y' que tenga 
cartilla. Campanario 123. 
1030 4-28 
E D E S E A C O L O C A R U N A S E N O R A Y UNA 






UNASESTORA CASADA, D E T O D A M O R A -lidad, se hace cargo de niños huérfanos ó que no 
iengan tntores, lo mismo para criarlos en su casa que 
para educarlos, tiene las mejores referencias: Lealtad 
n. 187, informarán. 1061 4-28 
8 por ciento ai año.--$300,00(K 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño; Salud 3 5 pue-
den dejar aviso 6 Concordia 87. 1040 4-28 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C O C I N E R A S peninsulares,-bien sea en establecimiento 6 casa 
particular: ambas tienen quien responda por ellas: im-
pondrán Salud 142. en la carnicería, entre Marqués 
Ganzález y Oquendo. 1059 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo, dán-
dole $17 v ropa limpia-, San Nicolás n. 96. 
1065 4-28 
OJ O — S E S O L I C I T A UN MUCHACHO P A R A mandados y fregar, que sea formal; en la misma se 
solicita tina lavandera para corta familia, ya sea para 
llevarse la ropa fuera ó venir átrahajar en la casa: se 
piden referencias. Amargura 47, altos, 
1057 4-28 
UNA SEÑORA G A L L E G A D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera: informarán 
San Pedro n. 12. 1062 4-28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA MORENA D E moralidad para criada de mano ó para cuidar un 
niño con une familia que vaya para Santiago de Cu-
ba; impondrán Revillagigedo 40. 1055 4-28 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse en una casa particular de costurera y cor 
tadora tanto de niño como de señora de buena refe-
rencia; impondrán San José número 66. 
1047 4-28 
SEÑORES H A C E N D A D O S Y D U E Ñ O S D E ñncas en general: E l que suscribe o'frece sus ser-
vicios como encargado; no tiene inconveniente en to-
mar una á partido: por correo J . Fernández, Real 30, 
Puentes Grandes. 950 4-25 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color con 
Consulado 4 5 . 9 3 3 
buenas referencias. 
5-25 
ÜJSA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A colocarse de criada de mano ó manejadora. I n -
formarán Campanario mlmero 218. 
946 4-25 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á leche entera una joven peninsu-
lar, la que tiene buena y abundante leche, reconocida 
por los médicos; es sana y robusta y cariñosa con" los 
niños: tiene quien la garantice. Informarán Somerue-
los n, 67. 924 6-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser algo; sueldo, vein-
te pesos billetes y ropa limpia, para casa de corta fa-
milia, San Nicolás n, 27, entre Virtudes y Animas. 
922 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O asiático, joven, aseado y de_ moralidad, en casa 
particular 6 establecimiento. 
Barcelona n. 3. 
Impondrán calle de 
926 4-25 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA O SEÑORITA que sepa cortar y entallar por figurín y todo lo con-
cerniente á modisturas; se da buen suel'lo, cusa y co-
mida si lo desea: informará Sr, Betancoiu c Aguacate 
número 132. C115 4-25 
PARA C R I A D A S D E MANO O M A N E J A D O-ras se colocan dos hermanas peninsulares, juntas 
ó separadas: saben cumplir con su obligación: en casa 
decente, Impondrán altos del café E l Bosque, en el 
paradero de las guaguas del Príncipe. 
934 4-25 
JE S E A C O L O C A R S E UNA J O V K N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: en la 
misma un joven, también peninsular, para criado de 
mano ó camarero: ambos tienen personas que los ga-
ranticen. Impondrán Ancha del Norte número 392. 
891 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, morena, con buenas referen cías. Con-
sulado número 112. 919 . 4-24 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de esta Isla, para dar viajes en el 
bergantín goleta Pensativo. Informaran Oñ<Jios 86. 
914 3-24 
M I E S I T S
E V E N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A 
francesa en perfecto estado, un caballo del Cana-
dá de buena alzada,moro azul, y una limonera dorada 
de gran lucimiento. Informarán y podrán verseen el 
establo " E l Prado" callo del Prado n. 34. 
1005 8-27 
N O S O T R O S . 
C O M O variedad en los artícúlos 
C O M O casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S 
Tirtudes 123 
Se vende un ti;bury con asiento detrás como para 
paje, una limonera y un caballo nuevo; todo en muy 
buen estado. 989 4-27 
Se vende 
un milord muy bonito y en proporción, San Miguel 
184 á todas horas. 1003 4 27 
S e v e n d e n 
dos duquesas, marca Courtiller,. una nueva y otra de 
muy poco uso; ésta con su caballo criollo, maestro, 
sano y sin resabio, mas de 7 cuartas, y 1 caballo raza 
inglesa propio para monta, todo en proporción, á to-
das horas, San Rafael 34 entre Aguila y Galiano. 
1002 4 27 
cuyo se 
siempre las últimas novedades 
sobre todo, para vender barato 
A l v a r e s 
C 1537 
3 j O B I S P O ^ 1 2 3 ^ 
•156 ~7 oct. 
T YNA SEÑORA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -
%J cacióh para manejar uno ó dos niños, acompafiar 
una Sra. ó Srita.; ayudar á coser y á la limpieza de 
su habitación ó de ama de llaves. Tiene buenas refe-
rencias;.Merced 108. 831 4-22 
E S E A C O L O C A R L E UN G E N E R A L C O C i -
ñere y repostero y sabe cumplir con su obligación, 
ha ocupado las principales casas de esta capital, tiene 
tarjetas de recomendación de casas respetablfis: im-
pon d r á n ^ l ^ j ^ l 0 0 _ _ _ 794 4-22_ 
O L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche entera una persona de color, muy robusta y 
con buena y abundante leche, muy cariñosa con los 
niños y con personas que la recomienden. Revillagi-
gedoTíh . 796 4-22 
D; 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, con referencias de bonradez 
é inteligencia, dándole buen sueldo. Vedado, Línea 
número 60. 912 4-34 
S E S O L I C I T A 
uns criandera á lecbo entera, para un niño de siete 
meses, en la calle de Villegas número 76, aítos. 
911 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: se prefiere isleña. Figuras n. 
905 - 4-24 
39. 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimanio solo; que traiga re-
comendación y duerma en el acomodo. "Villegas n, 84, 
894 4-24 
A T E N C I O N ! S E N E C E S I T A N PARA. B U E -
XTLnas casas dependientes y sirvientes de buena re-
putación y á los dueños se les proporcionan al instan-
te criados y cocineros de ambos sexos; crianderas, co-
cheros, porteros y todos los que deseen. Pidan y se-
rán servidos. Aguiar 75, 917 4-21 
UN MORENO S O L I C I T A C O L O C A R S E D E cocinero, tiene personas que abonen por su bue-
na con<iucta. San Nicolás 138. 1029 4-28 
j f ^ E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
l^ncro y repostero, sabe cumplir con su obhgación, 
ha ocupado las principales casas,de esta capital, tiene 
tarjetas de casas respetables: impondrán Obrapía 100, 
1027 4-28 
S E S O L Í C I T A ^ 
una criada de mano, que sea de moralidad y duerma 
en el acomodo: calle de las Virtudes esquina á Man-
rique, n. 97 , bajos. 1032 4-28 
S E S O L I C I T É . 
una criada de mano de buena conducta. Obrapía nú-
mero 48, altos. 1021 4-28 
l O O O p e s o s e n e r o 
se desean imponer en primera hipoteca de una casa 
que no tenga gravámenes, con un interés módico; 
también so darían en btes. Informarán en la sastrería 
E l Progreso, Monte U i . 893 1-24 
' T N A SEÑORA D E CANARIAS, D E R E G U -
J lar edad, solícita una colocación para manejar ni-
ños: tiene quien responda por ella; calle de la Maloja 
número 129, cuarto número 10. 
902 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para la cocina y servicio de un 
matrimonio; se paga bien y puntual. Informes, Reina 
número 15. 1024 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado para fonda para fregar y demás qucliaceres. 
Bernaza66. 900 4-24 
T T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
\ J cocinera ó para cuidar personas solas: tiene per-
sonas que respondan por ella. Egido 65, carnicería. 
896 4-24 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referencias no se admite. 
1020 4-28 
IT N J O V E N Q U E T I E N E A L G U N A S HO J ras desocupadas, desea encontrar una casa de co 
mercio donde llevar la contabilidad ó dar clases á do-
micilio, Imformes Empedrado 58, 
959 4 - 2 7 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero asiático, bien sea para estableci-
miento ó casa particular: impondrán cafie de los Sitios 
numero 27, 1001 4-27 
SE S O L I C I T A UNA ORIADA D E MANO Q U E sepa coser á la máquina, de color y de mediana e-
dad, y una idem de 10 á 12 años para atender niños; 
ambas, han de traer buenas referencias. Oficios, 7, al-
tos. 9 9 9 . 4 - 2 7 
T T N A MORENA R E C I E N P A R I D A D E S E A 
colocarse para criar á un niño á leche entera; 
formarán Sol 56. 1013 4-27 
S E S O L I C I T A . 
una cocinera blanca de mediana edad para un matri-
monió, ha de ser muy limpia y formal y fmer quien 
responda de su conducta. Plaza del Vapor 3 3 , libre 
ría E l Museo, por Galiano. 1004 4 27 
S e s o l i c i t a 
una muchacha de 13 á 15 años, blanca ó de color Se le 
da sueldo y ropa limpia. Sol 76. 
1006 4-27 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E 
.Uninsular de mediana edad con buenas referencias, 
de criada de mano, sin fregar el suelo, y para servir 
á un matrimonio ó .manejar un niño. Impondrán en 
la portería del convento de Santa Clara, de 7 á 12 
de S á 5 de la tarde y tiene quien responda por su 
conducta. 1018 4-27 
r ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N 
i / s u l a r de criada de mano ó manejadora encana 
particular; sabe cumplir muy bien con su obligación 
y tiene quien la garantice: informarán Someruelos 67, 
964 ^ 4 - 2 7 
SE N E C E S I T A ÜNA C R I A D A ^ E ~ M A N O P E -ninsular, soltera ó viuda, sin" familia, que sepa bien 
su obligación y algo de costura Pabellón de la maes-
tranza, entrando por la calle d© San Ignacio, primera 
puerta. 968 4-27 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con capital para el giro do ta 
baeo en rama; isformarán Monte 31 de 12 á 2 
95a 8-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA SANA y robusta, de criandera á media lecho, la que tic* 
ne buena y abundante y personas que la garanticen 
imponn'-áu calle de Eseobar número'28 
961 4.27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA SANA y robusta de criandera á leche entera, la que tie-
ne buena y abundante y personas que la recomienden 
impondrán Revillagigedo 79, 956 4 
Salud 111. 
Se solícita una cocinera formal y que duerma en 
acornado. 974 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano: informarán Maloja 
Manrique, botica^ 839 
98, esquina á 
4-22 
U ( ! M S i L D E L J A R D I N 
Este establecimiento acaba de recibir m compléto sur-
tido de semillas de flores y hortaliza. 
También bulbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y asucenas. 
Todo fresco de la última cosecha. 
886 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA ISLEÑA de dos meses de parida, á media leche ó leche j 
entera: dirigirse calle de las Figuras n. 6, cuarto 29, á 
D? Adelaida Fariñas. 810 4-22 
| -fcESEA C O L O C A R S E UNA MORENA F O R -
i . /mal de criandera á media leche, la qxie tiene bue-
na y abundante: impondrán Misión 25. 
840 4-22 
C A S T I L L O N . 6. 
Para criada de una señora sola se solicita una mujer 
de color quo tenga quien responda de su moralidad, . 
809 4 - 2 2 
Se alquila, arrienda ó se vende la casa callo de San 
José n. 115; construida expresamente para fábrica de 
tabacos, de cigarros ó tren de despalillado: tiene local, 
para 300 ó 400 obreros de dicha industria: en la, miemá 
informarán. 
996 8-27 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A blan-ca, joven, aseada y de buena conducta, en casa particular: tiene personas que abonen por ella: Mer-
ced esquina á Compostela n, 155, bodega, informarán. 
8'5 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas en casa particular, á caballeros 
oles, en módico precio y con entrada independiente; 
se desea sean personas decentes. Crespo n. 13. 
966 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A blan-ca para una corta cocina: sabe cumplir con su 
obligación: impondrán Teniente Rey n. 85, bodega, 
816 4 - 2 2 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que entienda de cocina, para el 
servicio de corta familia. So dá buen sueldo. Man-
rique 230, altos. 811 4-22' 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criandera á media leche ó á leche en-
tera; siendo que convengan las condiciones tiene le-
che abundante y tiene quien responda por ella. Amis-
tad núm. 15, á todas horas. 814 4 - 2 2 
E N E C E S I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
. _ recién llegada, para manejar una niña de dos años: 
darán razón calle de Empedrado esquina á San Igna-
café, de 1 á 3 de la tarde. 909 4-24 
s
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, blanca ó de color, que sepa bien 
BU obligación: se le dará buen sueldo. Lealtad 47. 
C112 4 24 
XTN B U E N C O C I N E R O 
solicita colocación: impondrán en Egido número 43, 
903 4-24 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad desea acompañar una familia á la Penínsu-
la, para los quehaceres de la misma, desde osta fecha 
hasta el 20 de febrero. Amargara número 43. 
845 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criadita de doce años y otra de már. edad, y una 
cocinera; que sean de toda confianza: buen sueldo. 
Neptuno n. 155, 882 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, para un matrimonio: 
ganará $25 btes, y ropa limpia: informarán en ia 
Quinta de Toca, Carlos I I I , de 12 á. 4 . 
868 4-23 
SE gai D E S E A UNA SEÑORA P A R A E N C A R rse del cuidado de una casa particular, pequeña 
pero amueblada: tiene que permanecer y comer en 
ella: se le da una habitación y sueldo: darán porme-
ñores en la "Quinta del Rey" 6 en Monto 497, esqui 
na á Tejas, 861 4-23 
Santos Suárez 53, Jesús del Monte 
Se solicita un cochero de color para lin caballo: £ 
exigen referencias. 869 4-23 
ninsular, que sea inteligente en el servicio y dos 
criadas peniasulares ó de Canarias é inteligente en 
costura y peinar una de ellas: todos con buenas refe 
rencias. Cuba 50. 858 4-23 
SE S O L I C I T A D E MUCHA F O R M A L I D A D una criada blanca ó de color para cuide-r un niño que 
ya no da que hacer y para el aseo de dos cuartos: tie 
ne mny poco que hacer: informarán en el café Sala 
manca, Jesús del Monte 134, frente al paradero del 
mismo nombre. 847 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacbo blanco, de 12 á 16 años. Obisao 86. 
849 4-23 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse en casa particular 6 establecimiento: tiene 
personas que respondan de su conducta y sabe cum 
plir con su obligación: en Revillagigedo 1 1 darán ra-
zón esquina á Corrales. 848 4-23 
4 S E S O L I C I T A 
un muebacho blanco do 12 á 15 años para criado de 
mano, que sepa su obligación y tenga quien lo abone 
sueldo $15 y ropa limpia, O'Reilly 54, camisería, 
865 4-23 
5 's E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO 
• lor de 14 días de parida, para criar ú leche entera 
!;i quo tiene buena y abundante y porFonas que res 
pendan por ella. Perseverancia 57. 867 4-23 
Se necesita 
una epeinera blanca que duerma en el acomodo, paia 
una corta familia, sueldo $20 y ropa limpia; Induslria 
4 27 í 115. altos. 
Criandera blanca. 
Se solicita para una niña de 6 meses en Obispo 28, 
Hotel Florida, cuarto n, 23 informarán, 
967 4_27 
B A R B E E O S . 
Se solicita un aprendiz: calle de Cuba número 5, 
barbería. 860 4-23 
Se solicita 
un muchacho gallego, recién llegado, que sepa leer, 
para dedicarlo al comercio, ha de tener buoj.a reco-
mendación y el sueldo será en relación con su servi-
cio: Guanabacoa, Animas 7-J L a Vid. 
962 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de doce á trece años. Galia-
no 133, barbería. 855 4-23 
Desea 
un portero pardo por $í 
»3f. 965 
colocarse 
3 Mlletes informarán Luz n 
4-27 
ü NA SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L A por figurín desea colocarse solo para la costura 
en casa particular de moralidad, hace cuanto de gusto 
puedan desear para señoras y niños en modistura y ro 
pa blanca, así como canastillas de novia ó recién na-
cido; sea dentro de la Habana ó fuera. Obispo 2. 
1010 4 27 
Se solicita 
nna manejadora de niños que tenga buenas referencias; 
informarán Oficios núm. 76. 
988 4-27 
Se solicita 
un criado para el servicio doméstico que tenga buena 
recomendación: Virtudes 122. 
990 4-27 
p í A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -Í T ' carse de criada de mano ó manejadora, bien para 
acompafiar & una señora, sabe coser á mano y á má-
quina1, no tiene inconveniente en viajar, y tiene perso-
nas que respondan do su conducta: Dragones núm. 1, 
hotel A U R O R A , darán razón. 
991 4-27 
Se solicita 
una buena criada de mano que tenga personas que 
respondan por ella: calle de Neptuno núm. 116. 
995 4-27 
Se solicita 
una-señora de edad, sea blanca ó de color, para cuidar 
un niño y ayudar en los quehaceres de la caea: Ani 
mas, frente al mercado de Colón, peletería " E l Teso 
ro Escondido." 994 4 27 
Se solicita 
una criada de mano blanca que sea intelig'-nte en su 
servicio y tenga referencias: Lealtad 68 entre Concor-
dia y Virtudes, 1014 4-2 7 
Una general cocinera, 
espafiola, desea colocarse en una casa particular 
en un establecimiento, Esperanza número 66. 
1012 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N sular excelente criado de mano, es de ejemplar 
conducta y tieno personas respetables que informen 
de su exacto servicio y buenos modales: Amistad 
Neptuno, bodega, 986 4 27 
Dhombre peninsular, es persona de edad pero está 
fuerte, tiene personas que garanticen su buena con-
ducta. Informarán calle de Riela números 91 y 93. 
977 4-27 
S e s o l i c i t a 
^ichacho ^ara aprendiz de pombrerero, Amist 
S i 
E N E C E S I T A N : UNA MANEJADORA y una 
criada de mano quo sepa coser bien á mano y á má-
quina: ambas blancas, con informes de las casas don 
o hayan servido y no recién llegadas: se les darán 
buenos sueldos, callo de Teniente Rey n tunero 12, es 
quina á la de Mercaderes, 861 4-23 
S E SOIÍICITA. 
Una cocinera blanca ó de color para corta familia, 
que traiga su cartilla. Darán razón: Aguiar 102. 
820 4 - 2 2 
U n d e p e n d i e n t e 
de Farmacia que sepa su obligación, se solicita en la 
Botica de San José.—Aguiar 106.—De 11 á 4 de la 
tarde. 823 . 4-22 
XII-TA C O S T U R E R A 
que sepa entallar y ayude á las demás faenáis de la ca-
sa, para dormir en el acomodo. Imformarán en la 
Botica de San José, calle de Aguiar núm. 106. 
822 4-2 i 
TP N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criado de mano en casa particular ó de 
camarero en un hotel: tiene personas respetables que 
garanticen su honradez. Informarán Prado n. 60. 
786 4-22 
T T N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de-
U sea colocarse en casa particular, prefiriéndola pe-
ninsular, aunque haya bastante de familia, teniendo 
que dormir fuera del acomodo; sabe BU obligación y 
tiene quien responda por ella. Darán razón Obispo 
número 67, de ocbo á cinco de la tarde. 
799 4 - 2 2 
SI N I N T E N V E N C I O N D E C O R R E D O R Y LT bre de todo gravamen es deaen. conaprar nnn caoita 
de marapostería en punto regular y cuyo valor no ex-
ceda de 1.200 pesos oro libres: informarán Concordia 
y Gervasio, bodega. 
993 4-27 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z í L l A , esquina á 
Compostela. 876 2G 23 E 
MueMes en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vú-ja: 
Neptuno esquina á Amistad. 817 
se pagan bien 
15-22 
Se compran de una á dos parejas, negros, america 
nos ó del país, que pasen de 7̂  cuartas. Aguacate 69, 
" 646 15-18E 
M U E B L E S , 
Se compran en lotes ó por piezas todos los que EC 
presenten, pagándolos mejor que ninguna otra casa 
Aguila 102, entre San José y Barcelona, 
579 10-16 
BEBIDAS. 
SE H A E X T R A V I A D O UN A B O N A R E D E 182 pesos oro, comprendido en el corte general de 
cuentas de 1882, perteneciente al licenciado Manuel 
Castaños, y por este medio se avisa al público para 
que no se deje sorprender con dicho documento, 
1034 ^-28 
E L A C A L L E D E L P R A D O NUMERO 90; 
se ha extraviado un perro San Bernardo, blanco, 
con manchas amarillas, de treinta y tres pulgadas do 
alto; se gratificará con cien pesos billetes al que lo 
entreínie, sin averiguaciones. 
h 1045 3a-27 3d-28 
NE60GI 
G - E R V A S I O , 8 5 . 
con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, agua 
y cloaca, en 30 pesos oro: la llave en la frutería de al 
lado: su dueño O'Reilly 75. 
963 4-27 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos con excusado y agua, independientes, á 
familia sin niños: uno es para bufete ó escritorio y un 
salón para bufete ó idem. Oficios 7. 
1000 • 4-27 
¡OJO! M e r c a d e r e s 4 = © . 
Se a'quila un hermoso zaguán y patio cerrado pro-
pio para toda clase de depósitos, y particularmeule 
para azúcar, tabaco, ferretería, sacos vacies, tabaque-
ría, panadería y alámbique, ademjis hay habitaciones 
basta $12 B, 3 3 3 15-10E 
SE A R R I E D D A UNA F I N C A E N BAiNOA D E ocbo y media caballerías de tierra, con más de tres 
de tumba reciente y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas, laformarán en líainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26 6E 
Se alquila 
en 6 oiu;as oro la casa Amistad n. 34, esquina á Con 
cordia; la llave en la peletería de la esquina: informa-
rán Blanco n. 33. 558 15-14E 
Se alquila la planta alta de la casa de la calzada del Príncipe Alfonso mimero 2 I , del Bazar Habane-
ro, en precio de treinta y cuatro pesos oro; se cotupone 
de sala, saleta, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
agua y azotea. 801 4-22 
S E A L Q U I L A N 
las casas números 602, 604 y 851 de la calzada del 
Cerro: las llaves en la fonda: impondrán San Ignacio 
44, de 12 á 4. 766 5-21 
S E A L Q U I L A 
una habitación con balcón, á caballeros solos, está 
frente á los teatros y del parque Central: se da llavín. 
Bernaza número 1 , altos, esquina á O-Reilly. 
9 7 ^ 4-?.7 
alquila un bermoso local con dos cuartos que EOU 
, „ d o i salas, tiene aplicación para todo lo que quieran 
aplicar, buen punto. Zanja 66. el encargado dará 
razón ó también en el 58. 625 8-17 
S 
EN treinta pesos billetes mensuales so alquila la ca-sa calle del Aguila núm. 234, esquina á Esperanza 
propia para un pequeño establecimiento, y alquilando 
el alto puede quedar reducido el alquiler en $12 ó 14; 
Ancha del Norte mim. 197, tratarán. 
992 4-27 
P r a d o n? 9 3 . 
Se alquila una accesoria contigua al Teatro Payret, 
donde estuvo el Panorama Roca. Informarán en el 
café Pasaje. 983 8-27 
En $50 oro se alquila la casa de dos ventanas y za-guán, calle de la Habana n, 15, con 5 habitacio-
nes, agua, etc.,, enfrente está la llave: su dueño A -
guacate 12: se alquilan dos cuartos de mamposteria, 
con patio y agua, San Miguel 270, á $9 billetes cada 
uno, 940 4-25 
R I O L A 8 8 . 
Se alquilan tres magníficas hahitaciones altas, que 
son tres salones, con agua de Vento y demás comodi-
dades, juntas ó separadas. Darán razón á todas horas. 
935 4-25 
S e a l q u i l a 
una habitación alta. Industria número 74. 
931 4-25 
i^e alquilan berinosas babitaciones altas con vista á 
jola calle: hay dos y tres juntas; también una gran 
cocina. E n la misma se venden muebles. " L a Palma," 
Compostela mimero 109, esquina á Muralla. 
C 110 al-22 « 3 24 
La casa Aguacate número 110, entre Teniente-Rey y Muralla, se alquila: toda ó parte, ya neau los al-
tos rt los bajos, tsntentío ambos toda cla'se de comofli-
dades pudiendo vivir dos familias completamente.in-
dependientes. E n la misma informarán. 
895 4 24 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcones á la calle, ba-
ños y toda asistencia, á personas decentes y que den 
referenciaa, Zalutta n, 8, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 908 4-21 
Alquileres. Tiempo era que se estableciera en la Habina una Agencia Geoeral que proporcione el 
bien para todos. Esta Agencia se hace cargo de alqui-
lar casas en esla ciudad ó fuera de ella por el módico 
iuterés del 10 por ciento dé lo que gane en un mes. 
Dirigirse á Manuel Vaüña y Cp., Aguiar 7 5 
916 4-21 
Se alquilan tinos preciosos altos, calle del Sol núme-ro 12, compuestos de sala, espacioso comedor, 
cinco cuartos, un salón hermosísimo, cocina y demás 
comodidades en $12-50 oro al mes: pueden verse á to-
das horas: informarán Empedrado 28, 
C 113 . 4-24 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi 
eos, 901 5 21-
Se alquila un precioso departamento compuesto de dos habitaciones con vista á la calle, pisos de már 
mol y á dos cuadras de parques y teatros, casa tran 
quila y decente y en precio módico, con asistencia si 
la desean. Industria 115. 898 4-24 
S E A L Q U I L A 
la nueva y bonita casa Refugio n. 4, de alto y bajo, 
con pisos de mármol: informarán Prado 73, taller de 
maderas, 9C6 8-24 
g e arrienda uu magnífico potrero, compuesto de más 
i j d e once caballerías, cercado de piedra, empastado 
en hierba de guinea y con excelentes aguadas. Tam-
bién un monte lindando con el potrero, situado á una 
legua del Sur de San José de las Lajas, Idformarán 
Teniente-Rey n, 62. 873 4-23 
ATENCION,—Habiéndosele extraviado á D, Bal--omero Libreiro un escudo del billete n? 4126, su-
plica al que lo haya encontrado lo remita antes de las 
7 de la mañana á la calzada de San Lázaro pasando la 
Beneficencia,el primer café. Nadie podrá cobrarlo más 
que su dueño, pues tiene testigos de haberlo compra-
do. Se gratificará al que la entregue, 1015 4-27 
Tejadillo número 6, se alquila 
Consulado número 76, A, impondrán. 
881 4-23 
ADOQUIN ADORES. 
So solicitan todos los que se presenten, pagándolos 
bien. Virtudes 38. 857 la-2'j 4-23 
T T N F A R M A C E U T I C O B E S O L I C I T A P A R A 
U regentar una botica de campo, es pueblo de im-
portancia: para más pormenores dirigirse á Justiz nú-
mero 1 , almacén de víveres. 787 8-22 
É l , M e l e s y ü s . 
UNA C R I A D A B L A N C A O D E COLOR, D E mediana edad para el servicio de una corta fami^ 
lia, que esté dispuesta á ir á Bejucal, media hora de la 
Habana, con buenas referencias, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 759 10-21 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n, 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los días hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26 21E 
SE D E S E A UNA C O L O C A C I O N D E M A E S -tro carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
le conductores: informarán Castillo 63, Habana. 
557 .ir.-15E 
Trabajadores para ingenio. 
Se solicitan, Compostela n. 58, para el ingenio Ca-
ridad, en Rancho Veloz, 
392 15 11 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
_ Gregorio Falcón para asuntos de familia. Calle do 
Curazao n, 1 0 , Habana.—Rafael Falcón. 
798 4 £ 2 
Q E 
jOmorena Ménica Mesa y Gutiérrez. Fué llevada á 
Sierra Morena con una niña de año y medio el año 
1866 y se desea saber de sus dos hijas que están en 
San Francisco de Paula, darán razón Zanja 81. 
836 4-22 
ÜN ASIATICO B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A una colocación para casa particular ó estableci-
miento, teniendo personas que respond an pf 
na conducta: impondrán Picota 5, cari;u;erií 
791 
su bue-
S o l n ú m e r o 6 6 
Se solicita una criada de mano de mediana edad, ht 




Regenta de él , Da ROSARIO DE A L I A R T , 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
auiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precias. 824 5-23 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Precios módicos. Servicio esmerado. Comida en 
restaurant. 951 8-25 
ÁLPLEKES. 
4 muy corta familia pero de completa respetabili-
j3.dad se alquila la planta baja de xma casa, com-
puesta de sala, comedor, dos cuartos y demás menea 
teres; es seca, clara, fre-sca y ventilada. Aguils 3 7 . 
1070 4-28 
S E A L Q X J I A - A I T 
cuartos altos á homhran solos, ¡imuebladoa, 
da á todas horas, giinnasio y htxho gratis. < 
111 y.113, gimnasio de Romagafm. 
1056 4 
S I S A - L Q U I I L A E T 
magníficas babitacioiiys bien amuebladas, para ma-
trimonios ú hombros solos, y se da asistencia si la 
desean: O-Reillv 30 A, altos del café. 
10fi4 4-28 
Si dan un buen fiador, BC alquila muy barata la casa Velasco núaje o 17. entre Habana y Compostela: 
tiene sala, eomedor, cuatro cuartos, cocina, pozo, 
gas, etc.: la llave eíifreuií; é informarán en la calle de 
Cuban. 143. 1037 4-28 
C H I A N D E J ñ A . 
Desea colocarse á media leche una joven que tiene 
personas que respondan por su conducta: informes 
Lealtad 106. 837 4 -22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E cinco meses de parida á media leche, sana y abun-
dante leche: informarán Lealtad 106 
830 4 ^ 2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, para vestir niños, lim-
piar cuartos y coser; vmM% áol 2ío¡jt§ 188. 
m f-23 
Q e alquilf.n los bajos de la casa calle de Egido nú-
joniftro 105; son propios para una corta familia: se 
compone de cuatro cuartos, sala, comedor, patio, agua 
•ir pozo, cocina, escusado y demás pormenores. I n -
lonnurán en los altos: su dueño, Jestís María núm. 10, 
íife, 1019 4-28 
S e a l q u i l a 
la fresca casa Gervasio número Í9, en cuatro centenes 
mensuales: la llave en la bodega de al lado, é informa-
rán en Escobar número 124, esquina á San Rafael. 
1035 4-28 
Se alquila una casa de alto on todas las comodidades para una familia, muy fresca y rodeada de jardines 
y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle de la 
Candelaria n, 58: de su alquiler tratarán en la coche-
ra de la propia casa ó en la calle de San Rafael n, 13 
ó 15, en la Habana. 973 10-27 
Se alquila ia planta alta de la casa calzada del Prín cipe Alfonso n, 2 y del Bazar Habanero, en preci 
de $34 en oro al mes, se compone de sala, saleta, co 
modor, 3 cuartos, cocina, agua, azoteas letrina y dos 
teses mlaoaUe» m 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio n. 172, entre Reina y Salud 
impondrán de su ajuste en Manrique 46. 
863 4-23 
e alquila en el muy tranquilo y delicioso pueblo de 
Arroyo Naranjo, la hermosa quinta llamada de L u -
na, casi frente al paradero, cen excelente agua y to-
das las comodidades para una dilatada familia; la 11a-
e al lado en la bodega é impondrán Damas n. 1 1 . 
874 4-23 
S E A L Q U I L A N 
en el Carmelo tres habitaciones independientes en 
una fábrica nueva, calle Ocbo n, 34, entre Once y 
Trece, arriba: la llave está en el paradero: allí impon 
drá el Sr, Jefe local. 875 4-23 
A g u a c a t e 1 2 2 
E n casa particular y de familia respetable se ceden 
habitaciones altas y bajas, así como las salas, con 
muebles ó sin ellos, á personas de moralidad. Se dan 
y piden referencias. 854 4-23 
Se alquila la casa Cuba 51, esquina á Lamparila, acabada de fabricar, propia para establecimiento, 
su alquiler $204 oro mensuales, con garantías. L a lla-
ve en la peletería " L a Bomba," Tratarán las condi-
ciones. Calzada de Jesús del Monte n. 301. 
880 4-23 
> e alquila la casa, Sol 108, para familia, casa de 
kihuéspedes, depósito de tabaco ú otra cualquiera, 
en el precio de 119 pesos oro, con garantías: la llave 
on la carbonería, é informarán Calzada de Jesús del 
Monte 801, á todas horas 879 4-23 
60 Bernaza 60, 
Se alquila una hermosa habitación á persona de mo-
ralidad, con vista á la calle, con muebles, precio có-
modo. 878 4-23 
jle alquila la casa calle del Tulipán número 12, de 
jaltoybajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis -
ma calli-. 804 15-22E 
S O Mercaderes S O 
Se alquilan unoa CEpaciosos y muy frescos altos con 
dos balcones á la calle, propios para escritorio ó fa-
milia sin niños. It fófmáfán en el mismo. 
795 5-22 
Se alquila la caea calle de la Zanja núm. 59, entre Escobar y Cerrada del Paaeo; con sala, comedor, 
cuatro cuartos seguidos, dos pequeños en el traspatio 
cocina, saleta de comer, pluma de agua, muy seca 
ventilada. L a llave é informarán en Salud núm. 87. 
812 • 5-22 
En casa particular se alquilan tres frescas y espa-ciosas habitaciones sin muebles, con vista á Rei 
na, á matrimonios sin niños ó señoras ó caballeros so 
los: se cambian referencias: Reina 49, entrada por 
Rayo, en los altos de la locería. 636 - 7-21 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con 6 sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83,, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
783 8-21 
DOS CASAS E N T E N E R I F E , UNA H A C E es-quina con todo lo necesario en 4500; 2 pegadas á 
la plaza del Vapor, una 4500 y otra 3500; una cinda-
dela sin nada de reparación, produce 200 y pico de 
pesos, se da muy barata; venid que hay arreglo, esto 
oro y otras por diversos punios de 2000 btei. hasta 
4000 btes. Aogeles 54. 1069 4-28 
SE VENDSÍN J U N T A S O S E P A R A D A S DOS Casas. San Miguel n. 272 y 274, de mamposteria, 
con 50 varas de fondo, están praduoiendo $40 de al-
quiler, en $1,400 oro las dos: otra Morales 100 Regla, 
cerca de la Empresa nueva, de mamposteria, alqui-
lada on $17, se da en $1,100 billetes y varias propie-
dades más en Regla, baratas. Villegas 7. 
1068 4-28 
S E V E I S T D 
a casa n. 34 de la calle de De 
en Cuba 31. 984 
mparados: informarán 
4-27 
OJO! S E V E N D E N MUY B A R A T A S T R E S ca-sas; una en Guanabacoa con sa'a, comedor, nue-
ve cuartos, cochera, patio, traspatio con arboleda y 
libre de gravamen; una en el Vedado calle 5?, con 1 2 
varas de frente por 60 de fondo y otra en la Habana 
calle de la Gloiia, f-n buen punió, de alto y bajo; in-
ormarán Aguiar 75. 9i8 4-25 
^ E V E N D E N T R E S R E G I A S CASAS, UNA ca-
Osilla en la pWa dul Vapor, 22 casas de dos y nna 
v c T i U m a , 14 casas de euquina, 5 casas cindadelas, tres 
c a . s a » quintas, 14 cani:as, 4 lincas de catapo, 2 bode-
gasr, 5 cafés. 3 fo?idaa. 1 hotel. San José 48. 
927 4-25 
So venden las casas calle de la Cerería números 18, 
20 y 22; son de construcción moderna, cómodas y muy 
frescas; se dan baratas y producen buen interés. Pue-
den verse á todas horas, é informarán de su precio en 
la calle de Concepción número 18, en donde también 
se vende uu piano en buen estado. 
937 5-25 
E N G U A N A B A C O A . 
íe vonde la casa Coitcepcipn n. 15, estiuina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios; 
ioutondrán San Miguel 120. 912 26-25E 
kJO. ¡QUIEN SS L A L L E V A R A ! P O R Q U E 
*el dueño no puede atenderla se vende muy barata 
una bodega en un magnífico punto de la Habana, quo 
no tiene competencia; hace de venta de 2,000 á 2,200 
pesos monsuales y se le asegura que es un brillante 
negocio para el que la compre: iníbrmarán Atruiar 75 . 
918 . 4 24 
AT E N C I O N . — S S V E N D E UNA F I N C A D E lalior y recreo de una y media caballerías de buen 
terreno, cercado, frutales y muchas comodidades, agua 
potable, á tres cuadras del paradero de ferrocarril, á 
media hora de la Habana; vista hace fe: arrendada en 
dos onzas oro. Se da en $3,000 oro. Su dueño, Mer-
caderes T>. 39, café. 885 4-23 
E N P S O P O H C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en si io céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 851 8-23 
/ \ J O . S E V E N D E LA. CASA NEPTUNO, pun-
V/to céntrico en 6,( 0 0 pesos oro, gana 3i onzas oro 
con establecimiento y contrato libre de gravámenes: 
de más pormenores Rayo 38, de 8 á 12 de la mañana. 
859 4-23 
E^N GUANABACOA S E V E N D E E L E S T A -¿bleci miento de víveres y la finca calle de Pepe 
Antonio número 17, por ausentarse tu dueño para la 
Habana, á otro giro mayor: de su precio y condicio-
nes, informará en la misma su dueño, 
8̂3 15-U 
BUENA OCASION P A R A E S T A B L E C E R S E ^ Por asuntos de familia, me urge no vender niño 
quemar, mi establecimiento de ropa, camisería y sas-
trería, bien situado y módico alquiler, al alcance de 
un principiante de poco capital: informará D. Isidoro 
Lombera, Monte 63 6 café de Marte y Belona, de 7 á 
10 de la neche. 843 4-22 
D© v e n t a 
L a casa calle de Santiago n, 28, esquina á Jesús 
Peregrino, es de alto, bajo y azotea, tiene en los bajos 
tres buenas accesorias, zaguán, patio y traspatio, un 
lavadero, cuarto de baño, agua, una buena bomba, 
una escalera de mármol y tiene en los altos sala, co-
medor, cinco cuartos, cocina, despensa y un cuarto 
propio para criados. Sin intervención de corredor: in 
formaráu en la misma de 3 á 6 de la tarde, 
785 4 - 2 2 
E ANUALES. 
A PERSONAS O E GUSTO. S E V E N D E U N caballo como de tres años, maestro de tiro, san o 
muy fino, castrado, sin resabios, muy bonito y bueno, 
un cabriolet con fuello de quito y pon, easi nuevo, en-
carrila y un famoso perro raza raallorquina como po~ 
oós hav: de 4 á 6, Aguacate 1 1 2 . 
1031 4-28 
S E V B N D B 
una yegua americana maestra de tiro, sana, fina y de 
mucho mérito: informarán on la calle de la Merced n. 
20, de las 11 á las 4. 1023 4-28 
C a b a l l i t o d,e m o n t a r . 
Se vende uno, rocillo, de seis y inedia cuartas lar-
ga-, cuatro añ s; se da barato por no necesitarlo su 
dueño. Habana nrimero 24, 
1049 4-28 
CACHOBRO. 
Se vende uno magnífico en la Fábrica de baúles, 
Consulado 22. 978 4-27 
Q E VENDEN JUNTOS O SEPARADOS DOS 
>Ocabal!os criollos de buena alzads; uno maestro de 
cnehe, el otro de silla, sanos y de 7 años de eda-i á 350 
pesos billstes cada une; también ana hermosa casa en 
el Cerro, frente á ios paraderos, de mamposteria en 
V;C0 oro. propia pa.ia una pxteusa familia, se está 
pintamio. Villegas 7 . 939 . 4 25 
ra» SEISIJÑZAS ORO SE VENDE UÑ~CA-
Sj^ballilo de geis cuartas, manso, aano y excelente 
caminador, con montura criolla completa, á propósito 
todo para u-i niño. Calzada de la Reina n. 110, es-
quina á Gervasio. 921 8-25 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , AMARGURA u. 54—Se venden muy baratos cuatro flamantes 
vis-a^-vis de dos fuelles, tamaño chico, marca Courti-
ller j iiiscayart: una duquesita moderna, un faetón 
moderno, arreos y ropa de coche y nn tílbury. Amar-
gura 54. íH5 ' 8-23 
F a r m a c é u t i c a Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la TISIS , 
B R O N Q U I T I S , ASMA, E X T I N C I O N de la voz y 
C A T A R R O S más tenaces. 
Cura la ¡ESCROFULA y el RAQUITISMO en los 
niños. 
Exigir la firma.—P, Mignet, 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina B?ja 43. 
Santiago de Cuba. 
C 103 26-23E 
S E V E N D E N 
cinco caballos, uno dorado, 7 cuartas largas, de coche 
y monta, uno gallado de monta y coche, 3 de color mo-
ros, todos en buenas condiciones. Informarán Virtu-
des 11, de 11 á 3. 870 4-23 
G A N O - A . 
Se vende úñ ÍJogcar francés, flamante, con sus 
arreos y librea, en 14 onzas oro. San Nicolás n. 20, 
efgaina á Lagunas. 887 4-2t 
S E V E N D E 
un milord coa tres caballos: calle del Morro 
12 á 3 de la tirde. Q13 
n, SO, do 
4-21 
SE V E I D E I 0 CAMBIAN 
Una duquesa de última moda, completamente nue-
va. 
Dos milores on buen estado de uso. 
Uu coupé de 4 asientos. 
Un buen cabriolé y un faetón. 
Un quitrín con arreos de pareja. Salud número 17. 
919 5-24 
S N M E K C E D 5 9 
un cocho pintado y remontado de nuevo con el mayor 
gusto sus trabajos. 904 5-24 
DE MUEBLES. 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de I*ar i s . 
Medalla de y e n n e i l . - - M é d a U a de P l a t a . 
C M F F E R MEJORADOS,, 
para el cultivo de lá caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprebios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana, 
C n , 18 1-E 
I S G E L M E A . 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
ÓFICIOS 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE TIVEBES. 
C 92 90-21En, 
GRAN P U R I F I C A D O R de la sangre, empleado 
y recomendado por los principales M E D I C O S D E 
P A R I S contra la S Y P H I L I S y para todas las E N -
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , E M P E I N E S , 
H E R P E S , &. &.. • 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
Santiago de Cuba, 
De venta: Parmac'a del Comercio, Marina Baja 43. 
C104 26-23 E 
IV A N U E V A A M E R I C A , O B R A P I A 5 5 , CASI Jesquina á Compostela, al lado del cafá. Acaba de 
salir á la venta 4 precio1? de realización, un gran sur-
tido de prendas y muebles de lo mis elegante, juegos 
de cuarto v comedor, cama^, lámparas do bronce y 
cristal, ttc , etc. 1043 4 28 • 
P I A N I Ñ O . 
S? vende uno bueno, SÜ da en seis onzas por babersc 
raarnbado su dueño, llábana 24. 1053 4-28 
p O R MENOS DIC LA T E R C E R A P A R T E D E 
ST su valor, se vende unjuego de sala de doble óvalo, 
muy lino; un gran espejo dorado propio para un gran 
silón; un juego de comeior un magnífico piano de 
Boiaselot ñls, nn escaparate, un peinador y otros mue-
bles, «an Nicolás 24, 1044 4-28 
XJN P I A N O 
tnte francés, de poco uso, excelentes voces, con 
inqueta de Viena, se da baratísimo por ausentar-
"aunque n. 41., entre Coucordia y Vir-
1071 , 4-28 ' 
8t: sil dtlftí! 
tudesj 
LA E S T R E L L A D E OSO dá sillas á $ l i billetes; juegos de sala, catua?, peinadores, escritorios; es-
caparates ds espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana v otras 
baratas. C; mpostela 46 503 15a-13 15-dl4E 
' U n p i s n i n o 
se vende en $l(tí) oro, también se da en alquiler y si 
quien n con derécbo á la propiedad, Villegas fi6, mue-
blüiía de Pc'.aucourt 980 4-27 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s . 
Se vendeü al contado y también á plazos, pagade-
ros eu 40 sábados; se dan en alquiler, y si quieren con 
derécbo á la propiedadad- A Iquileres y p! azos garan-
tizados, Villeg.s 66,, muebieiíade Betancouit, 
979 4-27 
P< v una máquina de coser americana n0 7, en buen es-
tado. En Amistad 60 informarán. 1067 4-27 
L i S E R V I C I A L 
PRESTAMOS. 
Neptuno t'úmero 138, esquina á Lealt d. 
Por aiiwja» de oru y plata, brillantes, muebles, pia-
nos y otros valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y bay en constante realización surtido de todo lo que 
se desee á precios muy arreglados—J. Blanco. 
987 10 27 
OR D E S B A R A T A R L A CASA S E V E N D E N 
todos ios muebles y demás cosas: juego de sala P 
Luis X V , pianino Pleyel con banqueta y regulador 
pulsación, mesa corredera, aparador, tinajero reloj de 
pared, cama de bierro, bronco, grande con todo, ca-
ma de madera, chica, escaparate, lámparas, cortinas, 
videl, escaler ta de mano, baúles y otros musbos en-
seres, iodo sano y barato. Industria 48, entre Colón y 
Trocadero. 941 - 4-25 
San Miguel ]?I fUMRÍA Ca-i esquina 
urna. 62. E i L l M o i U . á Gaíiuno. 
Juegas de sala Luis X V , doble óvalo, palisandro 
Viena y Alfonso X I I I , á 75, ¿D, 90, 150, 160 y $30 ,̂ 
escaparates á 25, 30, 65, 75 y 200; aparadores á 25, ja 
rreros á 12, canastilleros á 50, C0. 75 y 80; peinadores, 
vestidores, burós, carpetas, bufetes ministros y co -
rrientea, lámparas de cristal y bronce, cocuyeras, ca-
mas, espejos, estantes, guarda-comida?, mesas corre-
deras de 3, 4 y 25 tablas, mesas de tresilie, mamparas, 
pereberos, lavabos á $25, coebes de mimbre, costure -
ros, cuadros grabados,-mesaa Reina Ana, míquinasde 
co£er á $25 y de rizar, si;lus giratorias, sillones di-
extensión, cortinas; alfombras, camas de bierro y de 
madera, escaparates de luna y para vestidos, rincone-
ras de eriaíales, sillas á peso y medio, sillones de cao 
ba á $9, sillones Reina Ana fijos á $19, sillería de 
Viena, prendas de oro y plata, juegos de cristal y por-
celana, biscuit, etc.; los anillos de oro á $4, los de 
p'ataá uno, y bay muebos objetos más á precios có 
modos. 
S a n M i g u e l ES.- ©S, «asi e s q u i E t a ¿ 
Craliazio. 
917 4-25 
P I A N O S . 
A precios do fibrica: cunstruidos expresamente pa-
ra Cuba: los vonde on la calle de Ssu Ignacio n. 52, 
Ernefcto A. Betaueourt. . 936 7-25 
P I A N I N O F H A N C E S . . 
3o vende UUJ en módico precio, per no necesitarlo 
su dueño. Aucba del Norte n. 102, e quina i Crespo, 
907 4-24 
so al M Í W I C O > 
Todo el que tenga empeños Aguila 24if¡ pase & 
recogerlos en el término de ocbo dia1-, á contar desde 
esta fecha por tener-e que cerrar esta casa: en la mis-
ma so realizan l>;s estantería ," muebles, prendas y ro-
pas sumamente baratas y el que quiera comprar para 
seguir en el giro, se da sumamente barato para uno 
que tenga poco capital,—Enero 24 de 1891. 
920 4 -2 i 
D E A I Í B E R T O L A M E R A N . 
O B H A P I A 5 3 , 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Por necesitar el loeal te venden muy baratos los 
objetos siguientes: un juego do cuarto, palisandro, 
nuevo, de gran u o vedad, compuesto de cama camera, 
escaparate con dos lunas azogadas, vesíidor, lavabo 
con loza, meea de noche con 2 mármoles y mesa de 
centro, en $375 ora; un magnífico pianino nuevo, ga-
rantizado del comején, de Paibre, costó 18 oczaf, baca 
seis meses y so dá en $187; un buró de caballero, for-
ma cilindro, de fresno, en superior estado, $58; un 
juego do sala Luis X V , doble óvalo, imitación do pa-
lisandro, $76; una preciosa lámpara fina de cristal, de 
4 luces con 4 brazos más de adorno que sirven para 
lucos si ec quiere, por estar preparada para ello, $76; 
un lavabo con loza de depósito, de nogíl maciso, sin 
luna, $34; lavabos de fresno, nogal y palisandro, con 
lozas, luna de Venecia y francesas, á $55 y 68. Ade-
más hay cuanto pidan en muebles finos y corrientes, á 
precios sumamente reducidos. Vista hace fé. 
Gran quemazón de prendas al alcance de todas las 
fortunas: siguen los anillos de oro $ i y plata $1 bies. 
Se hacen y componen toda clase de prendas y relo-
jes, garantizándolo todo. 
Polea sistema Sánchez de venía en esta casa: es 3e 
gran utilidad y cuesta poco dinero. 877 4-23 
AL1ZAOION D E M U E B L E S . S E R E A L I -
zan escaparates, ajparadores, lavabos, pañadoras, 
tinajeros, sillería de diferente*fabricantes é infinidad 
de muebles más: todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupar el local. San Rafael 115, esquina íx Ger-
vasio. 89!) 8 24 
i 
Se alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey 11, frente ál café Tabernas, propios para estableci-miento de cualquier clase y está forrado con tablones 
para que no so deterioré la mercancía y todo el local 
es muy. seco; tiene agua de Vento y se dan en propor-
ción:-informarán Habana 210. 
654 8-18 
Se alquila una bonita casa ou r Marianao, calle do ^JPluma n. 4 : á la vez sé vendo otra en la Habana, calle de Gervasio n. 76, entre Neptuno y Concordia: 
d$ mbüs impondrán m Manritme aúm. 46. 
m ' ' H l 
Una gran muía. 
Por no necesitarla su dueño se vende una de siete 
cuartas dos dedos, maestra de tiro: puede vorse en el 
establecimiento de veterinaria de los Sres. Linó y 
O'Thegy de 11 á 4. Prado 58 731 8-20 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO, 
se regala ó se veede un magnifico faetón con un ca-
ballo criollo, arreos y demís aperos en 25 onzas oro, 
valiendo 40. iQíiusüia aáffi. J22 toaaiH»- ^ „„ 
A l m a c é n d© p i a a o a d© T". J . Ctúrtia 
AMISTA» 90, ESQUINA A 8AK JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
dol lílvimo vapor grandes remesas de los famoans pis.-
m.s de Pleyel, con cuerdas dorada,i contra la hume-
dad > UímMén pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ee. vejulen sumam-nte módicos, arreglados ¡i los pro 
olfiñ. Hay un gran surtido de pianos usados, gar.-.nti 
zados, al alcance de todas las fortunas. Sa compran 
c-.roMan, alquilan y f;om>)onan de todao clases. 
619 36-17 B 
LEGITIMO DE UVAS 
délos viñedos de 
PÜG Y BEifi, DB m m i 
Importante para la salud, 
So ha racilddo otra remesa de este riquísimo vino 
que por su pureza, sabor exquisito é inmejorable 
boiiqw.t, es superior á cuantos se importan co Cuba. 
Se garantiza su absoluta pureza y se dovueive su im • 
porte, más $50'en oro, si sometido al análisis mái en-
crupuloso no resultare comprobada la legitimidad de 
esto vino de uvas. 
h a l l a y s e d e t a l l a p o r ' cuas - tos , 
g a r r a f o n e s y b o t e l l a s á p e r s o n a s 
p a r t i o - a l a r s s e n L a M a r i s s a , c a l l a d© 
l a M e r c e d 1 1 1 ¿ e s q u i n a á E g i ^ o 
^0i6 8-27 
Be Dropem y Perfierla. 
POBREZA SE LA S A M E 
Enfermedades de Estómago, 
lllXlRTOl-ANTiNERÍIÍiSO 
MIGNET, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a z í s . 
Medalla do Vermeil.—Medalla de P ía te . 
TONICO R E P A R A D O R para los NIÑOS y es-
pecialmente para las señoras delicadas á quienes re-
gulariza la circulación de la sangre y combate la este-
rilidad. SOBERANO contra Iss dolores del E S T O -
MAGO, G A S T R A L G I A S , las J A Q U E C A S y las 
D I G E S T I O N E S laboriosas. 
Exigir la firma.—-P. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
Sactiago de Cuba. 
ÜX03 ft-23« 
PrepaiTidolegunf ormul á.clal 
I O C T O R G A N D U L : 
el DííAlfredoPervz Camilo. 
mu m m m . 
N O 
M A S 
(tj íresion, Catarro, por los 
J P O X ^ ' - O í E S C E - E S E S I T 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las Farmacias. 
Calma la ios por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable í los que pa-
dezcan de tísislaríngea ópuimonar incipientes; cura 
en pocos días la ios ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con esto 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
JDe v e n t a © a t o d a o l a » "boticas . 
C n. 2 1 E 
. ISAff lO 
ESPECÍFICO I N E A L I B L E PARA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
ALIVIA DOLOR, 






Obrapía núm. 33. 
Teniente «Eey 41. 
Ohispo níhu. 53. 
81 II Dbre 
UNGÜENTO T DEPURATIVO 
25. años de constante crédito 
aseguran sn M e n éxito. Siendo 
el favor piíblico sn mejor reco-
mendación. 
De Yes ta en todas las boticas. 
Depósito, Brognería Obrapía 
uúm. SS* 
La Central, Lol)ó y Torraibas. 
Droguería La Eeunión, _ T 
niente Rey 41 . 
Botica San Agustín, Amargu-
ra 44. 
^Hablando del Kousso ó brayerá, 
Jel profesor BOUCIIARDAT .se 
espresa de este modo en su Formulario : 
«Es el mejor tenífugo, pero es menester 
estar seguro de • su origen, porque 
M. TROÜSSEAU me ha asegurado que <3l 
Kousso impuro habia producido enve-
nenamientos. » 
Por otra parte, se lee en el Tratado de 
terapéutica de los señores Troüsseau 
y Pidoux: 
«El Koussono determina fiebres nicoli-
c ú s ; la cabeza de la ténia (lombriz soli-
taria), que tienelaforma deunhilo delgado 
que se termina en una especie de ventosa, 
no es espulsada por regla general sino 
á la tercera ó cuarta evacuación; easi 
siempre hay bastante con una dosis, pero 
si fuera necesario puede repetirse sin 
ningún inconveniente. » 
« E l polvo de Kousso tiene un ¿abor 
nauseabundo nor ln cual su admimsh^. 
ción es muy difícil. Un farmacéutico de 
París, M. MENTEL, ha imaginado granu-
larle con azúcar; preparado de esta ma-
nera, nada más fácil que hacerlo tomar 
aun que sea á los niños. » 
E l Kousso granulado de Mentel es 
de primera clase y se garantiza puro. 
D? CH. A L B E R T 
Médico de la F iaul t id da París, Ex-farmacéutico de lo» \ 
Hospitales, Profesor de Medicina et de Botánica-
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta añoa de | 
excelente éxito universal contra IOB Dc.i rames re-cientes ó antiguos y los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades | 
mas inveteradas, tales como las fíerrugas cancero-sas, las Ulceras, los G/ anos, los tSmpeinss, las I Escrófulas ;/ los Vicios de la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y Laxantes superiores. 
{Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19, rué fcalle) Montorgueil. PABIS ¡ 
Depositario en la Halma : J O S E SABRA, 
táicnl 
26-28N 
DE l Á O ü M E I i 
S e v e n d e 
un motor do gas de 2 caballos de fuerza, 0 ejes de 
trasmisión con sus correspondientes colgantes y varias 
poleas de distintas dimensiones. Eeina 15, bajos. 
1017 • 4-27 
Far'dcipondo ae' 
¡y áe l2£i i ;rT- . . 33ta 
ípecialmeiüocñi la 
s que delermin; 
< [tumoreŝ obstrucct 
\ afecciones conliT^ 
¡ios simples ferrr 
¡ [colores páUclo!>],%> 
I la Amsraorrea ( 
tCí7),la T f sigila 
• En fin, ofrocop 
1 terapéutico de J 
¡ mular el organi 
[ lucio n es 
N. Bi -
i terado ei 




j piedades del ledo i 
c-ras convienen es-1 
•incdaáes tan varia-1 
érmen escrofuloso I 
humores frios,ü&.)A 
í lea son impotentes | 
itm; en la ©lórasis 
xiii.e..{r*oreiUancas),\ 
ruad n nula ó iXífi-̂  
íS.lls conaZitaoiost»h «te-
i Jos prácticos un agente ( 
3 mas enérgicos, para cstí-j' 
rganismo y medíficar las consli-; 
infátlcas, débiie > ó debililartas. 








L A í iPJOOAPara teñir los CELbenos y laBarbaen tortoscoiopes,! 
\cMiaftoclaro,castaño oscuro, ¡pelo moreno y negro), S Í M antfs-sl 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
Dejíúsito Kenoral en La Habana : La Ujiua do las Flores, D o r i a y S í i l í i a u , nn" do Oubic y O. 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — JTos, — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l i f i a s 
Aspirando el bumo, penetra en elPecbo, calma el sistema nervioso,'facilita 
Ja expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
f E S T A FiniS^CA ; J . JES-fiTO 
V e n t a por ¡mayor i J é 3 B @ Z P J C O . 2 0 , rne S a i n t - Siazare , E » . A . 5 4 1 
Depósitos en la Habana : J O S É S A B R A ; — I i O B É y C , y en las principales Farmacias* 
EHFERMEDARESOEiESTÓjyiMO 





• ^ O N I - i D I O - E S T X V O con CUIMA, COCA y ía P E F S I I 
Émpleaó-O en los Hospitales. — Med&Uas cíe Oro y Hiploxnns dt 




D i a r r e a 
crónica 
9.BPÍL1RAIXÍ A¿ 
s t e l a , J - P a i a s 
Infalible contra las P e l í c u l a s y ¡a C a í d a de los cabellos. 
A , l = L X ^ — 37, B o u l e v a r d de Strabourg , 37 — I P - ^ l F i l 
CURACION 
CIERTA 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH EENP.Y 
Jefe de manipulaciones «juimicas de la Academia da Medicina de París, 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las PILDORAS 
se toman durante el esíado crónico para' ir/ipsdir nuevos ataques y alcanzar 
¿a curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el ^"-"•"T'*^" 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y ia Firma s í ^ ^ ^ ^ r 
Yenta por mayor : cojVKja.aa, Farmacentico, calle Safet-ülande, 28, ea PARIS ' ' ' '^F^^fTéí^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
Premiado por l a Facultad de Medicina de P a r í a . 
E l M i r t o l L l n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s 
col el mayor éxito en las 
A F E C C I O N E S onümo&B PEE» P E C i ^ O 
R e s Í r i a d o s , B r o n q u i t i s , G a t a r r o , A s m a c o n O p r e s i ó n y F a l p i t a c i o n e s . 
Los G L Ó B U L O S de M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día i dos por la mañana, dos durante el día y dos por Ja noche. 
Todas las personas qu& toman los V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
!Dr L I N Á R I X están concordes en reconocer que respiran más fácilmente. 
usados 
Emjame los Verdaderos Glóbulos L i n á r i s de C L I N y C13, de PABÍS, 
1296 que se hallan en las principales Boticas y Broguevíai, 
fafy ¿el «Diario de la Marina" Kíola,,^ 
